
BASTIDORES : Caminhos cruzados
 Antes que Jair Bolsonaro (PSL) ocupe o Palácio do Planalto no dia 1º janeiro, e 

que Flávio Dino (PCdoB) ingresse no segundo mandato à frente do Palácio dos 
Leões, no Maranhão existem três expectativas expostas a céu aberto sobre a 
convivência dos dois governantes, ideologicamente em posição oposta.
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COTAÇÕE S TÁBUAS DE MARÉS
DOM 11/11/2018

02H58 . ......... 0.7M

08H56 ........... 5.5M

14H58 .. ........ 1.1M

20H54 . ......... 5.4M
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E  N T R E V I S T A   // Carlos Brissac

ENEM Confira dicas para o segundo dia de provas

Moto e MAC 
começam 
a reforçar 
equipes

JUNINHO É  UM DOS  CONTRATADOS
  DO MOTO CLUB EM 2019 

Queen Experience 
In Concert em São Luís
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MA e quer a Ordem inserida 
nos grandes debates sociais. 
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 Gustavo Lages
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 38 casos de feminicídio no Maranhão só neste ano
VIDA

Dançando e 
Educando 
Ensaios para 
ballet em ritmo 
acelerado
Programa Dançando e Educan-
do é uma iniciativa da gestão do 
prefeito Edivaldo, idealizado e 
coordenado pela primeira-dama 
Camila Holanda, que assistiu ao 
ensaio (FOTO). VIDA

A.BAETA

Secretário estadual de Fazenda 
afirma: “Se não tivéssemos 

tomado providências, o 
Maranhão teria quebrado" 

Em entrevista concedida com exclusividade à nossa reportagem, o secretário estadual da Fa-
zenda, Marcellus Ribeiro, comenta os efeitos das perdas de R$ 1,5 bilhão em transferências fe-
derais no Maranhão, as medidas para proteger os maranhenses da crise nacional e explica que, 

se o Maranhão não tivesse adotado as medidas que tomou, o Estado teria quebrado.
NEGÓCIOS  O SECRETÁRIO ESTADUAL DA FAZENDA, MARCELLUS RIBEIRO
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M
JEFE S N A ANDE

ais de trin ta anos se pas sa ramdes de o iní cio do com ba te àAids, em 1985. Mas, ape sar dis- so, as pes so as que vi vem com oví rus HIV ain da so frem com o pre con cei to—  às ve zes, vin do de les mes mos, po rémnem to dos têm es se pen sa men to, co mo é oca so do ma ra nhen se Fran cis co Gar cia, daci da de de Bal sas, que des co briu em ju lhoque é so ro po si ti vo e, co mo ele mes mo diz,f z  l  mã , uma l  m  na a. 
É a his tó ria de le que va mos co nhe cer naedi ção des te do min go e en ten der co moad mi nis tra ho je to da es sa mu dan ça em suavi da, o pre con cei to da so ci e da de e, ain da,as trans for ma ções que ele mes mo vem fa- zen do na vi da de ou tras pes so as que, apósa sua pu bli ca ção no Fa ce bo ok, ti ve rammais co ra gem pa ra re la tar que tam bém fo- ram in fec ta das.

 
En tre os anos de 1985 a 2017, o Ma ra- nhão re gis tou 17.773 ca sos de Aids, sen do62,8% do se xo mas cu li no (11.165 ca sos) e37,2% do se xo fe mi ni no (6.608 ca sos). Comre la ção às Re giões de Saú de, a de São Luíspos sui 45,3 % das no ti fi ca ções (8111 ca- sos), vin do em se gui da a Re gião de Im pe ra- triz com 9,3% (1654 ca sos).

 
Pes so as en tre 20 e 34 anos, mai o ria ho- mens es tão en tre os mais in fec ta dos pe lado en ça. O Mi nis té rio aler ta pa ra o au men- to da do en ça, a par tir de 2015, en tre pes so- as de 15 a 24 anos.

 
Uma ob ser va ção im por tan te: ter o HIVnão é a mes ma coi sa que ter Aids. Há mui- tos so ro po si ti vos que vi vem anos semapre sen tar sin to mas e sem de sen vol ver ado en ça.

Que  é ran c s c  ar c a?
H  j  u s u um at  v s ta s   al,   tal n- flu n   j  na l s ta.

Quan  v  cê c  u n  c u fi c  al e  su as re -es s  c  a s s  re ser s  r   s  t  v  fa l u se u n te  “ e ç  ue nã  e a n te  c   ran c s c  ar c a ue te  A s, as, le  -re-se e t  as as aç es s  c  a s”   cê te vee   re c n ce  t ?
s s   z  u  m     .  n ta tu  u  f z na v  a  a t u a u  l  m  a han  u  p   a s  am  n  za   apa- a , p  n ta  uma s n  m . n tã ,u nã  u  a s  l m a  p  t   HI  s m p  t    t a a lh  u  u já t  nhap s ta  a m  nha  a   na m  nha a  - a  m  p  f s s   nal.

A  r tân c a a fa  l a

la   fun a m n tal m p  tân a  pa au   s   p  s  t  v  p s sa t  ap   f  apa a n f n ta  s sa fa s , p  u  u   unã   a ta lha, s tu m   z  s s   v  tu  m  al  n  mal.  n t  t n ta ap  x  mat  a s sa n  va n  ã  a  al  u  p s sas  n  mal.

Atra vés  Ins ta ra , v  cê t  ra ver sasú v  as e se u   res  u ue atra vés eu  “ r  le a”,  a a u ar u tras es s  -as a en fren ta re   e  e fa lar ue te  v  rus?

   s   al f   m  u  n n t  pa- a aju a  u t as p s s  as u  n s  u m, unã  n s  u  am  a al u ma pa l s t a  plá n s   t  a  ú v  as s las pa a t  mat  um p u  ma s  n f  ma ã   up s sam p    m  .

Qual ta re fa u r  e t  v  cê c n s  e ra suac n u s ta a s s  n  fi ca t  va na car re  ra atéa  ra?
F  n s  u  um s pa  a n  v l na   nala x m pl    a ma n n t  m Fá t - ma  na  s na R   Gl  . l  u t  v  ap  tu n  a  pa a fa la  m m  lha s p s s  as  as p  tas s  a  am mu  t  ma s.u a  m  n s t  p  n ta p  p a, sa  m aa a  a  a m, n tã  nã  t  v  um pla n - ja m n t  s p   f  , as  sas f  am a n t - n . 

 e lh r ser er fe  t  e atra sa  u  en tu al?
S m ú v  as  s  m  p n tu al.  zmu  t  p  la p n tu a l  a , ap n  u  as p n sa  l  a   fun a m n tal pa a h n- a   v   n s  u  s  p  f  t  m um pla- n  ja m n t  pa a nã  p   a p n tu a l  a- . 

U  s  nh ?
 t  uma u  p   t a a lh  pa a u  up s sa  a n  za   p  j  t   l  va  ma s n f - ma s a t  as as p s s  as p  l  a s l. 

O ue a ren eu e a s va l   s  até a u ?p n  a va l   za  a a m  nu t  a v  a m  s  nã  h u v s s   ama nhã. 

 U  lu ar e  Sã  u s u n  Ma ra nhã  uea s s ta?
 a sa s m us pa s.  u  lá n n ta paz n  s sá a pa a  n  va  m  nhas n -  as  al sas, p  u  t  nh  um a  nhmu  t  an   f  a  a  u  m   .

O QU  OU OS SA M 
 e é “F  m  l ”? a s

S g o? ân 
  lo m   c l? F  

 me o co r  ç o? Fla m n 
e  ?  a 

L  vro e c  e ce  r ? a  p  , pa   . e go   e ve  r? R u pas n f  tá- v s
Se o o  e  o  e go   r  e v - ver?  ma
Am r é  R s p  t
L r g  r   o or  m an  am e e e  ? Fal s  a 

 e e   r ?   ta  m um mun-  m  lh
 e o  he  ro o com r ? F  l   a- 
 e c   m  me o? u nã  t  nhm  
 me lhor  v   é  S  u m v   

S o u , do go, 11 de ove o de 18
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 Pathy Dejesus 

em Rotas do Ódio   
Atriz será protagonista na série da Netflix e volta com Rotas do Ódio. Pathy Dejesus, que teve o ano 

cheio de grandes estreias, mantém fortes personagens e reafirma o poder feminino

São Luís, domingo, 30 de setembro de 2018

Editor: Jeferson Lauande  

mail: jefersonlauande@gmail.com              

www.oimparcial.com.br

Curta 
hotel sem 

hospedagem
Um movimento que vem crescendo nos 

grandes hotéis e resorts do Brasil é o do 

Day Use, que permite a hospedagem 

durante o dia sem a necessidade do 

pernoite, aproveitando as áreas de 

lazer e uma série de serviços 

disponíveis no local.

PÁGINA 8

PÁGINA 7

ESPETÁCULO QUEEN EXPERIENCE IN CONCERT 
ACONTECERÁ NO MULTICENTER SEBRAE

Bastidores da TV e como aprovei-
tar a área de laser de hotéis pagando 
taxas diferenciadas. SUPLEMENTOS

ESPORTES

AGENCIA BRASIL
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OAB nos debates sociais
O advogado Carlos Brissac enxerga encolhimento da OAB-MA e quer a Ordem inserida nos grandes debates sociais

ELEIÇÕES OAB // ENTREVISTA

“O
PEDRO DE ALMEIDA

AB de Ver da de” é o que pro- 
põe a Cha pa 2 ca pi ta ne a da 
pe lo ad vo ga do Car los Bris- 
sac. O jo vem ad vo ga do con- 

se guiu reu nir no mes em tor no da sua can- 
di da tu ra pa ra con tra por o no me do atu al 
pre si den te da Or dem, Thi a go Di az. Ab di ca- 
ram de can di da tu ras pró pri as os ad vo ga- 
dos Pe dro Alen car, Ana Bran dão, Ro ber to 
Fei to sa e Rai mun do No na to Ne to. Se gun do 
o pró prio Bris sac, a ab di ca ção é “pe lo bem 
da ad vo ca cia”. A Elei ção da OAB-MA, que 
se gue dis pu ta da, ocor re no pró xi mo dia 23 
de no vem bro.

Na ofen si va, Car los Bris sac acu sa a per- 
da de pro ta go nis mo na or dem. Pa ra ele, a 
Or dem dei xou de par ti ci par dos de ba tes da 
so ci e da de. “Mui to me en tris te ceu nos úl ti- 
mos 3 anos, o en co lhi men to da OAB. Vo cê 
ver a OAB, vo cê não vê mais ela par ti ci pan- 
do dos gran des de ba tes so ci ais. Ela não age 
nem pe lo ad vo ga do, ela per deu re pre sen- 
ta ti vi da de no pró prio Tri bu nal de Jus ti ça. O 
diá lo go cons ti tu ci o nal é qua se ine xis ten te 
com as ou tras ins ti tui ções de mo crá ti cas”, 
re la ta Bris sac.

Não age nem pe lo 

ad vo ga do. Per deu 

re pre sen ta ti vi da de

Se guin do a sequên cia de en tre vis tas, ho- 
je con ver sa mos com o can di da to a pre si- 
den te da OAB-MA, Car los Bris sac.

Por que ser can di da to?
Mi nha li ga ção com a Or dem, des de que 

eu pe guei mi nha car tei ra, lo go de ca ra eu 
en trei na Co mis são de Jo vens Ad vo ga dos, 
eu fui ser se cre ta rio da co mis são, vi ce-pre- 
si den te, fui pre si den te da Co mis são de Jo- 
vens Ad vo ga dos.

De pois eu ti ve a opor tu ni da de de con ti- 
nu ar o tra ba lho na Co mis são de Di rei tos 
Di fu sos, re pre sen tei a OAB no Con se lho de 
Pro te ção do Di rei to do Con su mi dor no Go- 
ver no do Es ta do e de pois fui pro cu ra dor ju- 
rí di co da OAB,  que aí de fa to pu de per ce- 
ber a gran di o si da de do tra ba lho da Or dem. 
Já ti nha per ce bi do an tes, cla ro, mas ad vo- 
gan do pe la Or dem, fa zen do Ações Ci vis 
Pu bli cas, pro ce di men to no CNJ, sus ten ta- 
ções no pró prio CNJ, per ce bi que a OAB 
tem um es pa ço gi gan tes co na so ci e da de. 
Não só co mo en ti da de de clas se mas co mo 
um es cu do da de mo cra cia.

Vo cê se en xer ga co mo prin ci pal cha pa de 
opo si ção?

O que nós fi ze mos foi uma reu nião mui- 
to boa. Na ver da de, foi pri mei ro eu, Dr. Pe-

dro e Dr. Fei to sa. Nós sen ta mos em uma 
me sa e de ci di mos. ‘Eu, Car los Bris sac, abro 
mão da can di da tu ra pe lo bem da ad vo ca- 
cia’, ‘Eu, Pe dro Alen car, abro mão da can di- 
da tu ra pe lo bem da ad vo ca cia’. ‘Eu, Ro ber- 
to Fei to sa, abro mão da can di da tu ra pe la 
união da ad vo ca cia’.  E nós per ce be mos, 
con ver san do, o que nós tí nha mos de for ça, 
o que nós tí nha mos de pon tos frá geis e de- 
ci di mos que nós po de ría mos so mar for ças. 
Eu te nho a for ça da jo vem ad vo ca cia ao 
meu la do. Dr Pe dro fez um gran de tra ba lho 
em prer ro ga ti vas e fez um gran de tra ba lho 
pe lo in te ri or do Ma ra nhão. E o Dr Fei to sa 
tem uma tra je tó ria, ex pe ri ên cia e mui ta 
con tri bui ção pa ra a Or dem.

E de pois dis so, a Drª Ana Bran dão tam- 
bém es te ve com a gen te, con ver sou, traz a 
for ça da mu lher ad vo ga da. Nós não pre ci- 
sa mos de mu lhe res em nos sa cha pa por-
que nós te mos uma co ta de gê ne ro pa ra 
pre en cher. Nós pre ci sa mos de mu lhe res 
em nos sa cha pa por que pre ci sa mos de re- 
pre sen ta ti vi da de e vai aju dar em nos sa di-
re to ria. Nós te mos dois ad vo ga dos ne gros 
em nos sa di re to ria, al go iné di to, o vi ce-pre-
si den te que é de Im pe ra triz, é ne gro, tam- 
bém uma coi sa iné di ta. Além dis so, nós te- 
mos tam bém o Dr No na to que co nhe ce 
mui to o Ma ra nhão e fa lou: “Eu que ria mui- 
to a união de vo cês e eu que ria par ti ci par 
dis so”. En tão, to dos fo ram tra ba lhan do.

Qual é o pa pel do ad vo ga do Má rio Ma ci ei ra 
na sua cha pa?

Dr Má rio Ma ci ei ra tam bém nos apoia. 
Foi um pre si den te que fez mui to, dei xou 
um le ga do bom. Cons truiu vá ri as sub-se- 
ções, foi im por tan te pe lo diá lo go ins ti tu ci- 
o nal que ele  ti nha com as ou tras ins ti tui-
ções. Ele es ta rá co nos co, nos aju dan do em 
Bra sí lia no Con se lho Fe de ral em nos sa

cha pa.
Jus ta men te pe la ar ti cu la ção por ser ex-

pre si den te, por ser ex-pre si den te ele tem 
mui ta ar ti cu la ção com ou tros con se lhei ros 
fe de rais que po de rão vir ocu par em 2019, 
nos aju dan do in clu si ve com coi sas do Con- 
se lho Fe de ral, re cur sos pa ra cons truir mais 
se des, nos te mos a ideia de cons truir lo go 
de ca ra a se de da sub-se ção de Pe drei ras, 
que é um plei to an ti go. Um com pro mis so 
com a se de so ci al de Im pe ra triz  que é um 
pe di do an ti go tam bém.

A opo si ção diz que o atu al pre si den te frus- 
trou a clas se de ad vo ga dos. O que o se nhor 
vai fa zer pa ra não frus trar os ad vo ga dos?

A pri mei ra coi sa que foi pe di do em con- 
jun to en tre to dos os pré-can di da tos era um 
com pro mis so meu, ca so eu con du zis se es- 
sa cha pa, o que ocor reu, um com pro mis so 
de não re e lei ção. Um com pro mis so no 
nos so ato de união que nós fi ze mos, eu re- 
gis trei em car tó rio e le vei pa ra to dos. En- 
tão, há um com pro mis so, em 2021 eu não 
se rei can di da to. Nós pre ci sa mos de oxi ge- 
na ção pa ra que pes so as, de fa to, en trem na 
Or dem. E eu não pos so es ten der meu man- 
da to por mui to mais tem po, por que eu sei 
que tem pes so as que tem es sa ca pa ci da de 
de dei xar o seu le ga do. Eu que ro dei xar o 
meu le ga do e o sei que quem vi er de pois 
vai dei xar o seu le ga do.

O por tal de trans pa rên cia, ele ape nas 
exis te co mo no me, mas não exis te ma te ri- 
al men te. Nós te mos que apli car con cei tos 
de go ver nan ça cor po ra ti va den tro da Or- 
dem, nós te mos que  pres tar con tas da qui- 
lo que fa ze mos. O ad vo ga do tem que sa ber 
o que acon te ce de fa to na uni da de de le. 
Nós pre ci sa mos de trans pa rên cia efe ti va.

Vo cê dis se, no iní cio, que a OAB saiu dos

CARLOS BRISSAC JÁ FOI PRESIDENTE DA COMISSÃO DE JOVENS ADVOGADOS DA OAB-MA

de ba tes da so ci e da de. Quais de ba tes são 
es ses?

To dos. Eu es ti ve na Se cre tá ria de Di rei- 
tos Hu ma nos re cen te men te e lá foi in for- 
ma do pe lo se cre tá rio que foi fei to um con- 
vi te pa ra a OAB par ti ci par de um gru po de 
tra ba lho de com ba te ao tra ba lho es cra vo e 
OAB não man dou um úni co re pre sen tan te.

Vo cê ver, por exem plo, a pos se do pre si- 
den te do TJ, não ti nha um re pre sen tan te da 
OAB na ce ri mo nia de pos se. Vo cê não vê 
por exem plo, quan do hou ve a dis cus são do 
RDR dos em prés ti mos con sig na dos que 
afe tou to da ad vo ca cia ma ra nhen se, a OAB 
per deu o pra zo. A OAB qua se per deu o pra- 
zo, in clu si ve, pa ra se ma ni fes tar so bre o 
no vo có di go tri bu tá rio mu ni ci pal aqui de 
São Luís. En tão a OAB dei xa de ser ou vi da. 
As pes so as não ou vem mais a OAB. Eu fi co 
mui to pre o cu pa do.

As pes so as não ou vem mais 

a OAB

A OAB tem que de ba te so bre as elei ções 
tam bém?

A OAB não tem que se ma ni fes tar so bre 
o plei to elei to ral em si. Tem can di da tu ras 
pos tas e tem que res pei tar a le gi ti mi da de e 
a mai o ria do po vo que foi es co lhi da. Is so é 
de mo cra cia.

A OAB tem que se po si ci o nar fir me é 
quan do há, por exem plo, dis cur so de ódio 
con tra nor des ti nos. Quan do há uma pro li- 
fe ra ção de fa ke News, a OAB tem que se 
ma ni fes tar. Tan to da par te da cons ci en ti za- 
ção co mo tam bém uma pos tu ra pro a ti va.

Fi que a von ta de pa ra pe dir os vo tos dos ad- 
vo ga dos do Ma ra nhão

Fa zer um con vi te pa ra que as pes so as 
olhem que quan do vo cê vo ta em uma elei- 
ção da Or dem vo cê não es tá vo tan do tão 
so men te no can di da to a pre si den te. Vo cê 
tá vo tan do em 80 pes so as. En tão, olhe 
quem são as pes so as que es tão lá, olhe 
quem é a nos sa di re to ria. Ve ja que tem pes- 
so as do in te ri or re pre sen ta da, mu lhe res 
ad vo ga dos. Ve ja nos so Con se lho Sec ci o nal, 
ve ja nos sa pre o cu pa ção com a Cai xa de As- 
sis tên cia.

As pes so as que têm ex pe ri ên cia den tro e 
fo ra da clas se pa ra po der nos aju dar. A 
gran de oxi ge na ção são pes so as jo vens com 
ex pe ri ên cia. Eu que ro que o ad vo ga do olhe 
nos sa pro pos ta e ve ja, são pro pos tas fei tas 
pa ra pes so as que tra ba lham to do dia no 
Fó rum, que tra ba lham to do dia no Fó rum 
tra ba lhis ta. Que es tão no in te ri or do Ma ra- 
nhão.  Eu que ro que a pes soa se sin ta re pre- 
sen ta da e ve ja que nós que re mos cons truir 
é uma OAB que to dos pos sam par ti ci par 
ati va men te, in clu si ve a so ci e da de.

Bolsonaro tira Eunício e Maia da agenda 
O pre si den te elei to, Jair Bol so na ro,

can ce lou a vi si ta que te ria ao Con- 
gres so Na ci o nal na pró xi ma ter ça-fei- 
ra (13) e tam bém en con tro com o pre- 
si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia
(DEM-RJ), in for mou a equi pe res pon- 
sá vel pe la tran si ção de go ver no. Am- 
bos os even tos che ga ram a cons tar da
agen da, po rém, fo ram re ti ra dos, as- 
sim co mo ocor reu, on tem, com reu- 
nião com o pre si den te do Con gres so,
Eu ní cio Oli vei ra.

Sex ta, a as ses so ria de im pren sa ha- 
via di vul ga do uma agen da em que
cons ta va uma au di ên cia com Eu ní cio,
“a con fir mar”, às 9h00. Mi nu tos de- 
pois, a agen da foi apa ga da e re en vi a da
com uma reu nião com Maia.

Com os can ce la men tos, Bol so na ro
se gui rá da Ba se Aé rea di re to pa ra o
CCBB, on de es tá mon ta do o ga bi ne te
de tran si ção. A pri mei ra agen da do
pre si den te elei to se rá com a mi nis tra
Ro sa We ber, do Tri bu nal Su pe ri or
Elei to ral (TSE).

Os can ce la men tos ocor rem em
meio a uma in dis po si ção en tre a equi- 
pe elei ta e o pre si den te do Se na do e
do Con gres so. Nes ta se ma na, Eu ní cio
de mons trou in sa tis fa ção por não ter

si do pro cu ra do pe la equi pe de Bol so- 
na ro. O fu tu ro ocu pan te do Pa lá cio do
Pla nal to se en con trou com os che fes
dos dois ou tros po de res, Exe cu ti vo e
Ju di ciá rio.

Em en tre vis ta ao Es ta do,

Eu ní cio, que não se

re e le geu, lem brou que

ain da é pre si den te de

um dos po de res e dis se

não es tar pre o cu pa do

“se Bol so na ro vai gos tar

ou não” do que é vo ta do

no Con gres so

Den tro da equi pe de Bol so na ro há
uma pre o cu pa ção de que os par la- 
men ta res que não fo ram re e lei tos uti- 

li zem o res to do ano pa ra vo tar as cha- 
ma das “pau tas bom ba”, com im pac to
fis cal.

Des con for to na fra se do

mi nis tro Pau lo Gue des

Ge rou des con for to ain da en tre os
par la men ta res, a fra se do fu tu ro mi-
nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des,
de fen den do “uma pren sa” no Con- 
gres so pa ra apro var a re for ma da Pre- 
vi dên cia. 

Em re la ção a Maia,

pre o cu pa ao pre si den te

da Câ ma ra que uma

li nha do PSL não apoie

sua re e lei ção

TRANSIÇÃO

Turismo ambiental
como solução

O pre si den te elei to Jair Bol so na ro usou sua con ta no
Twit ter, on tem (10), pa ra de fen der a ex plo ra ção do tu ris- 
mo em áre as de pre ser va ção co mo for ma de pro te ger o
meio am bi en te. Ele tam bém vol tou a cri ti car se to res
am bi en ta lis tas.

“O tu ris mo as so ci a do ao meio am bi en te é uma óti ma
fór mu la com pro va da pa ra a pre ser va ção. A ale ga ção do
in to cá vel age em prol de pe que nos gru pos, su gar a men- 
te de ino cen tes, en cher o bol so de pou cos e do mi nar a
gran de mai o ria en vol vi da, tra van do o ver da dei ro de sen- 
vol vi men to!”, dis se. Ele já ha via tra ta do do as sun to na
noi te de sex ta (9), du ran te uma trans mis são ao vi vo pe lo
Fa ce bo ok. Na oca sião, Bol so na ro vol tou a cri ti car o que
cha mou de “in dús tria da mul ta”, ci tan do a ação de ór- 
gãos co mo o Ins ti tu to Bra si lei ro do Meio Am bi en te e Re- 
cur sos Na tu rais (Iba ma) e do Ins ti tu to Chi co Men des de
Con ser va ção da Bi o di ver si da de(ICM Bio), e fa lou no va- 
men te so bre a in di ca ção de um no me pa ra co man dar o
Mi nis té rio do Meio Am bi en te, que não se rá mais agru- 
pa do ao da Agri cul tu ra, co mo co gi ta do ini ci al men te.

In di ca ção pa ra o mi nis té rio
“Aten ção pes so al am bi en ta lis ta, quem vai in di car o

mi nis tro do Meio Am bi en te é Jair Mes si as Bol so na ro.
Que ro vo cês tra ba lhan do de ver da de e não tra ba lhan do
por in te res se. Vo cês do meio am bi en te não sa bem co mo
é pro du zir, o quan to é di fí cil ser agri cul tor no Bra sil, e vai
lá sem pre me ter a ca ne ta nos ca ras”, afir mou. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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Temer é cotado para
assumir embaixada 
Michel Temer é cotado para assumir a embaixada brasileira na Itália. Se confirmada, a
nomeação garantiria foro privilegiado a Temer. Decisão caberá ao presidente eleito

Cabo de guerra nas Forças Armadas

O pro ces so de de fi ni ção do fu tu ro
mi nis tro da De fe sa es tá obri gan do o
go ver no de tran si ção do pre si den te
elei to, Jair Bol so na ro, a apa rar ares tas
no al to es ca lão das For ças Ar ma das. A
pos si bi li da de de um al mi ran te de es- 
qua dra — o pos to mais ele va do da
Ma ri nha — as su mir a pas ta ge rou ciú- 
mes en tre ge ne rais de Exér ci to, os
ocu pan tes do al to es ca lão da For ça.
Pa ra eles, o co man do do mi nis té rio
de ve per ma ne cer com um in te gran te
da cú pu la. O atu al mi nis tro, ge ne ral
Jo a quim Sil va e Lu na, é o pri mei ro ge- 
ne ral a ocu par o car go des de a cri a ção
da pas ta, em 1999.

A in di ca ção de um al mi ran te de es- 
qua dra foi su ge ri da pe lo vi ce de Bol- 
so na ro, Ha mil ton Mou rão. Até o iní cio
da se ma na, o ge ne ral Au gus to He le no
era co ta do pa ra as su mir a De fe sa.
Com a con fir ma ção da ida de le pa ra o
Ga bi ne te de Se gu ran ça Ins ti tu ci o nal
(GSI) da Pre si dên cia da Re pú bli ca, o
vi ce si na li zou que o mi nis té rio po de- 
ria fi car com um ofi ci al ge ne ral da
Ma ri nha, por um prin cí pio de “equi lí- 
brio” en tre as For ças Ar ma das.

O vi ce não dei xou cla ro se Bol so na- 
ro es ta va “pen san do em al guém da
Ma ri nha”. A de cla ra ção, no en tan to,
foi su fi ci en te pa ra in co mo dar ge ne- 
rais de Exér ci to. Por es se mo ti vo, Bol- 
so na ro ain da não ba teu o mar te lo.
On tem, em ví deo ao vi vo nas re des so- 
ci ais, de cla rou que só não abri rá mão
que se ja um ofi ci al ge ne ral de qua tro
es tre las. “O res to a gen te con ver sa.
(Po de ser da) Ma ri nha, Ae ro náu ti ca
ou do pró prio Exér ci to. E con fio em
qual quer um que, por ven tu ra, che gue
lá”, de cla rou.

Ao Cor reio, o ge ne ral He le no se guiu
a mes ma li nha do pre si den te elei to.
Dis se que, in de pen den te men te do es- 
co lhi do, Bol so na ro tem com pe tên cia
su fi ci en te pa ra in di car um bom no- 
me. Con tu do, ten tou co lo car pa nos
quen tes na dis pu ta en tre o Exér ci to e
a Ma ri nha. “É uma de ci são do pre si- 
den te elei to. E não tem de ser, ne ces- 
sa ri a men te, de uma des sas áre as das
For ças Ar ma das.”

A de pu ta da elei ta Joi ce Has sel- 
mann (PSL-SP) con fir ma que o no me
es tá bem en ca mi nha do, mas des co- 

nhe ce a pos si bi li da de de ser um te-
nen te-bri ga dei ro — ofi ci al ge ne ral de
qua tro es tre las da Ae ro náu ti ca. “A de- 
fi ni ção es tá en tre al guém da Ma ri nha
e do Exér ci to”, afir mou. Um in te gran- 
te da equi pe de tran si ção de Bol so na- 
ro, no en tan to, dis se que o Mi nis té rio
da De fe sa de ve aca bar fi can do com
um al mi ran te de es qua dra da Ma ri- 
nha.

Não fal tam mem bros do al to es ca-
lão do Exér ci to na equi pe de Bol so na- 
ro, res sal tou o mem bro do co mi tê.
Co ta do pa ra as su mir o Mi nis té rio da
In fra es tru tu ra, o ge ne ral Oswal do Fer-
rei ra, in te gran te do go ver no de tran si- 
ção, é do Exér ci to. He le no e Mou rão,
tam bém. “É pos sí vel ha ver uma in sa- 
tis fa ção ou ou tra, mas a pró pria equi- 
pe mi nis te ri al é uma res pos ta aos in- 
co mo da dos e res pal da a de ci são de
Jair. O Exér ci to es tá bem con tem pla- 
do”, pon de rou.

A es co lha por um no me da Ma ri nha
es tá sen do ava li a da com in ter lo cu to- 
res mais pró xi mos, co mo He le no. Mas
a op ção por vol tar atrás e in di car al- 
guém do Exér ci to não foi des car ta da.

TRANSIÇÃO

S
BERNARDO BITTAR

ão gran des as chan ces de o 
pre si den te Mi chel Te mer ser 
no me a do em bai xa dor do Bra- 
sil após dei xar a Pre si dên cia. 

Fon tes do Pa lá cio do Pla nal to e do Mi- 
nis té rio das Re la ções Ex te ri o res 
(MRE) dis se ram ao Cor reio que Te- 
mer é um for te can di da to pa ra as su- 
mir a em bai xa da em Ro ma, em bo ra o 
Itamaraty, pro cu ra do pe lo jor nal, não 
se pro nun cie ofi ci al men te so bre o as- 
sun to. A in di ca ção é tra ta da co mo 
uma “saí da hon ro sa” pa ra o pre si den- 
te em fim de man da to. O pos to é con- 
si de ra do um dos mais pres ti gi a dos do 
cor po di plo má ti co bra si lei ro, in te- 
gran do o im po nen te Cir tui to Eli za- 
beth Ar den, que in clui ain da as re pre- 
sen ta ções de No va York, Lon dres e Pa- 
ris. Atu al men te, a em bai xa da é che fi a- 
da por Antô nio de Agui ar Pa tri o ta, di- 
plo ma ta de car rei ra e ex-chan ce ler de 
Dil ma Rous seff (PT).

Fo ro pri vi le gi a do
Con fir ma da a no me a ção, Te mer 

man te ria o fo ro pri vi le gi a do. Se gun do 
o es pe ci a lis ta em re la ções in ter na ci o- 
nais Cre o mar Sou za, pro fes sor da 
Uni ver si da de Ca tó li ca de Bra sí lia 
(UCB), a imu ni da de dos em bai xa do- 
res se es ten de den tro e fo ra do Bra sil. 
“O que há em Bra sí lia nes se mo men to 
é que fi gu ras po lí ti cas que fi ca ram 
sem car gos ele ti vos bus cam car gos 
com os quais man têm o fo ro pri vi le gi- 
a do. O be ne fí cio se es ten de no Bra sil e 
na Itá lia, nes se ca so. A fun ção de em-

bai xa dor fa ria com que o pre si den te 
se tor nas se uma es pé cie de mi nis tro a 
ser vi ço do Bra sil”, afir ma.

Além dis so, a con tar pe los úl ti mos 
acon te ci men tos, a em bai xa da do Bra- 
sil em Ro ma te rá gran de par ti ci pa ção 
no pró xi mo go ver no. O pre si den te 
elei to, Jair Bol so na ro (PSL), a quem 
ca be rá no me ar ou não Te mer, se en- 
con trou com o em bai xa dor da Itá lia 
pa ra de fi nir as ques tões so bre a pos sí- 
vel ex tra di ção do ex-ati vis ta ita li a no 
Ce sa re Bat tis ti, acu sa do de ter ro ris mo 
na Eu ro pa e exi la do no Bra sil.

His tó ria – A em bai xa da de Ro ma já 
foi ocu pa da por no mes im por tan tes 
no ser vi ço ex te ri or, co mo Pau lo Tar so 
Fle cha de Li ma, cu ja es po sa, Lú cia 
Fle cha de Li ma, en ga jou-se pa ra res- 
tau rar o Pa lá cio Panphi li, edi fi ca ção 
bar ro ca cons truí da en tre 1644 e 1650, 

na Pi az za Na vo na.
Des de 1920, é a se de da em bai xa da 

bra si lei ra na Itá lia, tor nan do-se pro- 
pri e da de da Re pú bli ca bra si lei ra em 
1964. Ao ser res tau ra do em 2000, o pa- 
lá cio foi pin ta do com a cor que ti nha 
no sé cu lo XVI II. A Pre si dên cia da Re- 
pú bli ca ne ga que Te mer te nha in te- 
res se em acei tar. Por meio da as ses so- 
ria, dis se que não fa rá ou tros co men- 
tá ri os so bre o as sun to. Há dois in con-
ve ni en tes na su pos ta no me a ção pa ra 
um car go no ex te ri or. O pri mei ro é 
que o atu al che fe do exe cu ti vo fe de ral 
não se sen ti ria con for tá vel em res- 
pon der ao no vo go ver no – con di ção a 
qual ele se co lo ca ria co mo em bai xa- 
dor. A se gun da, ju rí di ca, o pre si den te 
acha que não há van ta gem em man ter 
o fo ro pri vi le gi a do no Su pre mo Tri bu-
nal Fe de ral (STF).

A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA NEGA QUE TEMER TENHA INTERESSE EM ACEITAR

INDICAÇÕES

O GENERAL HELENO SEGUIU A LINHA DO PRESIDENTE ELEITO. DE QUE BOLSONARO TEM COMPETÊNCIA PARA INDICAR UM BOM NOME

Ca mi nhos cru za dos
An tes que Jair Bol so na ro (PSL) ocu pe o Pa lá cio do

Pla nal to no dia 1º de ja nei ro, e que Flá vio Di no (PC doB)
in gres se no se gun do man da to à fren te do Pa lá cio dos
Leões, no Ma ra nhão exis tem três ex pec ta ti vas ex pos tas
a céu aber to so bre a con vi vên cia dos dois go ver nan tes,
ide o lo gi ca men te em po si ção opos ta. De um la do, foi o
Bra sil que as ur nas em pur ra ram pa ra a di rei ta por for ça
da cam pa nha de tri tu ra ção do pe tis mo-lu lis ta, em bre- 
nha do em cor rup ção, que o atin giu em cheio. Da po lí ti- 
ca de ódio e do ódio nas ceu Bol so na ro.

A pri mei ra ex pec ta ti va é de o go ver na dor “co mu nis ta”
con ti nu ar con fron tan do o pre si den te, es can ca ra da- 
men te di rei tis ta. Con sequên cia: o Ma ra nhão po de rá ser
re ta li a do sob os mais di fe ren tes pre tex tos. Prin ci pal- 
men te, pa ra ful mi nar a li de ran ça de Flá vio Di no, que
abre ala no flan co es quer dis ta, di an te do va zio de Lu la
pre so, o PT co mo per de dor pa ra Bos lo na ro e a es quer da
in sis tin do na ten ta ti va de pre ser var os ve lhos es pa ços de
ca da cor ren te.

O pro je to de po der de Bol so na ro se re su me nu ma
ges tão econô mi ca ul tra li be ral, com subs tan ci al en co lhi- 
men to do Es ta do por meio da am pla e ir res tri ta aber tu ra
ao ex te ri or, das pri va ti za ções de es ta tais e do sis te ma de
fi nan ci a men to pú bli co, da su pres são de di rei tos tra ba- 
lhis tas e da in de pen dên cia do Ban co Cen tral, além da
fran quia qua se ab so lu ta ao agro ne gó cio.

Já Flá vio Di no de ve en ver ni zar a sua pos tu ra po lí ti ca
de es quer da, po rém atre la do no Ma ra nhão ao po der
que abis coi tou nas ur nas, agre gan do até le gen das de di- 
rei ta, com o DEM. Com um pro je to de go ver no que des- 
mon tou to tal men te o gru po oli gár qui co cen tra do no
sar neís mo, Flá vio Di no tem a es tra té gia de agir co le gi a- 
da men te com seus co le gas do Nor des te nas rei vin di ca- 
ções uni fi ca das pa ra a re gião.

As sim tam bém atu a rá jun to às ban ca das an ti-Bol so- 
na ro no Con gres so. Com o sar neís mo fo ra do jo go, Di no
pen sa em co brar o es can teio e mar car o gol.

Ser ou não ser
Ao ser per gun ta do pe lo jor nal Le Mon de Di plo ma ti- 

que, se pre fe re ser clas si fi ca do co mo co mu nis ta ou so ci- 
a lis ta, Flá vio Di no dis se: “Ho je, é a mes ma coi sa. Foi su- 
pe ra da a vi são se gun do de uma so ci e da de sem es ta do,
iria ca rac te ri zar o co mu nis mo co mo uma eta pa su pe ri- 
or do so ci a lis mo”.

 

Uto pi as (1)
Nes se en ten di men to, a so ci e da de se ria tão uto pi ca- 

men te per fei ta que, co mo não ha ve ria clas ses so ci ais e
in jus ti ças, se quer ha ve ria es ta do. “Is so ho je é ine xequí- 
vel pe la pró pria com ple xi da de da so ci e da de, en tão pra
mim ho je são ter mos sinô ni mos”, ex pli cou Flá vio Di no.

 

Uto pi as (2)
So bre se ain da exis tem uto pi as, o go ver na dor ‘co mu- 

nis ta’ foi di re to: “Sem as uto pi as nin guém vi ve. Te mos
que ter os pés na re a li da de, mas o olhar no ho ri zon te. E
as uto pi as es tão no ho ri zon te. Se vo cê fi car pre so no
aqui e no ago ra, nas coi sas tais quais elas são, vo cê re- 
nun ci ou a vi da”.

Ter mi nou o ci clo so ci al de mo cra ta do PSDB, é um tem po
que pas sou .

Do ex-go ver na dor de São Pau lo e mem bro da exe cu- 
ti va do PSDB, Al ber to Gold man.

1
Dos no ve mil car gos em co mis são, no me a dos sem

con cur so a par tir de ja nei ro, o pre si den te Jair Bol so na ro
não tem co mo fi car iso la do no Pla nal to do as sé dio da
po lí ti ca ve lha, que ele tan to es con ju ra.

2
No Ma ra nhão, es se ro bus to ca bi de de de ze nas de em- 

pre gos  fe de rais pas sou dé ca das con tro la do por po lí ti- 
cos do gru po Sarney – ra ra men te por ou tros in te gran tes
de par ti dos frag men ta dos, da ba se do po der cen tral.
Ago ra, quem fi ca rá no ca bi de?

3
O pre si den te da As sem bleia Le gis la ti va, Othe li no Ne- 

to (PC doB), es tá ado tan do as tá ti cas do jo go de xa drez
pa ra ar ru mar, sem cri se e cho ra min ga dos, a com po si- 
ção da me sa di re to ra, com o par la men to do mi na do por
no va tos e ban ca das di mi nu tas.

Au la mag na (1)
O de sem bar ga dor fe de ral Ney Bel lo te ve dois mo- 

men tos de su pre ma cia es plên di da em São Luís, na úl ti- 
ma quin ta-fei ra.

Fez uma pa les tra-au la so bre os 33 anos da Cons ti tui- 
ção Fe de ral, na As sem bleia Le gis la ti va. Foi es sen ci al e
im pres si o nan te.

Au la mag na (2)
À noi te, co mo aca dê mi co, deu uma au la de al to ní vel

so bre li te ra tu ra, pro sa, hu ma nis mo e fi lo so fia mo der na,
ao sau dar o ami go, jor na lis ta e es cri tor Antô nio Car los
Li ma, en tran te na Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras.

Ney Bel lo, mais uma vez, foi to can te e sá bio.

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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A saga de Felício Condurú (3ª e última)

A SORTE

SE BAS TIÃO JOR GE
Jor na lis ta

O fa mo so pas sa gei ro são-ben to en- 
se, Fe lí cio Con du rú, res pon sá vel pe lo
alar ga men to da va la que le va o seu
no me, cu jo ter re no se co bre de la ma,
que di fi cul ta o tra ba lho, pa ra mai or
atra ção da pai sa gem, não po de es- 
que cer o can to de ou tras aves que en- 
chem de som e be le za os cam pos. Co- 
mo a pro cu rar ati lar os ou vi dos, pa re- 
ce es cu tar vo zes que com põem a
gran de or ques tra do ver de, a sin fo nia
ca no ra de um inam bu, da ju ri ti, do sa- 
nha ço, do chi co-pre to, da graú na azul
ma ri nho for te e pa po ver me lho, do
pa pa-ca pim, bi go di nho, ro li nha, dos
har mo ni o sos e frá geis ca bo cli nhos,
ao “po li glo ta” gu ri a tã de co quei ro. A
bai xa da é ri ca des sa va ri e da de.

O pen sa men to re cons trói o pas sa- 
do. Olha-se se le ci o na do, pe la com pe- 
tên cia, com 21 anos de ida de, pe lo go- 
ver no da pro vín cia, pa ra vi a jar à Pa ris
(Fran ça) de mo do a se es pe ci a li zar em
Pe da go gia, pa ra es pa lhar no es ta do a
no vi da de nes sa área, com be ne fí ci os à
edu ca ção. Con cluí do o cur so te ve a
mis são de im plan tar e di ri gir a pri- 
mei ra Es co la Nor mal do Ma ra nhão e a
ter cei ra do Bra sil, de pois de Ni te rói e
Sal va dor, à for ma ção dos fu tu ros pro- 
fes so res ma ra nhen ses.

Daí a ori gem de vá ri as ge ra ções,
par ti cu lar men te, bem-edu ca das, da- 
que le mu ni cí pio, as quais con ti nu am
pre sas às tra di ções. Nos di as atu ais os
são-ben to en ses guar dam es se te sou- 
ro. É uma ter ra de mui tos in te lec tu ais

im por tan tes. Cro nis tas, en tão!
O tra ba lho se cons ti tuiu em me re- 

ci dos elo gi os. Mui tas ge ra ções re ce- 
be ram li ções, em ba ça das em uma
am pla cul tu ra. O pro fes sor Con du rú
foi, por ana lo gia, no di zer de Gah gat
El na di, au tor da obra “Fi gu ras de Mes- 
tres”, um anun ci a dor de ver da des, as- 
sim, co mo Só cra tes, guia es pi ri tu al,
edu ca dor, vi si o ná rio, mes tre da vi da
ou do pen sa men to, gu ru, um in te lec- 
tu al. Ele de ve ria ser, mes mo nos di as
de ho je, o mo de lo que o dis cí pu lo e a
so ci e da de to mam co mo re fe rên cia
pa ra con ti nu ar exis tin do.

Apo sen ta do do ma gis té rio, em vez
de usu fruir a vi da, ves tin do o pi ja ma,
de di can do-se ao la zer, re sol veu par tir
pa ra uma ou tra aven tu ra. Des sa vez
não mais pa ra vi a jar à pá tria de Bal- 
zac, Na po leão, mas pa ra São Ben to.
Aí, co me çou a epo peia de um so nho
lon ga men te aca len ta do. Cons truir
uma va la pa ra me lho rar a co mu ni ca- 
ção ma rí ti ma com a ca pi tal.

Ste fan Zweig, es se mes tre do sa ber,
nos en si na que no cur so da his tó ria,
sem pre é al go ma ra vi lho so, quan do o
gê nio de um ho mem se une ao gê nio
da ho ra. Quan do o ser iso la do com- 
pre en de, vi si o ná rio, a ân sia cri a do ra
do seu tem po. O des ti no es co lhe ra as- 
sim, es se ho mem com seus so nhos,
sua fi bra e co ra gem, pa ra ser o re a li za- 
dor so li tá rio de uma obra co mo aque- 
la.

Es sa aven tu ra tem al gu ma coi sa de
ex tra or di ná ria. Po de ser con si de ra da
sem exa ge ro, uma epo peia, a mais au- 
ten ti ca sa ga da bai xa da ma ra nhen se.

A obra tem a mar ca da for ça do ide a- 
lis mo, o que lhe va lo ri za ain da mais.
Tra duz-se, co mo exem plo ás ge ra ções
pre sen tes e fu tu ras, pe la co ra gem, oti-
mis mo, re nún cia, des pren di men to e
von ta de de fa zer. 

                        O ges to tem mui to de he- 
roís mo. Co lo can do-se à fren te do seu
tem po, fin cou um mar co de fi ni ti vo de
pro gres so. A fi gu ra do mes tre na pes- 
soa de Con du rú tem a ca pa ci da de de
de sa fi ar o des ti no, in ves tir con tra a
ad ver si da de e trans for mar a or dem
das coi sas, mo di fi can do com por ta-
men tos em be ne fí cio da so ci e da de a
que ser ve.

Ape nas os pre des ti na dos pos su em
a for ça ne ces sá ria pa ra des bra var ter-
ri tó ri os inós pi tos. Nes se de sa fio do
ho mem con tra a na tu re za, não hou ve
ven ci dos e nem ven ce do res, ape nas o
pro fes sor Fe lí cio Be ní cio de Oli vei ra
Con du rú per ma ne ce rá in có lu me com
a gran de za dos lou vo res me re ci dos. É
jus to. E tan to que, pas sa dos 186 anos
do seu nas ci men to, nu ma ati tu de de
re co nhe ci men to pe la obra, a “Aca de- 
mia Sam ben tu en se”, li de ra da pe los
aca dê mi cos Ál va ro Me lo, Jo a quim
Itapary e ou tros, com o apoio da Se- 
cre ta ria Es ta du al da Cul tu ra edi ta ram
o li vro “Pai e mes tre”, em se gun da edi- 
ção, de au to ria de Dom Fe li pe Con du- 
rú Pa che co (1892-1972), ne to, da que la
gran de fi gu ra ma ra nhen se.

As aca de mi as de le tras têm es se pa-
pel pa ra com os an te pas sa dos ilus tres:
não os dei xa rem es que ci dos. Lo go,
me re ci da é a imor ta li da de. Ter cei ra e
úl ti ma crô ni ca.

RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

Se me lhan te men te,

às pon de ra ções

so bre o azar 

pu bli ca da em ar ti go

an te ri or, nes se tra to

da sor te. 

Per gun ta-se: o que é

sor te, ela exis te? Co mo

ela sur ge, apa re ce, de

on de vem?

São per gun tas que sem pre se fez e a
mai o ria das pes so as res pon dem que
sim e lo go fa zem ana lo gia ou com pa- 
ra ções com o azar.

É uma per gun ta tam bém mui to an- 
ti ga e acom pa nha o ho mem ao lon go
dos tem pos. Sor te, é um te ma con tro- 
ver so, com ple xo e de múl ti plas fa ce- 
tas. Sem pre foi fo co de gran des in te- 
res ses e de pro fun dos es tu dos e re fle- 
xões en tre fi ló so fos, ci en tis tas, me ta fí- 
si cos, psi có lo gos, pa rap si có lo gos, cul- 
tu ra lis tas, so ció lo gos, an tro pó lo gos,

psi qui a tras, re li gi o sos e de mui tos ou- 
tros es tu di o sos do com por ta men to
hu ma no e de su as cren ças.

Sor te, co mo su pos to fenô me no, é
uma con di ção, li te ral men te, an tagô- 
ni cas e opos tas à azar, em bo ra am bas
as con di ções te nham uma ori gem co- 
mum: o ima gi ná rio po pu lar, com su as
cren ças, cren di ces e su pers ti ções. São
dis tin tas for mas fe no me no ló gi cas de
se com pre en der cer tos acon te ci men- 
tos.

Sor te e azar, são co mo se fos sem fa- 
ces dis tin tas de uma mes ma mo e da. O
que nós en ten de mos por sor te es tá re- 
la ci o na da à even tos po si ti vos, é ter pé
quen te, ter for tú nio, boa es tre la e ser
fa vo re ci da pe la fe li ci da de. A sor te se
re la ci o na à coi sas bo as e bem-vin das,
even tos pra ze ro sos, a ale gria e a con- 
ten ta men tos.

Na sor te o que es tá em jo go, sim bo- 
li ca men te, são cren ças e so bre es sas, o
que fa la al to, são cons ta ta ções e con- 
ven ci men tos pes so ais. Pa ra mui tos, a
sor te exis te e é ver da dei ra e es tá atre- 
la da a es ta dos de ener gia po si ti va que
uma pes soa men tal men te atrai pa ra si
e a con cre ti za em sua vi da. A sor te, es- 
tá li ga da ao aca so e ao im pre vi sí vel e
nas ce da cren ça das pes so as em sím- 
bo los e si tu a ções do co ti di a no. Quan- 
to mais as pes so as acre di tam nes sa si- 
tu a ção, mais ela to ma cor po e ga nha
for ça.

Ter sor te é ter, sim bo li ca men te, pé
quen te é uma coi sa tão boa que mui- 
tos acre di tam que po dem atraí-la pa- 
ra si em seu co ti di a no.

Por is so sen tir ou ter sor te é uma
con di ção pró pria das cren di ces hu-
ma nas sen do es sa prer ro ga ti va in- 
crus ta da no ima gi ná rio pes so al, so ci- 
al e cul tu ral e tem uma im por tân cia
mui to gran de co mo fol clo re e co mo
ale go ria à gran des even tos que po- 
dem ocor rer.

 A sor te co mo uma si tu a ção ca su al,
é al go fa vo rá vel e diz res pei to à coin ci- 
dên ci as, ao aca so, à even tu a li da de, à
ca su a li da de, a um aci den te ou im pre- 
vis to.

É sinô ni mo de se con se guir ou ob- 
ter al go que é im por tan te, con ten ta- 
men to e ale gria de se ad qui rir o que
pre ten de.

A sor te pre nun cia coi sa bo as, al go
so bre na tu ral e po si ti vo que es tá cul-
tu ral men te re la ci o na do às su pers ti- 
ções e es sas as so ci a ções su pers ti ci o-
sas ocor rem a par tir de mi tos e len das,
ten to em re giões ur ba nas ou ru rais as
quais são trans mi ti das atra vés de tra- 
di ções so ci ais, cul tu rais ou pes so ais.

A sor te, sim bo li ca men te, po de es-
tar re la ci o na da a ani mais, a ob je tos, a
rou pas, co res, da tas (di as, me ses ou
anos), a nú me ros, etc. e is so vai aos
pou co sen do trans mi ti do de pais pa ra
fi lho, de fa mí lia a fa mí lia, de so ci e da- 
de pa ra so ci e da de, de cul tu ra em cul- 
tu ra e to da es sa ca deia de even tos
vãos e in crus tan do no so ci al, no cul- 
tu ral e no psi co ló gi co das pes so as ao
lon go dos tem pos e nes se pros se guir
se fir ma co mo al go fac tí vel e pos sí vel
de ocor rer, com seus sig ni fi ca dos pró-
pri os.

MI NHA TER RA
NA TAL CA JA RI-MA
OS MAR GO MES
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís

Quan do se tra ta da ter ra na tal, to dos fa lam com en tu- 
si as mo e sen ti men to que sal tam aos olhos, co mum
àque les que guar dam bo as e sau do sas lem bran ças dos
tem pos de ou tro ra. Nes ta da ta, em que co me mo ra mais
um ano de fun da ção, fa lar de ti, Ca ja ri, é um mo ti vo a
mais pa ra meu pei to trans bor dar de emo ção.

Ao co me mo rar 70 anos, no pró xi mo 15 de no vem bro,
es te pe da ço do Ma ra nhão me faz vol tar pa ra den tro do
meu eu e me de pa rar com tan tas re cor da ções bo as. Da
épo ca de me ni no ma gre lo, dos pés no chão, das brin ca- 
dei ras com peão, das pe la das do fu te bol. Ou mes mo do
des per tar ce do pa ra a la bu ta diá ria – na ro ça ou no cam- 
po. Co mo foi bom ter vi vi do ali. Ho je, te olho ma jes to sa,
do al to de seus qua se 19 mil ha bi tan tes, cen so de 2010,
en cra va da no co ra ção da nos sa ri ca Bai xa da Oci den tal
Ma ra nhen se. Ah, Ca ja ri, co mo que ria ser com po si tor
pa ra ra bis car al gu mas me lo di o sas le tras que fa lam de ti.
Mas pen san do me lhor, sou pés si mo in tér pre te e ce go de
um sau dá vel ciú me. Con cluo que elas não po de ri am ser
can ta das por nin guém, se não por mim.

Co mo es se pa pel já não ca be a mim, dei xo qui e tas as
pou cas fo lhas de pa pel que ain da me res tam.  Apro prio-
me ape nas des ta pa ra dei xar gra va da a mi nha ho me na- 
gem. Sin ge la, cla ro, mas pro fun da co mo de ve ser. O sau- 
do sis mo é uma mar ca in de lé vel que car re go no pei to e
na me mó ria, que a mim ser ve co mo com bus tí vel de
uma cha ma ina pa gá vel. Sua gran de za não se tra duz
ape nas em nú me ros. Si tu a da às mar gens do rio Ma ra cú,
é uma ter ra de len das, cau sos e mui tas his tó ri as, tais co- 
mo aque las que me xem não só com o ima gi ná rio dos jo- 
vens, mas até dos mais vi vi dos.

Ca ja ri é, por as sim di zer, um lu gar que ain da guar da
mis té ri os não des ven da dos, a exem plo dos si nais de
uma an ti ga ci vi li za ção que te ria vi vi do no lei to do la go
que le va o no me da ci da de, mui to an tes da che ga da dos
por tu gue ses por aque las ban das. Foi por to da tra di ci o- 
nal Fa zen da Ca doz e ti nha al gu mas pro pri e da des dos
en tão co ro néis, cu jas au to ri da des não eram ques ti o na- 
das. Po rém, não im pe ra vam ab so lu tas, pos to que os va- 
len tes ín di os por mui to tem po mar ca ram po si ção e dei- 
xa ram um gran de ar se nal de co nhe ci men tos que trans- 
cen de ram ge ra ções. Va len tia, ho je, re ser va da a sua gen- 
te que dá a vol ta por ci ma de pois de sa cu dir a po ei ra.

Re gres sar a Ca ja ri é po der me de pa rar com fi gu ras
ilus tres, ami gos de in fân cia, um po vo sim ples e aco lhe- 
dor. Pes so as de sor ri so fá cil, mes mo da que las fa ces cu- 
jos olha res re ve lam o pe sa do far do que a vi da lhes
impôs. Aden tro mais ain da, che go em En se a da Gran de,
po vo a do on de nas ci, Tá tu do bem, sim si nhor”, e a vi da
se gue com um fei xe de le nha na ca be ça e os pés ain da
des cal ços, pa ra do xal men te sim ples e ri ca.

Na mi nha ter ra ain da tem pal mei ras e tam bém ba ba- 
çu ais, mas ja ça nãs e ja pe ço cas eu nem sei mais. O avan- 
ço pre da tó rio do ho mem so bre a na tu re za pa ra sa tis fa- 
zer seus an sei os tem fei to di mi nuir a in ci dên cia des sas
es pé ci es em to da a re gião. O meio am bi en te so bre vi ve,
em bo ra em bri a ga do na ago nia das in cer te zas.

Mes mo di an te das di fi cul da des, é ne ces sá rio en con- 
trar mo ti vos pa ra co me mo rar. Re cor do das pa la vras de
meu pai, quan do eu ain da era pe que ni no: “não se po de
es mo re cer di an te das di fi cul da des da vi da”. Pa la vras
que dão for ça e ali men tam a es pe ran ça de um dia não
mui to dis tan te, ver mi nha be la Ca ja ri re to mar o ca mi- 
nho do pro gres so, da ma nu ten ção do seu ecos sis te ma,
do cui da do e do res pei to com a sua gen te.

Es pe ro um dia, mi nha be la Ca ja ri, po der vol tar pa ra
ti. E as sim co mo uma des pre o cu pa da cri an ça me de lei- 
tar em su as águas, co lher o co co em seus ba ba çu ais, cor- 
rer em seus ver des cam pos ala ga dos sob o sol es cal dan- 
te. Que ro po der dei tar sob o céu de es tre las, do lím pi do
cla rão do lu ar, lon ge das lu zes ar ti fi ci ais que de li nei am
uma re a li da de tal co mo ela não é. Mas ho je, per di do nos
de va nei os da vi da ur ba na, res tan do-me ma tar a sau da- 
de nas rá pi das vi a gens de “ba te-vol ta”, só pos so de se jar
a ti, ter ra ama da, os mais sin ce ros e pro fun dos pa ra béns
pe la sua an ti ga e im po nen te his tó ria. Sob sua ju ve nil
cer ti dão de nas ci men to, re pou sa um pas sa do de gló ri as,
bra vu ra e mis té ri os ain da da dos ao des co bri men to.  Pa- 
ra béns, Ca ja ri, pe los seus 70 anos de cri a ção e pe lo seu
in fi ni to pas sa do de bo as e eter nas me mó ri as.

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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Quan do um di re tor se tor na ges tor es co lar!

PRIMOGÊNITO

FE LI PE CA MA RÃO E NÁDYA DU TRA
Fe li pe Cos ta Ca ma rão Pro fes sor Se cre tá -
rio de Es ta do da Edu ca ção Mem bro da
Aca de mia Lu do vi cen se de Le tras e Só cio
do Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá fi co do
Ma ra nhão Nádya Ch ris ti na Gui ma rães
Du tra Pe da go ga Mes tran da em Edu ca -
ção Se cre tá ria Ad jun ta da SE DUC e Co -
or de na do ra do Fó rum Es ta du al de Edu -
ca ção do Ma ra nhão

“An tes de de ci dir, pen se

no es tu dan te”

Es ta fra se com pu nha qua dros es- 
pa lha dos por vá ri os cor re do res do Mi- 
nis té rio da Edu ca ção, lá pe los anos de
2014. Ape sar do tem po de cor ri do, a
fra se ain da pro vo ca em nós, pro fis si o- 
nais da área e in te res sa dos pe la edu- 
ca ção, al guns ques ti o na men tos. Afi- 
nal, pa ra quem ou pa ra que fa ze mos
edu ca ção? Qual sen ti do da mos ao dia
a dia nas es co las e às mu dan ças tão
fre quen tes no mo do de fa zer edu ca- 
ção?

Ob ser van do mu dan ças que pa re- 
cem sin ge las, uma é es pe ci al: a uti li- 
za ção da no men cla tu ra “ges tor” es co- 
lar em subs ti tui ção a “di re tor” es co lar.
É de sa fio de to dos os ges to res, des de
os se to res ad mi nis tra ti vos da se cre ta- 
ria, às es co las, ga ran tir uma boa es tru- 
tu ra ção da ro ti na es co lar pa ra con cre- 
ti zar, na sa la de au la, a re la ção do en- 
si no com a apren di za gem. Pa re ce
uma ob vi e da de e uma ta re fa fá cil,
mas não é.

Com o pas sar dos anos, vá ri as atri- 
bui ções fo ram da das à es co la. Di an te
dis so, o ges tor é es tra té gi co pa ra a
cons tru ção de um pro je to edu ca ci o- 
nal con sis ten te, co e ren te e bem ali- 
nha do com as de man das e re a li da de
de uma co mu ni da de es co lar. Con se- 
guir re a li zar ações de vá ri as “ges tões”
– fi nan cei ra, ad mi nis tra ti va, dos es pa- 
ços, re la ção es co la e co mu ni da de –,
exi ge ca pa ci da de téc ni ca as so ci a da a
uma li de ran ça au tên ti ca den tro de

um es pa ço he te ro gê neo, di ver so,
com ple xo e ins ti gan te co mo uma es- 
co la. Per de for ça a fi gu ra de um pro- 
fis si o nal mo ni to ran do cor re do res ou
den tro de um ga bi ne te pa ra con ver sas
dis ci pli na do ras. O ges tor é, an tes de
tu do, um lí der ar ti cu la dor de to dos os
pro ces sos em tor no do êxi to aca dê mi- 
co dos es tu dan tes. A edu ca ção con se- 
guiu, co mo bem diz nos so po vo, ir pa- 
ra a Tri zi de la, ou se ja, o ou tro la do da
mar gem do rio, pas san do a re fle tir
não so men te as con di ções pro pí ci as
ao en si no, mas, tam bém, o fim do
pro ces so edu ca ti vo, que é a apren di- 
za gem.

 

O Ma ra nhão es tá

rom pen do as bar rei ras

his tó ri cas com a

im ple men ta ção da

ges tão es co lar

de mo crá ti ca, que já

apre sen ta bons

re sul ta dos

Is so es tá ex pres so, por exem plo, no
Pro gra ma Mais Ges tão, que já ofer tou
for ma ção pa ra qua se 2.500 pro fis si o- 
nais que atu am na re de es ta du al e são,
ou pre ten dem ser, ges to res es co la res

.
Ou tro as pec to que me re ce des ta- 

que é o cum pri men to da me ta dos
Pla nos Na ci o nal e Es ta du al de Edu ca- 
ção so bre a ges tão de mo crá ti ca as so- 
ci a da a cri té ri os téc ni cos e à con sul ta
pú bli ca, ação ga ran ti da pe lo go ver no
Flá vio Di no, por meio da elei ção di re- 
ta, vin cu la da ao apoio pe da gó gi co e
fi nan cei ro. Fo ram em tor no de 600 mil
pes so as en vol vi das nos plei tos, nú- 
me ro que se apro xi ma da quan ti da de

de elei to res de São Luís, mai or co lé gio
elei to ral do Es ta do.

É im por tan te lem brar, so bre tu do
nes te mo men to po lí ti co do país, que
es se de ba te so bre ges tão de mo crá ti ca
nos re me te à dé ca da de 80, quan do a
es co la bra si lei ra re sis tia ao mo de lo
edu ca ci o nal im plan ta do pe lo gol pe
mi li tar de 1964, que en fra que ceu a au-
to no mia das co mu ni da des es co la res,
fe riu a li ber da de de cá te dra e cen tra li- 
zou os pro ces sos de ges tão.

Ve mos, por tan to, com mui ta pre o- 
cu pa ção, o re nas ci men to de pos tu ras
que com pro me tem os prin cí pi os da
edu ca ção, pre sen tes no tex to cons ti- 
tu ci o nal: o li vre apren der, en si nar,
pes qui sar, di vul gar o pen sa men to, a
ar te, o sa ber, o plu ra lis mo de idei as e
con cep ções pe da gó gi cas.

Em sen ti do opos to e pri man do, es- 
sen ci al men te, pe lo res pei to à li ber da- 
de no exer cí cio do ma gis té rio, o Es ta- 
do do Ma ra nhão im ple men ta rá um
mo de lo de ges tão pa ra re sul ta dos na
apren di za gem, reu nin do ações que
ga ran tam o for ta le ci men to da ges tão
de mo crá ti ca e a qua li fi ca ção dos pro- 
ces sos e ro ti nas pe da gó gi cas, com o
ob je ti vo de atin gir to da a re de es ta du- 
al, sal va guar dan do as es pe ci fi ci da des
e as di ver si da des edu ca ci o nais de um
Es ta do de ne gros, in dí ge nas, ho mens
e mu lhe res do cam po e das ci da des.

Por is so, é me ta des te go ver no o ali-
nha men to da di men são ad mi nis tra ti- 
va à di men são po lí ti ca no tra ba lho
dos ges to res es co la res.

E pa ra não ser mos mal com pre en- 
di dos, ao fa lar mos aqui de po lí ti ca,
ex pli ca mos lem bran do o que foi
apon ta do por Der me val Sa vi a ni: “a
prá ti ca edu ca ti va es co lar é prá ti ca so- 
ci al crí ti ca”.

Por tan to, sem ter gi ver sar, tra ba lha-
re mos pe la me lho ria cons tan te dos
pro ces sos pe da gó gi cos, res pal da dos
na ação co le gi a da e re a fir man do que
o sen ti do mai or da ges tão es co lar é a
de mo cra ti za ção do sa ber, o êxi to dos
nos sos es tu dan tes e res pei to aos prin- 
cí pi os de mo crá ti cos da edu ca ção. A
pro pó si to, vi va, ho je e sem pre, a De- 
mo cra cia!

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN -
DÃO
Eco no mis ta. Mem bro da ACL, do IWA e
do MNE LOSL. Fun da dor da ALL.

 

Sou o pri mei ro fi lho de

uma fa mí lia de dez

ir mãos. O dia do meu

nas ci men to es tá

mar ca do por meu pai,

An to nio Bran dão,

de cla ran te em Car tó rio,

na Cer ti dão ori gi nal,

com aque la sua le tra

in con fun dí vel e em

lá pis-de-cor azul:

8/11/34.

 
Sou, de acor do com o zo día co, do

sig no de Es cor pião, do se gun do de ca- 
na to, re gi do por Ne tu no, que diz ser “a
emo ção e a in tui ção mar can tes no
meu jei to de ser.” E que tam bém sou:
“in de pen den te, per sis ten te, ex tre mis- 
ta, emo ti vo, exi gen te, co ra jo so e cri a- 
ti vo.”

O Do cu men to da ti lo gra fa do é do
dia qua tor ze do mes mo mês e ano, e
diz, en tre ou tros de ta lhes, que “ser vi- 
ram de tes te mu nhas os se nho res Au- 
so nio Ne o se cu lo Car nei ro da Câ ma ra,
jor na lis ta, e Arthur de Mou ra Pe drei- 
ra, em pre ga do pú bli co”, que co nhe ci
pa tri ar ca de uma no bre fa mí lia da
qual dois dos seus fi lhos, Ri ta de Cás- 
sia e Ma no el Gon çal ves Pe drei ra, fo- 
ram meus co le gas, no Gi ná sio Ca xi en- 

se, en tre 1946 e 1949.
Mi nha Cer ti dão de Nas ci men to es- 

tá as si na da, so bre es tam pi lhas, por
João Fran cis co de Mo ra es, Of fi ci al do
Re gis tro Ci vil da Co mar ca de Ca xi as,
Es ta do do Ma ra nhão, que tam bém diz
eu ter nas ci do “à rua Aa rão Reis, nú- 
me ro trin ta e qua tro, des ta ci da de, às
de zes se te ho ras e quin ze mi nu tos”,
uma quin ta-fei ra.

Meu per fil, se gun do a as tro lo gia,
se ria de uma pes soa “que não su por ta
in for ma li da des e dá mos tras da mes- 
ma per sis tên cia nos es tu dos e no tra- 
ba lho”; e que ain da po dem exis tir tra- 
ços de per so na li da de quan to a pri- 
mei ra le tra do no me e o dia da se ma na
em que nas ci.

Mi nha que ri da e sau do sa mãe, Na- 
dir Ce les te Ri bei ro Bran dão, gos ta va
de es cre ver e es cre via mui to bem. Se
ti ves se per se ve ra do, po de ria ter es cri- 
to mui tos ro man ces, seu es ti lo pre di- 
le to.

Ma mãe bi o gra fou fi lhos e ne tos fa- 
lan do da per so na li da de de ca da um,
seus cui da dos e afli ções en quan to cri- 
an ças, seus in cen ti vos e con se lhos à

pros se gui rem na vi da.
 Pa ra mim fez uma car ta da ta da de

24/12/1974, quan do eu já ha via com-
ple ta do qua ren ta anos, di zen do: “es te
se gre do nun ca re ve lei a nin guém!”

“Co mo pri mo gê ni to, de se ja mos
tua vin da e trou xes te ale gri as ao nos so
lar, cons truí do pa ra ti ofe re cer mos,
com amor e ca ri nho. Nas ces te em Ca- 
xi as, ter ra glo ri o sa do imor tal Gon çal- 
ves Di as, no me mo rá vel 8 de no vem- 
bro de 1934, às 17 e 15 da tar de, quin-
ta-fei ra, e re ce bes te o no me de ‘An to- 
nio Au gus to’, ho me na gem jus ta ao teu
pai e avô ma ter no.

Du ran te inú me ros di as, an tes de
nas ce res, que da va-me em êx ta se, per- 
to do teu ber ço or na men ta do de ren- 
das e fi tas e em mi nha fér til e ro mân ti- 
ca me mó ria des co bria-te em con tí nu- 
os mo vi men tos, sor rin do pa ra mim!
Quan do es cu tei teus pri mei ros va gi-
dos, emo ci o nei-me até as lá gri mas e
agra de ci a Deus, tão ri co pre sen te. Teu
pai não se ali men tou, tal era o seu
con ten ta men to; ale grou-se com teu
se xo, ha ve ri as de ser seu su ces sor na
fa mí lia, di ri gin do ou tros ir mãos que
nas ce ri am de pois. Sem pre ado rei cri- 
an ças e, se po dia, as to ma va em meus
bra ços, su pon do se rem mi nhas,
Acha va lin da uma pro le nu me ro sa.

Com teu nas ci men to sen ti-me re a- 
li za da no meu fe liz en la ce e ape nas
fal ta va tua do ce pre sen ça, pa ra pre en-
che-lo to tal men te. Com oi to di as de
nas ci do, fos te le va do à pia ba tis mal,
na Ma triz de Nos sa Se nho ra da Con- 
cei ção; ofi ci ou o ato Mon se nhor Gil-
ber to Bar bo sa, sen do teus pa dri nhos
o Dr. Pe dro Jo sé de Oli vei ra e a Se nho- 
ra Cla ra Oli vei ra. Fos te con sa gra do ao
mi la gro so São Raymundo No na to.”

Coin ci dên cia ou não, ca sei-me
com Con cei ção, em 1961, na mes ma
Igre ja em que fui ba ti za do, em 1934,
na Ma triz de Nos sa Se nho ra da Con- 
cei ção e São Jo sé, e em Ato con du zi do
por quem me ba ti zou, Mon se nhor
Gil ber to Bar bo sa.

Mui to obri ga do, mi nha mãe, seus
ca ri nhos e en si na men tos em mui to
con tri buí ram à re a li za ção dos meus
ide ais.

Apon ta men tos
so bre a Praia Gran de
XX VI II
CAR LOS GAS PAR
Es cri tor

Quan do do úl ti mo Apon ta men tos, me pro pus es cre ver
um pou co so bre a Rua Cân di do Men des, na sequên cia do
que ha via eu pre vis to des de quan do o ini ci ei es ta sé rie so- 
bre a Praia Gran de. Acon te ce que, nes ta re vi vên cia me mo- 
ri al, a ca da pas so da do po de sur gir al go não pre vis to, o que
me obri ga a efe tu ar al guns des vi os da ro ta pro gra ma da. Sei
que o as sun to vai se alon gan do, os ca pí tu los se des do bran- 
do, mas es tou con ven ci do de que va mos to dos en ri que cen- 
do nos sos co nhe ci men tos, tra zen do aos di as de ho je fa tos
ou men ções que se acha vam no es con de ri jo das re cor da- 
ções, qua se sem pos si bi li da de de vi rem à to na.

Pois bem, acha va-me a re lem brar a frequên cia das pes- 
so as, nas de pen dên ci as da Wes tern, pa ra pas sar ca bo gra- 
mas di ver sos, em fim de tar de.   Eu era uma den tre mui tas
que en fren ta vam a fi la, em es pe ci al ao tér mi no de ca da ex- 
pe di en te de tra ba lho, pa ra trans mi tir o ca bo gra ma, re gra
co mum de na tu re za co mer ci al. Tu do na mais per fei ta or- 
dem, sem al ga zar ra e to dos sen do aten di dos com a pres te- 
za que a Wes tern im pri mia ao seu tra to com os cli en tes. Re- 
cor do-me co mo se fos se ho je, os ca bo gra mas que meu pai,
en tão ti tu lar da fir ma A. O. Gas par, man da va trans mi tir
eram di ri gi dos prin ci pal men te ao Rio de Ja nei ro, pois so- 
men te al gum tem po de pois São Pau lo foi ad qui rin do pro e- 
mi nên cia co mo cen tro de ne gó ci os.

A co mer ci a li za ção de amên do as de ba ba çu e ar roz pi la- 
do ou sem cas ca fo ram os pri mei ros ra mos ex plo ra dos pe la
pe que na em pre sa que o se nhor Ar man do Oli vei ra Gas par
ha via cri a do em 1949, na Rua Cân di do Men des, 350-B. Co- 
mo já ex pli quei em ca pí tu los an te ri o res, nes sa al tu ra o ba- 
ba çu em amên do as vi nha do in te ri or do Es ta do, em lan- 
chas e bar cos, pa ra aqui ser re con di ci o na do e re me ti do em
na vio ge ral men te da Com pa nhia Na ci o nal de Na ve ga ção
Cos tei ra-ITA, ou do Lloyd Bra si lei ro, pa ra o Rio de Ja nei ro e
São Pau lo, via por to de San tos.

Quan ti da de ven di da, pe so e qua li da de cer ti fi ca dos pe la
SU PER VI SE, uma em pre sa es pe ci a li za da nes sa es pé cie de
pres ta ção de ser vi ço.

Pas sam-me à men te, nes te mo men to, vá ri os ca bo gra- 
mas subs cri tos por AO PAR – en de re ço te le grá fi co da fir ma
A.O.Gas par – ten do co mo des ti na tá rio ICE BERG – Adolpho
Wo ebc ken Re pre sen ta ções Lt da., fir ma que in ter me di a va
ne gó ci os de ba ba çu no Rio de Ja nei ro. Era mui to co mum o
uso de um no me ou uma si gla qual quer pa ra de fi nir as par- 
tes, em co mu ni ca do iden ti fi ca dor, até por que is so re pre- 
sen ta va eco no mia de pa la vras e, por tan to, de dis pên dio fi- 
nan cei ro, no cus to da men sa gem.

Além do mais, a co mu ni ca ção era o quan to pos sí vel ci- 
fra da, tam bém pa ra di mi nuir o nú me ro de pa la vras, sem
pre ju di car o en ten di men to do tex to. Dos vá ri os ca bo gra- 
mas que ain da guar do co mo re cor da ção, da ta dos de 1954,
eu a com ple tar meus quin ze anos de ida de, trans mi to um
de les em ne gri to, pa ra po der, nas en tre li nhas, fa zer as ob- 
ser va ções ne ces sá ri as ao me lhor en ten di men to do con teú- 
do: AO PAR (en de re ço te le grá fi co do des ti na tá rio) SA O LUIZ
(ci da de des ti no). Tex to: SEU TEL (seu te le gra ma) DO CU- 
MEN TOS  ITAHI TÉ (re fe re-se a do cu men tos de mer ca do ria
(ba ba çu) re me ti da pe lo na vio Itahi té) CON TI NU AM  FAL- 
TAN DO  PT (sig ni fi ca di zer que os do cu men tos re la ti vos à
mer ca do ria em bar ca da no men ci o na do na vio não ha vi am
che ga do ao des ti no, pa ra que es ta pu des se ser de sem ba ra- 
ça da jun to à fis ca li za ção; aqui, o PT quer di zer “pon to” e
não a si gla de um imo ral par ti do po lí ti co que tem co mo
che fe um pre si diá rio que as sal tou o Bra sil) BA BA ÇU ÚNI- 
CA OFER TA  UFE  QUI NHEN TOS  JA NEI RO  620   ICE- 
BERG(o re pre sen tan te co mer ci al, que subs cre veu o ca bo- 
gra ma, na ver da de trans mi tia uma ofer ta de com pra, por
par te da União Fa bril Ex por ta do ra S/A (UFE) –  a em pre sa
que foi pro pri e tá ria da OLE A MA, em São Luís – de 500 sa- 
cos  de amên do as de ba ba çu, pa ra em bar que no mês de ja- 
nei ro, ao pre ço de 620,00 por sa co de 60 kg. No te-se que a
da ta do ca bo gra ma era de 3 de de zem bro de 1954 e, re a li za- 
da a ne go ci a ção, o em bar que do ba ba çu se da ria em ja nei- 
ro de 1955.  Fa ço uma pe que na ob ser va ção so bre o uso do
“en de re ço te le grá fi co”, que não pas sa va de pa la vra iden ti fi- 
ca do ra do re me ten te e do des ti na tá rio, em se pa ra do, ca da
um com a sua. Ti nha o ob je ti vo prin ci pal, co mo já dis se, de
evi tar des pe sas adi ci o nais ou des ne ces sá ri as em um te le- 
gra ma ou ca bo gra ma, ao subs ti tuir os no mes de quem o
subs cre via ou des ti na va.

Cu ri o so é que os es ta fe tas – fun ci o ná ri os que fa zi am a
en tre ga dos te le gra mas ou ca bo gra mas – so men te atra vés
do en de re ço te le grá fi co já sa bi am on de de ve ri am en tre gar
as men sa gens. É que, da do o vo lu me des sa es pé cie de cor- 
res pon dên cia, lo go eles fi ca vam fa mi li a ri za dos com os no- 
mes de fan ta sia, in di ca ti vos das em pre sas ou das pes so as a
quem ela se des ti na va. Ain da a pro pó si to de en de re ço te le- 
grá fi co, de vo es cla re cer que era ele de vi da men te re gis tra do
em ór gão com pe ten te, e so men te cum pri da es sa for ma li- 
da de é que po de ria ser usa do. Até por que, qual quer ten ta ti- 
va an te ci pa tó ria ao re gis tro se ria in fru tí fe ra. Lem bro-me,
ain da, de di ver sos en de re ços e re pec ti vos usuá ri os: sa té li te,
Ban co do Bra sil; ao par, A.O.Gas par; cas te a res, B.J.So a res;
mi nho, Mo rei ra So bri nho & Cia. E, as sim, su ces si va men te.

Acom pa nhei to do o ci clo de co mer ci a li za ção de amên- 
do as de ba ba çu, tan to no mer ca do in ter no, quan to no ex- 
ter no. Os pro ces sos eram di fe ren tes, a par tir da ne go ci a- 
ção, até a en tre ga da mer ca do ria, re sul ta do do fe cha men to
da ven da. Em am bos os ca sos as ope ra ções fi nan cei ras se
da vam qua se ape nas no Ban co do Bra sil, úni co es ta be le ci- 
men to ban cá rio exis ten te que pos suía su por te pa ra aten- 
der à de man da de cré di to de cor ren te da exe cu ção dos con- 
tra tos.  O Ban co do Es ta do do Ma ra nhão e o Ban co do Ma- 
ra nhão S/A, so bre os quais me re por ta rei em ou tra opor tu- 
ni da de, eram des pro vi dos de con di ções fi nan cei ras pa ra
aten der a es sas es pé ci es de tran sa ções de gran de mon ta.

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Dicas para o segundo dia 
de provas do Enem 2018

Os mais de 200 mil inscritos para participar do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 2018 no Maranhão vão realizar o segundo dia 
de provas. No total, 5,5 milhões de estudantes estão habilitados para participar de um dos maiores vestibulares do mundo.  Pensando nos 

leitores de O Imparcial que vão participar do segundo dia de provas, listamos algumas dicas. Confira:

Não perca hora
 

Leve um documento com foto
 O participante não pode esquecer de levar um documento 

oficial com foto. Pode ser a carteira de identidade expedida por 
secretarias de Segurança Pública, pelas Forças Armadas, pela 
Polícia Militar ou Polícia Federal; a Carteira de Trabalho e Pre-
vidência Social; o Passaporte; a Carteira Nacional de Habilita-
ção, ou a Identidade Funcional com fotografia.

Leve caneta preta
Os candidatos também devem levar caneta de 

tinta preta revestida por material transparente. 
Aproveite e imprima e leve o Cartão de Confirma-
ção de Inscrição. Ele reúne informações como o 
local de prova, entre outros dados específicos de 
cada participante.

Não leve o celular

É proibido entrar na sala de prova com borra-
cha, caneta de material não transparente, correti-
vo, dispositivos eletrônicos (por exemplo celulares, 
smartphones, tablets, ipods, gravadores, pen drives, 
calculadora e relógios); fones de ouvido ou qual-
quer transmissor, gravador ou receptor de dados 
imagens, vídeos e mensagens; anotações; lápis; la-
piseira; livros e manuais.

Beba água
É fundamental que o candidato se alimente de maneira 

equilibrada antes do exame, para evitar transtornos durante 
as provas. Recomenda-se ainda que o estudante beba água e 
coma frutas para manter o foco e a energia.

Procure ficar relaxado
Uma boa noite de sono também é fundamental para man-

ter a concentração nas questões. Descanse, durma cedo. Man-
tenha a concentração e tenha uma boa prova.

 É essencial ficar de olho no relógio, uma vez que o Enem 
será aplicado em quatro fusos horários diferentes. Os horá-
rios de abertura e fechamento dos portões, de início e encer-
ramento das provas, são iguais aos do primeiro dia do exame, 
assim como o local de realização da prova. No MARANHÃO 
os portões serão fechados ao MEIO-DIA, horário local.

(FOTO: TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL)

DEPOIS DA PROVA...
5 lugares para apreciar o pôr do sol na Grande São Luís

 

Palácio dos Leões
 Um dos lugares mais frequentados do 

Centro Histórico de São Luís, o Palácio dos 
Leões é o cenário perfeito para tirar várias 
fotos, sozinha ou com os amigos, e apro-
veitar o mais belo pôr do sol. Difícil encon-
trar o lugar vazio, nesse horário. Então, se 
estiver pelo Centro Histórico, não esqueça.

Mirante da Lagoa
Outra dica para quem curte admirar o 

pôr do sol, em um ambiente de lazer é o Mi-
rante da Lagoa. O local é composta por um 
grande espaço de área livre. Do mirante, é 
possível contemplar um maravilhoso pôr 
do sol. Muita gente aproveita também para 
a prática de atividades físicas.

Praça do Pescador
Um dos monumentos mais visitados da 

capital maranhense, a Praça dos Pescado-
res, se localiza na Avenida Litorânea, Praia 
de São Marcos. É considerado um dos mais 
importantes cartões postais da cidade, e no 
pôr do sol, a beleza se evidencia ainda mais. 
Então pegue o celular, e se prepare para fa-
zer muitas fotos nesse local.

Praia de Carimã – Raposa
Carimã é uma praia tranquila, com dunas de areia quente que 

tem atraído muitos turistas. Carinhosamente chamada de “Fro-
nhas Maranhenses”, Carimã fica localizada no município de Ra-
posa. É um ótimo lugar para admirar o sol se pôr, em meio à be-
leza natural do lugar.

Espigão Costeiro
 
Por último, mas não menos importante, o Espigão Costei-

ro. Um dos lugares preferidos para o lazer, o Espigão é digno de 
vários elogios e fotos nas redes sociais. Ao fim do dia, muitas 
pessoas param por um instante para apreciar a maravilha que 
se torna o pôr do sol, no local.

MAURÍCIO ARAYA
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“Se não tivéssemos tomado 
providências, o Maranhão teria
 quebrado”, afirma secretário

E
m entrevista concedida com ex-
clusividade à nossa reportagem, 
o secretário estadual da Fazen-
da, Marcellus Ribeiro, comen-

ta os efeitos das perdas de R$ 1,5 bilhão 
em transferências federais no Maranhão, 
as medidas para proteger os maranhen-
ses da crise nacional e explica que se o 
Maranhão não tivesse adotado as medi-
das que tomou, o Estado teria quebrado.

 O IMPARCIAL - O Maranhão per-
deu mais de R$ 1,5 bilhão, com redu-
ção dos repasses oriundos de trans-
ferências do governo federal. Por que 
o Maranhão perdeu tantos recursos?

Marcellus Ribeiro - Importante con-
textualizar como chegamos a esse mo-
mento de crise enfrentada por todas as 
unidades da Federação, em razão dessas 
perdas. Vivemos, de forma mais acen-
tuada, a partir de 2015, uma brutal re-
tração econômica que produziu impac-
to negativo sobre a arrecadação do IPI 
(Imposto Sobre Produtos Industrializa-
dos) e o Imposto de Renda (IR). Embo-
ra a arrecadação desses tributos seja de 
competência da União, eles são reparti-
dos com os Estados. Como a crise afetou 
essa arrecadação e tais impostos formam 
a base dos Fundos de Participação dos Es-
tados (FPE) e dos Municípios (FPM), hou-
ve perda de R$ 1,5 bilhão no Maranhão. 

A raiz da crise nacional é justamente a 
queda dessa receita. Como nós consegui-
mos incentivar nossa economia e equi-
librar nossas receitas, sofremos menos 
com a crise. Se não tivéssemos tomado 
providências, o Maranhão teria quebra-
do, como ocorreu com outros estados.

 Nesse cenário, quais foram as 
principais medidas do Governo do 
Estado para manter obras, progra-
mas e ações, mesmo com a signi-
ficativa redução desses repasses?

Marcellus Ribeiro - Já no início de 
2015, nós pressentíamos que o Brasil mer-
gulharia em uma profunda crise e que isso 
nos afetaria de forma muito negativa. To-
mamos medidas iniciais para gerarmos 
um movimento contra essa crise, com as 
chamadas medidas anticíclicas. Para ga-
rantir os programas de desenvolvimento 
do Estado, buscamos identificar onde po-
deríamos atuar. Verificamos incialmen-
te a situação dos regimes especiais, ti-
nha caso de incentivos fiscais para uma 
única empresa dentro de determinados 
setores econômicos, que chegavam ao 
valor de R$ 250 milhões por ano. Uma 
única empresa, de um único setor rece-
bia incentivo fiscal com carga tributária, 
que em alguns casos chegou a ser zero. 

 E como o governo aplicou os 
valores decorrentes da suspen-
são de incentivos fiscais isolados?

Marcellus Ribeiro - Quando identifi-
camos esses valores de perdas, que efetiva-
mente não promoviam o desenvolvimento 
econômico, beneficiando apenas uma ou 
outra empresa, nós passamos a fazer a re-
vogação desses benefícios e direcionamos 
para ações que efetivamente gerassem de-
senvolvimento. Diversas políticas públicas 
foram decorrentes dessa ‘poupança’. Um 

ENTREVISTA //Marcellus Ribeiro

exemplo típico é o Programa Mais Empregos, 
que concedia R$ 500,00 para as empresas a 
cada novo emprego gerado. Emprego signifi-
ca renda e dignidade para as pessoas. Então, 
agimos sempre assim: concedemos benefícios 
fiscais sempre condicionados à contraparti-
da social com geração de empregos e renda.

Secretário, a Lei nº 10.541 estabele-
ceu uma política tributária mais bran-
da em relação a outros estados. É o que 
acontece com o ICMS na conta de ener-
gia elétrica, por exemplo, que foi cate-
gorizada por faixas de consumo. Tra-
ta-se de uma alternativa para manter a 
arrecadação e ao mesmo tempo preser-
var consumidores com menor renda?

Marcellus Ribeiro - Sempre existiu um 
falso debate sobre essa questão de aumento 
de tributos. O Estado, de fato promoveu um 
ajuste em 2015 e um em 2016. O fato é que cer-
ca de 90% das empresas do Estado não foram 
afetadas por nenhum desses dois ajustes. Ti-
vemos a imensa preocupação de não colabo-
rar para o agravamento dessa crise nacional. 
Se estávamos trabalhando num movimento de 
desenvolvimento, não faria sentido aumen-
tar tributos, uma vez que isso reduz a renda 
das pessoas. Assim, criamos mecanismos para 
proteger os maranhenses com menor renda, 
como no caso da energia elétrica, mantendo 
regimes de isenção para os mais vulneráveis. 
Os consumidores com faixas de renda maior 
efetivamente sentiram esse ajuste. E, ao con-
trário do que se pensa, as pequenas e micro-
empresas também não foram atingidas, uma 
vez que elas tributam com base no faturamen-
to, com base em uma Lei Federal e não com 
base na alíquota de crédito e débito de ICMS 
(tributo estadual). Nessa política de desenvol-
vimento que buscamos, nós sempre preserva-
mos todos aqueles com menor poder aquisitivo 
e, no caso das pequenas e microempresas nós 
concedemos uma redução da carga tributária 
já em março de 2015, sendo o maior benefício 
já concedido a estas empresas. Essa é uma me-
dida que o governador Flávio Dino deve im-
plantar novamente em momento oportuno.

A Sefaz atua fortemente no combate 
à sonegação fiscal. Qual a importância 
dessa medida para a Receita do Estado?

Marcellus Ribeiro - Se por um lado nós 
estabelecemos uma política de incentivo, por 
outro nós trabalhamos para criar um ambiente 
de concorrência leal, aperfeiçoando os meca-
nismos de controle e combate à sonegação fis-
cal. Quando há sonegação, o que se faz é retirar 
recursos da sociedade, é o mesmo efeito gera-
do pela corrupção. Na prática, se a sonegação 
permite a apropriação privada de recursos que 
são públicos e que deveriam ser aplicados na 
melhoria das condições de vida da sociedade, 
ela pode ser encarada também como corrupção. 

Quais os mecanismos usados pela Sefaz 
para identificar as práticas de sonegação?

Marcellus Ribeiro - Estudos mostram que 
a quantidade de recursos que são sonegados é 
sete vezes maior do que os que são objeto de 
corrupção. De forma inovadora, nós criamos 
mecanismos de controles eletrônicos, passan-
do a promover cruzamentos de grande massa 
de informações, integrando nosso sistema a 
outras instituições como a Receita Federal, o 
Ministério Público, e outras entidades do Es-
tado. Assim conseguimos identificar a omissão 
de receita e a subtração da parcela de recursos 

que são retirados indevidamente da socieda-
de. Nós recebemos a visita de outros estados, 
a exemplo de São Paulo, que vieram conhe-
cer nossa metodologia que gerou esse grau 
eficiente de combate à sonegação. A matéria 
prima da administração tributária é a informa-
ção. O mecanismo de auditoria eletrônico que 
nós criamos é feito para o controle de pesso-
as jurídicas, a partir de um critério imparcial, 
utilizando parâmetros técnicos, dando opor-
tunidades para aqueles que, eventualmente co-
meteram alguma infração, pagarem seus tribu-
tos sem nenhum tipo de penalidade adicional. 

Com a política de preços da Petro-
bras, a Sefaz atua de alguma forma 
para atenuar o repasse de aumento do 
combustível para o consumidor final?

Marcellus Ribeiro - Os tributos sobre 
combustíveis formam a maior parte da Re-
ceita da União e dos Estados. Essa tributação 
é feita com base em preços pesquisados pela 
Agência Nacional de Petróleo (ANP) e publi-
cados quinzenalmente. Nós pagamos para 
as distribuidoras, uma dívida de R$ 200 mi-
lhões herdadas de gestões anteriores, no 
sentido de proteger esse segmento. Em se-
gundo lugar, buscamos não promover ne-
nhum aumento para o setor, fizemos ape-
nas um e, ainda assim, muito abaixo dos 
demais estados. Também promovemos in-
centivos para a indústria sucroalcooleira, 
garantindo também o parcelamento de tri-
butos sem juros e multas para algumas que 
estavam em situação financeira delicada.

Secretário 

Marcellus Ribeiro 

detalha as ações 

realizadas pelo 

governo para 

combater os efei-

tos das perdas 

em transferên-

cias federais
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Estado paga as
contas e investe
Salários de servidores em dia e várias obras entregues, hospitais e escolas construidos

Tributação solidária é discutida em São Luís

A ca pi tal ma ra nhen se se di ou de ba- 
tes im por tan tes pa ra res ga tar a eco- 
no mia bra si lei ra a par tir de for mas de
tri bu ta ção so li dá ria. O es pa ço que
abri gou os de ba tes foi o 65º En con tro
Na ci o nal dos Co or de na do res e Ad mi- 
nis tra do res Tri bu tá ri os Es ta du ais (En- 
cat), re a li za do no Ho tel Bri sa mar, na
quin ta (8) e sex ta-fei ra (9), com a par- 
ti ci pa ção de re pre sen tan tes de to das
as Se cre ta ri as Es ta du ais de Fa zen da e
do Dis tri to Fe de ral. A Se faz-MA or ga- 
ni zou o even to. Nas pré vi as do en con- 
tro, ain da na ter ça-fei ra (6), foi re a li za- 
da a Reu nião Téc ni ca e Reu nião do
Co mi tê Ges tor Na ci o nal de Do cu- 
men tos Fis cais Ele trô ni cos. Pre sen te
nos de ba tes do en con tro, sub se cre tá- 
ri os, co or de na do res, ge ren tes e téc ni- 
cos das ad mi nis tra ções tri bu tá ri as
dos 26 es ta dos do Bra sil e Dis tri to Fe- 
de ral, que atu am na área da ar re ca da- 
ção e tri bu ta ção.O en con tro é re a li za- 
do três ve zes por ano com o ob je ti vo
de dis cu tir e de li be rar te mas de na tu- 
re za econô mi ca, fis cal e tri bu tá ria de
in te res se do país. Na so le ni da de de
aber tu ra, o se cre tá rio de Es ta do de Fa- 

zen da, Mar cel lus Ri bei ro Al ves, sau- 
dou os par ti ci pan tes e des ta cou a im- 
por tân cia do even to. “Nos sen ti mos
bas tan te li son je a dos em re a li zar o En- 
cat em São Luís. É uma sa tis fa ção pa ra
to dos nós da ad mi nis tra ção tri bu tá ria
dis cu tir e to car pro je tos de in te res se
do Bra sil, em tem pos di fí ceis pa ra a
nos sa eco no mia; te mos uma pau ta ri- 
ca em dis cus são nes tes dois di as”, en- 
fa ti zou.

O pre si den te do Co mi tê dos Se cre- 
tá ri os de Es ta do da Fa zen da (Com se- 
faz), An dré Hor ta, des ta cou que a de- 
si gual da de so ci al co lo ca em zo na de
con for to os re gi mes po lí ti cos no país e
que o en fren ta men to ao pro ble ma
pas sa por uma re for ma tri bu tá ria.

“O Bra sil é o 10º país mais de si gual
do mun do. Vi ve mos nu ma so ci e da de
em que o me lhor é pa ra pou cos e o pi- 
or pa ra mui tos. Ape nas uma Re for ma
Tri bu tá ria com Jus ti ça So ci al pa ra re- 
ver ter es ta si tu a ção. É ne ces sá rio que
quem es tá no to po re fli ta que pa ra o
sis te ma fun ci o nar é pre ci so dis tri bui- 
ção de ren da. Afi nal de con tas, o an- 
dar de bai xo é quem vo ta no an dar de

ci ma”, aler ta An dré Hor ta.
O co or de na dor-ge ral do En cat, Eu- 

dal do Al mei da de Je sus, des ta cou o
es for ço da equi pe da Se faz do Ma ra-
nhão pa ra vi a bi li zar a re a li za ção do
even to em São Luís. “A or ga ni za ção,
em tão pou co tem po, foi efi ci en te e
es ta mos aqui pre sen tes pa ra dis cu tir
o atu al mo men to da ad mi nis tra ção
tri bu tá ria na ci o nal”, in for mou.Den-
tre os te mas que es tão sen do de ba ti- 
dos, es tão a Re nún cia Fis cal e De si- 
gual da de: Im pac tos na Dis tri bui ção
Fun ci o nal de Ren das; Pro pos ta de Re- 
for ma Tri bu tá ria do GT 47 / Co te pe; e
Mo de lo de Ges tão da Ação Fis cal da
Se faz-MA , par ti ci pa de to dos os pro- 
je tos de sen vol vi dos no âm bi to do En-
cat, co mo o de sen vol vi men to da no ta
fis cal ele trô ni ca, co nhe ci men to de
trans por tes ele trô ni cos e o Pro je to
Bra sil ID, o mais no vo sis te ma ele trô- 
ni co de mo ni to ra men to de mer ca do- 
ri as, com uti li za ção de do cu men tos
fis cais ele trô ni cos e da tec no lo gia Sis-
te ma Na ci o nal de Iden ti fi ca ção, Ras- 
tre a men to e Au ten ti ca ção de Mer ca-
do ri as por Ra di o frequên cia (RFID).

TRIBUTAÇÃO

S
a lá ri os de ser vi do res pa gos em 
dia, cen te nas de obras en tre- 
gues, es co las e no vos hos pi tais 
cons truí dos e em ple no fun ci- 

o na men to. Mes mo com o ce ná rio de 
per das de R$ 1,5 bi lhão em re cur sos 
fe de rais acu mu la dos nos úl ti mos três 
anos, o Ma ra nhão con se guiu fe char a 
con ta das re cei tas e des pe sas e mais, 
fa zen do in ves ti men tos. De acor do 
com es tu do re cém-di vul ga do pe lo Te- 
sou ro Na ci o nal, pou cas uni da des da 
fe de ra ção con se gui ram tal pro e za. Se- 
gun do a pes qui sa, 16 es ta dos e mais o 
Dis tri to Fe de ral não man ti ve ram se- 
quer os li mi tes de gas tos com pes so al 
de ter mi na dos pe la Lei de Res pon sa- 
bi li da de Fis cal, que é de 60%. O Ma ra- 
nhão es tá bem na lis ta, tem 57%.”Já 
no iní cio de 2015, nós pres sen tía mos 
que o Bra sil mer gu lha ria em uma pro- 
fun da cri se e que is so nos afe ta ria de 
for ma mui to ne ga ti va. To ma mos me- 
di das ini ci ais pa ra ge rar mos um mo- 
vi men to con tra es sa cri se, com as cha- 
ma das me di das an ti cí cli cas”, afir mou 
o se cre tá rio de Fa zen da Mar cel lus Ri- 
bei ro.

En tre as me di das, a pri mei ra ado ta- 
da foi o ajus te fis cal. De acor do com o 
se cre tá rio a po lí ti ca de isen ção be ne- 
fi ci a va em pre sas es pe cí fi cas. Al gu mas 
re ce bi am des con tos de im pos tos com 
um per cen tu al mui to ele va do, en- 
quan to ou tras do mes mo se tor não 
con ta vam com qual quer in cen ti- 
vo.”Ve ri fi ca mos ini ci al men te a si tu a- 
ção dos re gi mes es pe ci ais, com in cen- 
ti vos fis cais pa ra uma úni ca em pre sa 
den tro de de ter mi na dos se to res 
econô mi cos, que che ga vam ao va lor

de R$ 250 mi lhões por ano. Uma úni ca 
em pre sa”, con tou Mar cel lus. Com os 
re cur sos al can ça dos pe la re vo ga ção 
dos pri vi lé gi os e com o com ba te à so- 
ne ga ção, foi pos sí vel in ves tir em po lí- 
ti cas pú bli cas, es pe ci al men te as des ti- 
na das à ge ra ção de em pre gos.”Di ver- 
sas po lí ti cas pú bli cas fo ram de cor ren- 
tes des sa pou pan ça. Um exem plo é o 
Pro gra ma Mais Em pre gos, que con ce- 
dia R$ 500,00 pa ra as em pre sas, a ca da 
no vo em pre go ge ra do. Con ce de mos 
be ne fí ci os fis cais sem pre con di ci o na- 
dos à con tra par ti da so ci al com ge ra- 
ção de em pre gos”, in for mou. Além 
dis so, o se cre tá rio des ta cou a pro te- 
ção dos mais ca ren tes e dos pe que nos 
em pre sá ri os, que fi ca ram isen tos de 
ajus tes do ICMS na con ta de ener gia 
elé tri ca.”Cri a mos me ca nis mos pa ra 
pro te ger os ma ra nhen ses com me nor 

ren da, man ten do re gi mes de isen ção 
pa ra os mais vul ne rá veis, as pe que nas 
e mi cro em pre sas tam bém não fo ram 
atin gi das, uma vez que elas tri bu tam 
com ba se no fa tu ra men to, or de na do 
por uma Lei da União e não com ba se 
na alí quo ta de cré di to e dé bi to de 
ICMS , ex pli cou Mar cel lus.

O ce ná rio de re du ção de re cei tas da 
or dem de R$ 1,5 bi lhão em re pas ses 
fe de rais é um dos efei tos da cri se 
econô mi ca en fren ta da pe lo país des- 
de 2015. Co mo ex pli cou o se cre tá rio 
de Fa zen da, com a que da de ar re ca da- 
ção do Im pos to so bre Pro du tos In- 
dus tri a li za dos (IPI) e o Im pos to de 
Ren da (IR), de com pe tên cia da União, 
ocor re ram cor tes su ces si vos nos fun- 
dos que ali men tam os re pas ses fi nan- 
cei ros pa ra o es ta dos e mu ni cí pi os 
bra si lei ros.

AJUSTE FISCAL BENEFICIA CONTRIBUINTE E IMPULSIONA O ESTADO

ECONOMIA

SECRETÁRIO MARCELLUS ALVES PROMOVEU ENCONTRO EM SÃO LUÍS

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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 38 casos de feminicídio no MA
 II Semana de Combate ao Feminicídio no Maranhão começa na próxima terça-feira, dia 13, com programação diversificada

VIOLÊNCIA

M
PATRICIA CUNHA

ais do que nú me ros, são mu- 
lhe res as sas si na das, vi o len ta- 
das, com vi das e fa mí li as des- 
truí das, e tu do pe lo sim ples fa- 

to de se rem mu lhe res. Mu lhe res que ti ve- 
ram su as vi das in ter rom pi das por não que- 
re rem mais se guir um re la ci o na men to., na 
mai o ria das ve zes. Mu lhe res que mor re ram 
por na da, sem de fe sa. Até ago ra, o Ma ra- 
nhão já con ta bi li za 38 ca sos de fe mi ni cí dio, 
se gun do o De par ta men to de Fe mi ni cí dio. 
Um sal to de 13 ca sos em três me ses. Em 
agos to eram 25 ca sos.

Pa ra lu tar con tra os ho mi cí di os co me ti- 
dos con tra pes so as do se xo fe mi ni no, além 
de ou tras, a Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, 
atra vés do De par ta men to de Fe mi ni cí dio, 
da Co or de na do ria das De le ga ci as de Aten- 
di men to e En fren ta men to à Vi o lên cia con- 
tra a Mu lher (Co de vim) e da De le ga cia Es- 
pe ci al das Mu lhe res, vai re a li zar  a II Se ma- 
na de Com ba te ao Fe mi ni cí dio do Ma ra- 
nhão, a par tir de ter ça-fei ra (13), quan do 
acon te ce a aber tu ra,  às 16h, na Ca sa da 
Mu lher Bra si lei ra, em São Luís.

A da ta foi es co lhi da por ser o Dia Es ta du- 
al e Mu ni ci pal de Com ba te ao Fe mi ni cí dio. 
O te ma des te ano é “Até que to das vi vam 
sem me do”. A pri mei ra edi ção acon te ceu 
em no vem bro do ano pas sa do com uma 
ca mi nha da em prol da ga ro ta Alan na Lud- 
mil la, vi o len ta da e as sas si na da de for ma 
cru el, pe lo ex-com pa nhei ro da mãe.

To da a se ma na tem o ob je ti vo de in cen- 
ti var o diá lo go e a cons ci en ti za ção de ho- 
mens e mu lhe res pa ra com ba ter a vi o lên- 
cia do més ti ca e o cri me de fe mi ni cí dio. A 
se ma na é re sul ta do da Lei de nº 13.104, de 
mar ço de 2015.

To do o tra ba lho vem sen do fei to bem 
an tes. A co or de na do ra das De le ga ci as da 
Mu lher no Ma ra nhão, Ka zu mi Ta na ka vi si- 
tou es co las e mi nis trou pa les tras so bre o 
te ma pa ra es tu dan tes do En si no Fun da- 
men tal, pais e pro fes so res da es co la, ex- 
pon do si tu a ções con cre tas e de poi men tos 
de mu lhe res ví ti mas de abu so e vi o lên cia. 
Ela tam bém deu di cas e ori en ta ções de co- 
mo iden ti fi car, re a gir e pro ce der em ca sos 
de vi o lên cia con tra a mu lher.

Es te ano, uma das no vi da des é a re a li za- 
ção de um con cur so cul tu ral pa ra es tu dan- 
tes das es co las da re de mu ni ci pal e es ta du- 
al em São Luís, on de se rão pre mi a dos os 
me lho res tra ba lhos e com po si ções de es tu- 
dan tes em mú si ca, po e sia, flash mob e ví- 
deo de bol so (com uso do ce lu lar).

“O que es ta mos fa zen do de di fe ren te 
nes te ano, é de fa to en vol ver a co mu ni da de 
es co lar, in ci tan do  pa ra que os es tu dan tes 
co nhe çam mais so bre vi o lên cia da mu lher 
e fe mi ni cí dio, co mo e por que is so ocor re. 
Foi uma es tra té gia pa ra a gen te tra ba lhar 
es sa te má ti ca nas es co las. E a pre mi a ção 
se rá do min go, na Fei ri nha de São Luís, no 
en cer ra men to da Se ma na, mas te re mos

uma se ma na in ten sa de pro gra ma ção”, 
con ta a co or de na do ra.

Dan do vi si bi li da de
Os cri mes de ho mi cí dio, mui tas ve zes 

têm al gu ma qua li fi ca do ra, que po de ser 
um mo ti vo fú til, co mo por exem plo, o 
com pa nhei ro que ma tou a mu lher por que 
ela não fez o jan tar. Ou en tão, o ma ri do ma- 
tou a es po sa por que ela não quer mais o re- 
la ci o na men to, que é con si de ra do mo ti vo 
tor pe.

Sig ni fi ca di zer que a pe na dos agres so res 
que pra ti cam cri mes con tra a mu lher por 
ques tões de gê ne ro é agra va da. Is so en vol-
ve vi o lên cia do més ti ca e fa mi li ar, além de

“me nos pre zo ou dis cri mi na ção à con di ção 
de mu lher”.

Cri mes por mo ti vo tor pe

Nes ses ca sos, a mu lher es tá sen do mor ta 
por que es tá sen do mu lher. Se fos se o con- 
trá rio, pro va vel men te nes ses ca sos a mu- 
lher não ma ta ria o ho mem.

Es te ano já fo ram 38 ca sos até ago ra. 
2017 fi na li zou com 50 ca sos.

“En quan to as pes so as não sou be rem 
que elas po dem ter aces so a es se ser vi ço de

 88% POR CENTO DOS CASOS DA REGIÃO METROPOLITANA  FORAM RESOLVIDOS PELA POLÍCIA CIVIL
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DELEGADA  DIZ QUE AÇÕES DE CONSCIENTIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO DEVEM SER DISSEMINADAS 
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ba se, en quan to prin ci pal men te as pes so as 
não mo di fi ca rem a ma nei ra co mo elas se 
re la ci o nam, seus  a for ma dos re la ci o na- 
men tos amo ro sos prin ci pal men te, que são 
tra ta dos co mo se fos sem re la ções de po der 
e de do mi na ção, is so não vai ter mi nar, es- 
ses nú me ros não vão di mi nuir.  A gen te 
quer que as pes so as des per tem pa ra es sa 
cons ci ên cia. A gen te quer des con truir es sa 
cul tu ra ma chis ta que en si na es ses pa drões 
de com por ta men to que des ni ve lam ho- 
mens e mu lhe res em re la ci o na men tos, 
prin ci pal men te do més ti cos e fa mi li a res. 
Es se pro ces so de mu dan ça é de cul tu ra, e 
de pen de de uma sé rie de fa to res prin ci pal- 
men te do for ta le ci men to das po lí ti cas pú- 
bli cas”, afir ma Ka su mi.

A de sig na ção e re gu la men ta ção do cri- 
me de fe mi ni cí dio, che ga co mo um avan ço 
quan to ao jul ga men to des ses cri mes, por- 
que é uma ga ran tia a mais de que os sus- 
pei tos se rão pu ni dos pe la ra zão cer ta. A le- 
gis la ção diz que a pe na do fe mi ni cí dio é 
au men ta da de um ter ço até a me ta de se o 
cri me for pra ti ca do du ran te a ges ta ção ou 
nos três me ses pos te ri o res ao par to; con tra 
pes soa com me nos de 14 anos, mai or de 60 
anos ou com de fi ci ên cia; e na pre sen ça de 
des cen den te ou de as cen den te da ví ti ma.

De acor do com a co or de na do ra a re so lu- 
ti vi da des dos ca sos na re gião me tro po li ta- 
na é de 88%, in clu si ve com pri são de agres- 
sor, in ves ti ga ção com con clu são de au to- 
ria, mui to em fun ção do es ta do pos suir um 
De par ta men to de Fe mi ni cí dio.

“A Po lí cia Ci vil in ves ti ga e pe ri cia to dos 
os ca sos de as sas si na tos de mu lher co mo 
se fos se fe mi ni cí dio, vi o lên cia, tu do is so vai 
nos evi den ci ar que se tra ta de um fe mi ni cí- 
dio, e se as sim for, o ca so vai ter uma es pe- 
ci a li da de no aten di men to”.

Ha ve rá ho me na gem pa ra 

Pa tru lha Ma ria da Pe nha

Pro gra ma ção
Dia 13 – Na Ca sa da Mu lher Bra si lei ra – 

Aber tu ra com ato em ho me na gem às ví ti- 
mas de Fe mi ni cí dio no Ma ra nhão e en tre- 
gas de Me da lhas de Mé ri to Ope ra ci o nal 
aos Po li ci ais da Pa tru lha Ma ria da Pe nha;

Dia 14, às 9h, pa les tra na Ten da do Co- 
nhe ci men to na Va le;

Dia 15, às 8h, pa les tra e pan fle ta gem no 
Trem da Va le;

Dia 17, às 16h30, ca mi nha da Ave ni da Li- 
to râ nea, da Ca sa das Du nas à Pra ça dos 
Pes ca do res;

Dia 18, às 8h, en cer ra men to da cam pa- 
nha na Fei ri nha São Luís, na pra ça Be ne di- 
to Lei te com pre mi a ção dos alu nos ven ce- 
do res do con cur so de ta len tos com o te ma 
Fe mi ni cí dio e Shows de mú si ca com Ban da 
Fil tro de Bar ro e pan fle ta gem .

Técnica avançada para tratar tireoide
O Ma ra nhão já es tá apli can do

Abla ção por Ra di o frequên cia (RFA)
nas ci rur gi as de pa ci en tes com nó du- 
los be nig nos da ti re oi de. A in for ma- 
ção é do mé di co ci rur gião de ca be ça e
pes co ço Stê nio Ro ber to San tos (fo to),
di re tor clí ni co do Hos pi tal de Cân cer
do Ma ra nhão, uni da de de saú de on de
o pro ce di men to já es tá sen do re a li za- 
do. Tra ta-se de uma al ter na ti va efi caz
pa ra tra tar e re du zir o ta ma nho dos
nó du los be nig nos, cís ti cos e não-cís- 
ti cos da ti re oi de.

“O pro ce di men to de apli ca ção da
ra di o frequên cia é re a li za do por meio
da in ser ção de um ele tro do no cen tro
do nó du lo a ser tra ta do, gui a do por ul- 
tras so no gra fia. O nó du lo é aque ci do,
fa zen do uma ter mo le são te ci du al
con tro la da. O pro ce di men to re du zi rá
gra da ti va men te, em seis me ses após a
apli ca ção, o vo lu me ape nas do nó du- 
lo, pre ser van do, as sim, as fun ções
hor mo nais da glân du la da ti re oi de e
evi tan do a ci ca triz, que ge ral men te é
re sul ta do da ci rur gia con ven ci o nal”,
ex pli ca Stê nio Ro ber to San tos.

Se gun do a So ci e da de Bra si lei ra de
En do cri no lo gia e Me ta bo lo gia, 60%
da po pu la ção bra si lei ra de sen vol ve rá
nó du los da ti re oi de em al gu ma fa se
da vi da. Des tes, 95% se rão be nig nos.

Em al guns ca sos, a úni ca in di ca ção
pa ra o tra ta men to é a ci rur gia con ven- 
ci o nal, que, en tre ou tras coi sas, dei xa
ci ca tri zes e a pos si bi li da de de re po si- 
ção hor mo nal pa ra o res to da vi da.

O mé di co es cla re ce que nem to dos
os nó du los be nig nos são ele gí veis pa- 
ra o pro ce di men to de Abla ção por Ra- 
di o frequên cia. “É ne ces sá ria a com- 
pro va ção, por meio de ul tras so no gra- 
fia e pun ção as pi ra ti va, de que es se

nó du lo é re al men te be nig no. Além
dis so, a téc ni ca é re co men da da pa ra o
tra ta men to de nó du los gran des que
in co mo dam o pa ci en te e cau sam sin-
to mas com pres si vos em es tru tu ras
im por tan tes, co mo o esô fa go, di fi cul- 
tan do a de glu ti ção; a tra queia, re sul- 
tan do na di fi cul da de de res pi ra ção;
ou mes mo nó du los em cres ci men to
que in co mo dam es te ti ca men te o pa-
ci en te”.

Hi per ti re oi dis mo
A Abla ção tam bém é pos sí vel pa ra

o tra ta men to dos nó du los autô no mos
que pro du zem em ex ces so os hormô-
ni os ti re oi di a nos cau san do o hi per ti- 
re oi dis mo, co nhe ci da co mo Do en ça
de Plum mer. “Com a che ga da do pro-
ce di men to ao Ma ra nhão, te mos es sa
im por tan te op ção pa ra apre sen tar
aos nos sos pa ci en tes com es sa in di ca- 
ção”, ga ran te o mé di co.

Não há li mi tes de ta ma nho do nó- 
du lo pa ra a re a li za ção do pro ce di- 
men to, se gun do o mé di co. “Pro ce di-
men tos re a li za dos em ou tros paí ses
com pro va ram que o nó du lo be nig no
po de ser tra ta do em uma úni ca ses são
de abla ção. No en tan to, pa ra nó du los
gran des, é ne ces sá ria uma no va ses-
são, após seis me ses da pri mei ra”.

Oficinas para
moradias dignas
PA TRI CIA CU NHA

Pa ra aju dar na cons tru ção de ca sas are ja das, ilu mi na- 
das e am bi en te con for tá veis cli ma ti ca men te, nes te fim
de se ma na es tá acon te cen do a pri mei ra de uma sé rie de
ofi ci nas do Pro je to Ar qui te tas em Ca sa, de ini ci a ti va do
Ins ti tu to Ma ra nhão Sus ten tá vel no âm bi to do Pro je to
Ca sa Ci da des. O “Ar qui te tas em Ca sa” tem o ob je ti vo de
con tri buir pa ra ga ran tir di rei to à mo ra dia dig na, se gu ra
e sus ten tá vel pa ra fa mí li as do mu ni cí pio de Ra po sa, re- 
gião me tro po li ta na de São Luís.

A ideia é sen si bi li zar e mo bi li zar os be ne fi ciá ri os: mu- 
lhe res, au to cons tru to res e fa mí li as com mo ra di as pre- 
cá ri as so bre a im por tân cia do pro je to. 

Se gun do a bió lo ga Lu ze ni ce Ma ce do, pre si den ta do
Ins ti tu to Ma ra nhão Sus ten tá vel e co or de na do ra do pro- 
je to as ar qui te tas vão en si nar téc ni cas de uso de ma te ri- 
ais re ci clá veis pa ra apli car co mo re ves ti men tos, co ber- 
tu ra, pi so, e tam bém téc ni cas li ga das ao bi o cli ma.  “É
apren der a ob ser var quais são as ca rac te rís ti cas do nos- 
so am bi en te le van do is so em con si de ra ção na ho ra de
cons truir e re for mar. Por exem plo, de on de vem o ven to,
as con di ções de lu mi no si da de, dan do con for to cli má ti- 
co à mo ra dia. Com pre en der es se pro ces so de cons tru- 
ção evi ta que vo cê fi que com luz li ga da quan do o sol es tá
for te lá fo ra, ou que vo cê fe che a sua ca sa e fi que com ca- 
lor por que não tem cir cu la ção”, ex pli ca a bió lo ga.

Após as ca pa ci ta ções, se rão de sen vol vi das vi si tas e
as sis tên ci as téc ni cas a obras em exe cu ção, em mo ra di as
que tem mu lhe res co mo pro ve do ras. 

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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Ensaios para ballet
em ritmo acelerado
Programa Dançando e Educando é uma iniciativa da gestão do prefeito Edivaldo,
idealizado e coordenado pela primeira-dama Camila Holanda que assistiu ao ensaio

Prefeito prestigia edição do Sarau Histórico

O Cen tro His tó ri co de São Luís re vi- 
veu, sex ta-fei ra (9), a his tó ria de ‘O
Mu la to’, per so na gem do re no ma do
es cri tor lu do vi cen se Aluí sio Aze ve do.
A obra foi in ter pre ta da du ran te edi ção
do Sa rau His tó ri co, na Pra ça Be ne di to
Lei te, e o pre fei to Edi val do Ho lan da
Jú ni or acom pa nhou o es pe tá cu lo ao
la do da pri mei ra-da ma Ca mi la Ho- 
lan da. A ca da edi ção, o Sa rau atrai um
nú me ro mai or de pú bli co in te res sa do
em co nhe cer mais so bre a his tó ria, a
ar te, a li te ra tu ra e a cul tu ra lu do vi cen- 
se.

O pre fei to Edi val do mais uma vez
pres ti gi ou o Sa rau, que a ca da edi ção
apre sen ta um te ma di fe ren te ao pú- 
bli co. “A nos sa ci da de é de uma ri que- 
za ines ti má vel. É com o in tui to de pre- 
ser var o que há pa ra nós de mais pre- 
ci o so que de sen vol ve mos ações co mo
es sa de va lo ri za ção da nos sa his tó ria e
da nos sa cul tu ra em um ce ná rio tão
gran di o so co mo o Cen tro His tó ri co. O
re fle xo des se tra ba lho é ob ser va do a
ca da edi ção des te even to, que reú ne
olha res cu ri o sos e apai xo na dos por

ca da de ta lhe des ta ci da de”, dis se o
ges tor mu ni ci pal.

O Sa rau His tó ri co é uma das ações
do pro gra ma Re vi va, que foi cri a do na
ges tão do pre fei to Edi val do com a
pro pos ta de es ti mu lar o tu ris mo e a
pro du ção cul tu ral, além de pro mo ver
a va lo ri za ção do Cen tro His tó ri co
com ma ni fes ta ções cul tu rais com te a- 
tro, mú si ca e po e sia. As ati vi da des do
pro gra ma são exe cu ta das pe la Se cre- 
ta ria Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur) e
reú nem ain da ini ci a ti vas co mo as do
Pas seio Se re na ta e do Ro tei ro Reg gae,
que le vam o pú bli co a per cor rer as ru- 
as do Cen tro His tó ri co.

A se cre tá ria mu ni ci pal de Tu ris mo,
So cor ro Araú jo, tam bém acom pa- 
nhou o es pe tá cu lo, que é tam bém
uma op ção gra tui ta de la zer na ci da- 
de. “É uma hon ra acom pa nhar o cres- 
ci men to des se pro gra ma que tem
atraí do ca da vez mais os olha res pa ra
o nos so Cen tro His tó ri co. Ob ser var o
en can ta men to do pú bli co a ca da edi- 
ção, nos faz acre di tar que os ob je ti vos
da ges tão do pre fei to Edi val do, es pe- 

ci al men te nes ta área do Tu ris mo, es-
tão sen do al can ça dos”, res sal tou a ti- 
tu lar da Se tur.

O es pe tá cu lo foi en ce na do pe la
com pa nhia de te a tro Bum ba Cul tu ra.
A pe ça te a tral con tou a his tó ria de
Rai mun do, o mu la to que dá no me à
obra do es cri tor na tu ra lis ta Aluí sio
Aze ve do. Ten do São Luís co mo um
dos ce ná ri os por on de se de sen ro la a
tra ma, a obra é con si de ra da uma crí ti- 
ca so ci al, por abor dar te mas co mo o
pre con cei to ra ci al, a es cra vi dão, a hi-
po cri sia do cle ro e, ain da, o pro vin ci a- 
nis mo. A re lei tu ra de ‘O Mu la to’ en- 
can tou tan to quem co nhe cia quan to
quem não co nhe cia os de ta lhes da
obra.

RE VI TA LI ZA ÇÃO
O pre fei to Edi val do res sal tou ain da

que o Sa rau His tó ri co, as sim co mo as
de mais ações do Pro gra ma Re vi va, faz
par te de um con jun to de ini ci a ti vas
do po der pú bli co mu ni ci pal pa ra a re- 
vi ta li za ção do Cen tro His tó ri co de São
Luís.

DANÇA

A
lu nas do pro gra ma Dan çan- 
do e Edu can do es tão a to do 
va por pa ra acer tar as co re o- 
gra fi as do no vo es pe tá cu lo. 

Aten ção re do bra da, dis ci pli na e mui- 
to trei no pa ra que tu do dê cer to no 
gran de dia. Com o te ma ‘Pla ne ta Azul’, 
a apre sen ta ção mar ca da pa ra o mês 
de de zem bro, no Te a tro Arthur Aze ve- 
do, vai tra tar so bre a pre ser va ção das 
es pé ci es ma ri nhas e o cui da do com o 
meio am bi en te e mar ca o en cer ra- 
men to do pe río do le ti vo. Ini ci a ti va da 
ges tão do pre fei to Edi val do, o pro gra- 
ma tor na aces sí vel a ar te do bal let a 
es tu dan tes da re de mu ni ci pal de en si- 
no. A ide a li za ção e co or de na ção é da 
pri mei ra-da ma Ca mi la Ho lan da.

Es ta se ma na, a pri mei ra-da ma Ca- 
mi la Ho lan da acom pa nhou o en saio e 
de mons trou sua sa tis fa ção com o em- 
pe nho da tur ma que reú ne alu nas na 
fai xa dos 12 aos 14 anos. Na oca sião, 
elas trei na ram os pas sos da co re o gra- 
fia ‘Cor ren tes Ma ri nhas’, que re me te 
aos ri os e ma res. Re pas sa dos di ver sas 
ve zes, os pas sos evi den ci am o de li ca- 
do mo vi men to das águas.

Ca mi la Ho lan da pon tu ou que po- 
der opor tu ni zar es sa ex pe ri ên cia às 
alu nas é al go ex tre ma men te gra ti fi- 
can te e pra ze ro so. “E es se ano va mos 
le vá-las ao pal co de um te a tro que é 
re fe rên cia da nos sa ar te e es se é o de- 
se jo de to da bai la ri na. Pa ra mim, é um 
mo ti vo de mui ta fe li ci da de che gar 
nes se mo men to e ver o quan to elas 
apren de ram e o quan to is so im pac ta e 
re fle te po si ti va men te no de sem pe nho 
es co lar”, en fa ti zou.

Co or de na do ra do pro gra ma, a bai- 
la ri na pro fis si o nal Dé bo ra Buha tem 
re for ça a de di ca ção das alu nas pa ra 
fa zer bo ni to na apre sen ta ção, mas, 
pon tua que é pre ci so mui to trei no e 
dis ci pli na pa ra al can ce dos re sul ta- 
dos. “O bal let re quer mui to fo co e or- 
ga ni za ção. Nos sos trei nos são per ma- 
nen tes e as sim se rá até o dia do es pe- 
tá cu lo. A ori en ta ção que re pas so às 
alu nas é sem pre trei nar, re to mar as 
co re o gra fi as e ter em men te que es se 
se rá um mo men to im por tan te da vi da 
de las, on de vão mos trar o que apren- 
de ram nes te pe río do de au las”, ex pli- 
ca a pro fes so ra.

PRE PA RA ÇÃO
O es pe tá cu lo ‘Pla ne ta Azul’ pre ten- 

de sen si bi li zar so bre a pre ser va ção e 

cui da do com o meio am bi en te e seus 
ele men tos. Um to tal de 150 alu nas es- 
tá es ca la do pa ra o es pe tá cu lo. Os en-
sai os ini ci a ram em se tem bro com as 
pri mei ras or ga ni za ções pa ra mon ta- 
gem da apre sen ta ção. Des de en tão, os 
trei nos são re gu la res e já es tão fi na li- 
za das qua tro co re o gra fi as que vêm 
sen do en sai a das; de fi ni dos tam bém 
par te do fi gu ri no, tri lhas so no ras e o 
in tér pre te de ca da per so na gem.

IN CLU SÃO SO CI AL
O pro gra ma Dan çan do e Edu can do 

fa vo re ce a in clu são so ci al, por con tri- 
buir pa ra a for ma ção edu ca ci o nal e 
ci da dã e o de sen vol vi men to das cri-
an ças. Com as ati vi da des, são con- 
tem pla das cer ca de 300 cri an ças de 
es co las da re de pú bli ca mu ni ci pal.

A PRIMEIRA-DAMA CAMILA HOLANDA PARTICIPA ATIVAMENTE DAS ATIVIDADES

A.BAETA

REVIVA

O SARAU HISTÓRICO É UMA DAS AÇÕES DO PROGRAMA REVIVA, QUE FOI CRIADO NA GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO

A.BAETA

Mulheres na
construção civil

Ca pa ci tar, pro mo ver a au to no mia fi nan cei ra e for ta- 
le cer a au to es ti ma de mu lhe res em si tu a ção de vul ne ra- 
bi li da de so ci al. Com es tes pro pó si tos a Pre fei tu ra de São
Luís ofe re ce uma sé rie de cur sos na área da cons tru ção
ci vil, vol ta do pa ra elas. A ação in te gra o pro gra ma Mu- 
lhe res que Cons tro em: Mu lhe res Ma ra nhen ses na Cons- 
tru ção Ci vil e é pro mo vi do em par ce ria com o Go ver no
do Es ta do aten den do ca das tra das em en ti da des de as- 
sis tên cia so ci al do mu ni cí pio.

O pro gra ma de for ma ção pa ra mu lhe res no ra mo da
cons tru ção ci vil con tri bui pa ra o de sen vol vi men to fi- 
nan cei ro e cres ci men to pes so al des te gru po, ge ran do
tra ba lho, ren da e dig ni da de, pon tua a se cre tá ria mu ni ci- 
pal da Cri an ça e As sis tên cia So ci al (Sem cas), An dréia
Lau an de. “O ob je ti vo é pro mo ver a in clu são so ci al, o
em po de ra men to e a au to no mia econô mi ca e fi nan cei ra
de mu lhe res em si tu a ção de vul ne ra bi li da de so ci o e- 
conô mi ca e que so frem vi o lên cia do més ti ca. A par tir do
tra ba lho na cons tru ção ci vil, o pro gra ma pro mo ve o for- 
ta le ci men to e va lo ri za ção des tas mu lhe res”, en fa ti za.

As par ti ci pan tes são ca pa ci ta das nos cur sos Bá si co
em Pe drei ro; Pin tu ra Pre di al In ter na e Ex ter na; Apli ca- 
ção de Ce râ mi cas e As se me lha das; As sen ta men to de Ti- 
jo los e Re gu la ri za ção de Pa re des e Pi sos; Al ve na ria Es- 
tru tu ral; e Ins ta la ção Elé tri ca. São 400 va gas com car ga
ho rá ria de 200 ho ras. As pri mei ras tur mas ini ci a ram na
área Ita qui-Ba can ga e vão be ne fi ci ar mu lhe res aten di- 
das em ins ti tui ções nos bair ros Cen tro, Tu ru, Ci da de
Ope rá ria e Ci da de Olím pi ca.

A Pre fei tu ra exe cu ta os cur sos do pro gra ma por meio
da Sem cas e apoio da Se cre ta ria de Es ta do da Mu lher
(Se mu).

Ações de alimento
para população 

Re for çan do as ações de se gu ran ça ali men tar im ple- 
men ta das pe la Pre fei tu ra de São Luís que vem pro mo- 
ven do o aces so ao ali men to às po pu la ções que mais ne- 
ces si tam, pro gra mas co mo Pei xe So li dá rio têm aten di do
a mi lha res de fa mí li as da ca pi tal. So men te es ta se ma na,
com a ação, a Pre fei tu ra con tem plou 11 mil pes so as com
a en tre ga de 22 to ne la das de pei xes. Nes te sá ba do (10), a
dis tri bui ção foi fei ta no bair ro Rio Anil.

En tre os bair ros be ne fi ci a dos com es ta eta pa de en- 
tre ga es tão Por te li nha, Sá Vi a na, Ci da de Olím pi ca, Vi la
Ro má rio, Mau ro Fecury II, Vi la Em bra tel, Vi la Cas ca vel e
Vi la Sarney. Pa ra a pró xi ma se ma na es tão Vi la Cas ca vel e
Vi la Sarney, com a dis tri bui ção de seis to ne la das do pro- 
du to. As en tre gas ocor rem sem pre pe la ma nhã e a tar de.

A ação, co lo ca da em prá ti ca pe la ges tão do pre fei to
Edi val do, con tri bui pa ra o com ba te à fo me e des nu tri- 
ção de fa mí li as e in di ví du os, es pe ci al men te da que les
que se en con tram em si tu a ção de vul ne ra bi li da de so ci al
ou em es ta do de in se gu ran ça ali men tar e nu tri ci o nal. O
ob je ti vo é pro mo ver a me lho ria dos pa drões de saú de e
qua li da de de vi da, atra vés da dis tri bui ção gra tui ta de
ali men tos que au xi li am no com ba te às ca rên ci as nu tri- 
ci o nais da po pu la ção.

“A ges tão do pre fei to Edi val do vem reu nin do to dos os
es for ços pa ra com ba ter os ín di ces de in se gu ran ça ali- 
men tar e pros se guir no apoio às fa mí li as em vul ne ra bi li- 
da de so ci al. Es se é mais um dos pro gra mas des ti na do à
po pu la ção mais ca ren te, que com pro va sua efi ci ên cia e
se tor nou re fe rên cia da po lí ti ca de se gu ran ça ali men tar
da ges tão”, pon tua a ti tu lar da Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Se gu ran ça Ali men tar (Sem sa), Fa ti ma Ri bei ro.

CAPACITAÇÃO

CURSO VAI PROPORCIONAR QUALIFICAÇÃO  ÀS  MULHERES

EVANDRO FILHO

PEIXE SOLIDÁRIO

O PROGRAMA  LEVA O PESCADO A QUEM MAIS PRECISA

MAURICIO ALEXANDRE

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


VIDA

DIA MUNDIAL EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS 
DE ACIDENTES DE TRÂNSITO: SOS VIDA E 

PARCEIROS ULTIMAM PROVIDÊNCIAS

A Coordenação da Campanha SOS VIDA reuniu dia 
08.11.2018 com dezenas de parceiros para ultimar as pro-
vidências para realização da celebração do DIA MUNDIAL 
EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DE ACIDENTES DE TRÂN-
SITO. O local da reunião foi a sede da Grande Loja Maçô-
nica, no bairro Bequimão em São Luis.

A celebração ocorrerá, dia 18.11.2018 das 8h às 10h, e 
como de costume, na Praia de São Marcos, na Av. Litorâ-
nea, em São Luis.

Este evento terá uma ampla programação, constando 
de orações, execução do hino nacional, hasteamento da 
bandeira nacional, pronunciamentos, simulação de mor-
tos no trânsito, passeata, carreata, exposição de veículos 
danificados, distribuição de panfletos, etc.

CONVITE
A Coordenação da SOS VIDA e PARCEIROS convidam 

todos para participarem deste evento que
visa a sensibilização da sociedade e das autoridades 

quanto a este gravíssimo problema humano, que é a vio-
lência no trânsito.

FROTA DE VEÍCULOS DO BRASIL, 
MARANHÃO E SÃO LUIS EM SETEMBRO/18

 

FONTE: DENATRAN

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO
(Lei nº 9.503/97)

Art. 254. É proibido ao pedestre:

I - permanecer ou andar nas pistas de rolamento, ex-
ceto para cruzá-las onde for permitido;

II - cruzar pistas de rolamento nos viadutos, pontes, 
ou túneis, salvo onde exista permissão;

III - atravessar a via dentro das áreas de cruzamento, 
salvo quando houver sinalização para esse fim;

IV - utilizar-se da via em agrupamentos capazes de per-
turbar o trânsito, ou para a prática de qualquer folguedo, 
esporte, desfiles e similares, salvo em casos especiais e 
com a devida licença da autoridade competente;

V - andar fora da faixa própria, passarela, passagem 
aérea ou subterrânea;

VI - desobedecer à sinalização de trânsito específica;

Infração - leve;

Penalidade - multa, em 50% (cinqüenta por cento) do 
valor da infração de natureza leve.

DICAS PARA UMA VIAGEM SEGURA

* Preferir sempre viajar de dia. É mais seguro.

* Evitar conduzir em condições de baixa visibilidade.

* Revisar o veículo antes de viajar. Verificar itens de segu-
rança como: freio, óleo, faróis, lanterna, cinto de seguran-
ça, alinhamento, balanceamento e pneus.

* Redobre a atenção ao volante. Evite se distrair com mú-
sicas ou conversas.

* Mantenha a calma, mesmo em situações difíceis.

* Planejar itinerários, bem como paradas para estaciona-
mento e descanso.

* Informar-se das condições locais, principalmente em 
feriados.

* Não descuidar da sinalização.

* Aos primeiros sinais de cansaço, parar em lugar seguro 
para relaxar.

* Não transitar no acostamento.

* Parar no acostamento somente em emergências.

* Manter velocidade compatível com o fluxo geral dos ve-
ículos.

* A qualquer indicação de mau funcionamento, não seguir 
em frente. Parar imediatamente para verificar.

* Seguir todos os demais procedimentos da Direção ou 
Pilotagem Defensiva.
FONTE: PORTALDOTRANSITO.COM.BR

LUTEMOS TODOS POR UM TRÂNSITO SEGURO. FAÇA 
SUA PARTE, SEJA OBEDIENTES ÀS LEIS DO TRÂNSITO.

FACEBOOK E INSTAGRAM:CAMPANHA SOS VIDA E-MAIL:VALORIZACAOAAVIDA@
GMAIL.COM FONES:(98)98114-3707(VIVO-WHATSAPP)

oimparcial.com.br VIDA
Zezé Arruda
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Avenida vai passar
por melhorias 
O projeto será executado pela Agência Executiva Metropolitana e compreende uma
área de 500 metros. No trecho serão realizados serviços de drenagem e pavimentação

População comemora avanços na MA-006

Realizado projeto Poesia a Gente Inventa

A
Ave ni da Jerô ni mo de Al bu- 
quer que, em to do o tre cho
que vai da Cohab até o ele va- 
do da Coha ma, é um dos tra- 

je tos que con cen tra o mai or flu xo de
veí cu los, so bre tu do em ho rá ri os de
pi co. Is so re sul ta em con ges ti o na- 
men tos diá ri os, tan to pa ra quem se- 
gue em di re ção ao Vi nhais, quan to pa- 
ra quem faz o ca mi nho con trá rio.  Pa- 
ra aju dar a re sol ver o pro ble ma, o Go- 
ver no do Ma ra nhão ini ci a rá, ain da es- 
te mês, as obras de alar ga men to de via
na re gião en tre o tú nel da Cohab e a
en tra da de aces so ao bair ro An ge lim.

O pro je to se rá exe cu ta do pe la

Agên cia Exe cu ti va Me tro po li ta na e
com pre en de uma área de 500 me tros.
No tre cho se rão re a li za dos ser vi ços de
ter ra pla na gem, dre na gem, pa vi men- 
ta ção, cons tru ção de meio-fio e sar je- 
ta. “É uma obra de ex tre ma ne ces si da- 
de pa ra a Jerô ni mo de Al bu quer que,
que é uma das ave ni das que pos sui
mai or trân si to de veí cu los e pe des tres
da ca pi tal”, ex pli ca o pre si den te da
AGEM, Lí vio Jo nas Men don ça Cor rêa.

A obra é uma de man da an ti ga na
ca pi tal, lem bra Lí vio Cor rêa. “Tra ta-se
de um dos tre chos mais cen trais de
nos so trân si to e, jus ta men te por is so,
é tra je to pa ra mui tos bair ros, o que

pro vo ca con ges ti o na men tos fre quen- 
tes”, co men ta.

“Por se tra tar de um alar ga men to,
os ser vi ços não irão atra pa lhar o trá fe- 
go de veí cu los. Além dis so, o aces so
se rá fei to por vi as au xi li a res”, afir mou
o en ge nhei ro ci vil Luís Sér gio.

Par ce ria
Ou tra obra se rá re a li za da na re gião

pe la Pre fei tu ra.  Os tra ba lhos com pre- 
en de rão a área en tre a Cohab e o Be- 
qui mão, pas san do pe lo An ge lim. Es sa
obra cri a rá al ças se me lhan tes às que
já exis tem na área en tre a en tra da do 
Be qui mão e o ele va do da Coha ma.

Es ti mu lar a lei tu ra e a es cri ta dos
ado les cen tes atra vés da mu si ca li da de
e do ca rá ter ri co e ima gi ná rio da po e- 
sia, es te é o ob je ti vo do pro je to “Po e- 
sia a gen te in ven ta”, re a li za do pe lo
Cen tro de Ju ven tu de Ca naã, uni da de
de in ter na ção pro vi só ria da Fun da ção
da Cri an ça e do Ado les cen te (Fu nac).

Ao lon go do mês de ou tu bro, os
ado les cen tes tra ba lha ram a po e sia
em to das as su as po ten ci a li da des com
a ori en ta ção dos pro fes so res da uni- 
da de. A cul mi nân cia do pro je to foi no
dia na ci o nal da po e sia, no úl ti mo dia

31, os ado les cen tes apre sen tan do tu- 
do o que apren de ram so bre a po e sia
por meio de ex po si ção de po e mas, re- 
ci tal e apre sen ta ções mu si cais.

O en cer ra men to te ve ain da a par ti- 
ci pa ção de ilus tres con vi da dos co mo
a es cri to ra de cor del ma ra nhen se,
Rai mun da Fra zão, que re a li zou uma
bo ni ta apre sen ta ção e pre sen tou a
uni da de com exem pla res das su as
pro du ções li te rá ri as.

“A ideia de de di car um mês de tra- 
ba lho à po e sia par tiu dos nos sos pro- 
fes so res e a ideia foi mui to bem aco- 

lhi da pe los ado les cen tes”, con tou a
co or de na do ra téc ni ca Mireya Ma tos.
“In cen ti va mos a lei tu ra e a pro du ção
de tex tos nas au las e o re sul ta do su pe- 
rou as nos sas ex pec ta ti vas”, com ple- 
tou.

Fei ra do Li vro 2018
A ati vi da de já é uma pre pa ra ção

dos ado les cen tes pa ra as apre sen ta- 
ções na Fei ra do Li vro 2018, que se rá
re a li za da pe la Pre fei tu ra  com o apoio
do Go ver no do Ma ra nhão, de 16 a 25
de no vem bro.

JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

A AVENIDA  EM TODO O TRECHO, QUE VAI DA COHAB ATÉ O ELEVADO DA COHAMA, CONCENTRA O MAIOR FLUXO DE VEÍCULOS

DIVULGAÇÃO

TRECHO EM OBRAS

“Es se era um tre cho mui to crí ti co 
da MA-006, e de Gra jaú até Ara me a 
pa vi men ta ção me lho rou, os ser vi ços 
já es tão bem adi an ta dos e is so faz 
mui ta di fe ren ça na ro do via. An tes a 
gen te de mo ra va uma mé dia de qua tro 
ho ras pa ra fa zer o tra je to de tão ruim 
que era a es tra da. Ago ra, te nho fei to 
no má xi mo em du as ho ras, é bem 
mais con for tá vel e agra dá vel”, diz a 
jor na lis ta Ân ge la Bar ros, que de vi do 
ao tra ba lho, tra fe ga pe la ro do via fre- 
quen te men te.

Os 125 quilô me tros que an tes eram 
mar ca dos pe los bu ra cos, po ei ra e in- 
tra fe gá vel no in ver no, re ce be ram 
mais de R$ 22 mi lhões de in ves ti men- 
tos do Go ver no do Ma ra nhão, e que, 
atra vés da Se cre ta ria de Es ta do da In- 
fra es tru tu ra (Sin fra), já fo ram apli ca- 
dos pa ra o pre pa ro de ba se, im pri ma- 
ção e apli ca ção da mas sa as fál ti ca. 
De pois de pa vi men ta da, a via re ce be- 
rá ain da si na li za ção ho ri zon tal e ver ti- 
cal.

Pa ra o se cre tá rio da Sin fra, Clayton 
No le to, os avan ços fei tos na MA-006 
são de ex tre ma re le vân cia pa ra a co- 
mu ni da de que mo ra no lo cal e pa ra o

tra ba lha dor que uti li za di a ri a men te o 
tre cho, já que es sa de man da era um 
pe di do mui to an ti go na re gião.

“Es ta mos tra ba lhan do pa ra con- 
cluir mais es sa eta pa da pa vi men ta- 
ção des sa ro do via que aten de a uma 
de man da an ti ga da po pu la ção. São 
cer ca de 30 as sen ta men tos con tem- 
pla dos, além das pro pri e da des ru rais. 

En tão é um im pac to mui to po si ti vo 
pa ra a eco no mia e pa ra o bem-es tar 
das pes so as”, dis se o se cre tá rio.

Par te sig ni fi ca ti va da pro du ção 
agrí co la do Ma ra nhão pas sa por es sa 
re gião, co mo so ja e mi lho. A obra al-
can ça tam bém quem vi ve da agri cul-
tu ra fa mi li ar e da pro du ção de ges so, 
ou tra ba se econô mi ca da re gião.

 A VIA RECEBERÁ  TAMBÉM SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL

DIVULGAÇÃO

CENTRO DE JUVENTUDE DE CANAÃ

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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Queen Experience In
Concert em São Luís
 Queen Experience In Concert apresentado na ilha é uma verdadeira viagem emotiva,
remetendo aos sucessos das décadas de 1970 e 1980, período auge da banda britânica

Reconhecimento e influência mundial

Ori gi nal men te, a ban da sur giu a
par tir do trio Smi le, for ma do por Bri- 
an May, Ro ger Taylor e o bai xis ta Tim
Staf fell. Com o fim do con jun to, Fred- 
die Mercury e John De a con, jun ta- 
men te com May e Ro ger, es ta be le ce- 
ram a for ma ção de um no vo gru po em
me a dos de 1970. Os seus dois pri mei- 
ros ál buns al can ça ram pou co su ces- 
so, até que ga nhou po pu la ri da de in- 
ter na ci o nal por meio dos ál buns She- 
er He art At tack (1974) e, prin ci pal- 
men te, por A Night at the Ope- 
ra (1975), cu jos sin gles Bohe mi an
Rhapsody e You’re My Best Fri end al- 
can ça ram bons de sem pe nhos. Mais
tar de, a po pu la ri da de do quar te to es- 
ten deu-se com News of the World, em
1977, de vi do aos hits We Will Rock
You e We Are the Cham pi ons, bem co- 
mo com Crazy Lit tle Thing Cal led Lo- 
ve e Another One Bi tes the Dust, do
elo gi a do The Ga me, lan ça do em 1980.

Du ran te a dé ca da de 1980, o Que en
pas sou a ado tar sin te ti za do res nas su- 
as mú si cas, e ape sar de al guns su ces- 
sos co mo Un der Pres su re, a ban da re- 
ce beu for tes crí ti cas da mí dia es pe ci a- 
li za da, per deu gran de par te de sua po- 

pu la ri da de em ter ri tó rio nor te-ame ri- 
ca no, e pas sou por cri ses in ter nas,
ape sar de man ter a sua for ma ção. Em
meio às crí ti cas, a ban da ain da lan çou
su ces sos nes ta épo ca: O ál bum The
Works (1984) con te ve os sin gles Ra dio
Ga Ga e I Want to Bre ak Free, que al- 
can ça ram gran de no to ri e da de no Rei- 
no Uni do e em paí ses da Amé ri ca do
Sul, co mo o Bra sil e Ar gen ti na. Em
1985, o con jun to re a li zou uma das su- 
as per for man ces mais me mo rá veis no
even to Li ve Aid, o que re vi go rou o
gru po pa ra A Kind of Ma gic (1986),
que ren deu a úl ti ma tur nê do quar te- 
to. Em 1987, o vo ca lis ta Fred die
Mercury con traiu o ví rus do HIV. Com
is so, a ban da con ti nu ou pro du zin do
tra ba lhos que se tor na ram os úl ti mos
re gis tros em vi da de seu can tor. The
Mi ra cle (1989) e In nu en do (1991) fo- 
ram me lhor re ce bi dos que os an te ri o- 
res, e tam bém ga nha ram ava li a ções
mais po si ti vas após a mor te de Fred- 
die. Bri an, Ro ger e John tra ba lha ram
em al gu mas fai xas ar qui va das du ran- 
te dois anos e, com is so, foi lan ça do o
úl ti mo tra ba lho iné di to do quar te- 
to, Ma de in He a ven (1995). Tem pos

de pois, o bai xis ta John De a con apo- 
sen tou-se do mun do mu si cal.

Nos anos se guin tes, Bri an May e
Ro ger Taylor se gui ram car rei ras a so lo,
to ca ram com vá ri os mú si cos con vi da- 
dos e, com o re per tó rio do Que en,
che ga ram a se apre sen tar com ar tis tas
co mo El ton John. Co mo shows com o
no me da ban da, des ta cam-se as par- 
ce ri as fei tas com Paul Rod gers e Adam
Lam bert, com quem for ma ram, res- 
pec ti va men te, o Que en + Paul Rod- 
gers (en tre 2004 a 2009) e Que en +
Adam Lam bert (de 2011 aos di as atu- 
ais).

O gru po foi in cluí do no Rock and
Roll Hall of Fa me em 2001, ga nhou
uma es tre la no Pas seio da Fa ma
em Hollywood em 2005 e é apon ta do
co mo in fluên ci as pa ra vá ri os ar tis tas
do ce ná rio rock e pop, bem co mo foi
te ma do mu si cal We Will Rock You e
do fil me Bohe mi an Rhapsody, 2018.

É to da es sa ma gia do Que en que o
Que en Ex pe ri en ce In Con cert traz pa ra
São Luís um dos me lho res tri bu tos do
Bra sil. Pon tos de ven da Rio Poty Ho-
tel, Bi lhe te ria Di gi tal, no Shop ping da
Ilha e Rio Anil Shop ping.

MÚSICA

C
SAMARTONY MARTINS

on si de ra do um dos me lho res 
tri bu tos à fa mo sa ban da 
Que en, li de ra da pe lo vo ca lis- 
ta Fred die Mercury, o es pe tá- 

cu lo Que en Ex pe ri en ce In Con cert, se- 
rá apre sen ta do no pró xi mo dia 8 de 
de zem bro, às 22h, no Se brae Mul ti- 
cen ter, no Coha fu ma. O show con ta 
com 25 in te gran tes, in cluin do ma es- 
tro, or ques tra ao vi vo e a par ti ci pa ção 
es pe ci al da ban da Ma gic Que en, que 
im pres si o na pe la fi de li da de à ori gi- 
nal. Em úni ca apre sen ta ção, o show 
pro me te gran des emo ções pa ra os fãs 
da ban da bri tâ ni ca.

O even to, que tem apre sen ta ção 
úni ca em São Luís, é uma ver da dei ra 
imer são mu si cal de al tís si mo pa drão, 
ali an do o rock à mú si ca eru di ta, uma 
mis tu ra que há tem pos faz mui to su- 
ces so no meio rock and roll, co mo é 
no ca so dos DVDs do Kiss e Me tal li ca 
in Con cert. A fu são de gui tar ras, ba te- 
ria e bai xo a ins tru men tos clás si cos 
com bi na vis ce ra li da de e eru di ção pa- 
ra pro du zir mú si ca boa e me ló di ca.

O es pe tá cu lo Que en Ex pe ri en ce In 
Con cert con vi da o pú bli co a uma vi a- 
gem emo ti va, re me ten do aos su ces- 
sos das dé ca das de 1970 e 1980, pe río- 
do au ge da ban da bri tâ ni ca. O per fil 
vo cal e fí si co idên ti co ao de Fred die 
Mercury do vo ca lis ta da Ma gic Que en 
im pres si o na a to dos e tor na mais au- 
tên ti co o “re vi val” de uma das mai o res 
ban das de to dos os tem pos.

Fun da do em me a dos de 1970, o

Que en foi uma ban da de rock Bri tâ ni- 
ca, for ma do por Bri an May (gui tar ra e 
vo cais), Fred die Mercury (vo cais e pi- 
a no), John De a con (bai xo) e Ro ger 
Taylor (ba te ria e vo cais). A ban da é 
fre quen te men te ci ta da co mo um dos 
ex po en tes do seu es ti lo, tam bém sen- 
do um dos re cor dis tas de ven das de 
dis cos a ní vel mun di al. A mú si ca da 
ban da tam bém é co nhe ci da por ser 
al ta men te eclé ti ca, va ri an do en tre vá- 
ri as ver ten tes do rock.

Após dois anos de es tu dos, pes qui- 
sas e la bo ra tó rio, bus can do a ex ce lên- 
cia em ca da de ta lhe ar tís ti co e mu si- 
cal da Ban da Que en, che ga ao ce ná rio 
mu si cal do Bra sil, de for ma pro ta go- 
nis ta, o mais fi el tri bu to ao Que en. Ba- 
ti za da de Ma gic Que en, a ban da apre- 
sen ta o tri bu to Que en Ex pe ri en ce In 

Con cert, um es pe tá cu lo que pro me te 
em bar car o pú bli co nu ma vi a gem 
emo ti va, re me ten do aos su ces sos das 
dé ca das de 70 e 80 no au ge do su ces so 
da ban da bri tâ ni ca.

For ma ta do em 80 mi nu tos, o Que-
en Ex pe ri en ce In Con cert, en can ta por 
ex ce lên cia to do seu pú bli co, des de os 
mais ex pe ri en tes que ti ve ram a opor- 
tu ni da de de vi ven ci ar as dé ca das dos 
anos 70 e 80, co mo as cri an ças, re sul- 
ta do de ge ra ções e ge ra ções que 
apren dem a ad mi rar a obra, e por que 
não di zer, hi nos des sa que foi uma das 
mai o res ban das de to dos os tem pos.

O Que en Ex pe ri en ce In Con cert traz 
a São Luís o mai or es pe tá cu lo Que en 
das Amé ri cas. Com 25 in te gran tes, or-
ques tra ao vi vo, além da par ti ci pa ção 
es pe ci al da ban da Ma gic Bra sil.

ESPETÁCULO QUEEN EXPERIENCE IN CONCERT ACONTECERÁ  NO SEBRAE MULTICENTER

 O PERFIL VOCAL E FÍSICO IDÊNTICO AO DE FREDDIE MERCURY, O VOCALISTA DA MAGIC QUEEN TORNA MAIS AUTÊNTICO O REVIVAL

Projeto promove
encontro literário

O Pro je to Ar te da Pa la vra traz ao pú bli co a opor tu ni- 
da de de co nhe cer au to res re no ma dos do meio li te rá rio
bra si lei ro que par ti lham com o pú bli co su as tra je tó ri as,
ex pe ri ên ci as e seus pro ces sos cri a ti vos. Na pro gra ma- 
ção de 19 a 23 acon te ce o Cir cui to de Cri a ção Li te rá ria
com Ci ro Gon çal ves.

Com pos to por ofi ci nas li te rá ri as de di fe ren tes te má ti- 
cas, o Cir cui to de Cri a ção Li te rá ria ob je ti va exer ci tar a
prá ti ca da es cri ta li te rá ria nas su as di fe ren tes ma ni fes- 
ta ções e tam bém cri ar lei to res com mai or ba ga gem li te- 
rá ria. Ex plo ran do as mo da li da des Pro sa e Po e sia, Ci ro
Gon çal ves é a atra ção des te cir cui to que acon te ce de 19
a 23 de no vem bro, das 14h as 18h, na Sa la Sesc de Ex po- 
si ções, no Con do mí nio Fe co mér cio/Sesc/Se nac. As ins- 
cri ções pa ra es se cir cui to são fei tas pe lo e-mail li te ra tu- 
ra sec ma@gmail.com. Va gas Li mi ta das. 

Os par ti ci pan tes da ofi ci na po de rão ter cin co noi tes
de mui to apren di za do e tro cas de ex pe ri ên ci as com o
jor na lis ta, ad vo ga do e es cri tor Ci ro Gon çal ves, que lan- 
çou seu pri mei ro li vro, For mi ga, For mi ga, For mi ga, em
2014. Em 2015, o au tor pu bli cou A Pas seio, um ál bum
em qua dri nhos em par ce ria com o tam bém jor na lis ta
Da ni el dos San tos. Ci ro nas ceu em São Luís, cres ceu em
Te re si na (PI) e de sen vol veu seu tra ba lho ar tís ti co em
Pal mas (TO).

Cri a do com o ob je ti vo de pro mo ver o in ter câm bio
en tre au to res de di fe ren tes es ti los e ver ten tes ao re dor
do país o pro je to Ar te da Pa la vra – Re de Sesc de Lei tu ras
reú ne mais de se ten ta es cri to res em su as di ver sas for- 
mas de ma ni fes ta ção. A ideia é ex pan dir o al can ce da
pro du ção li te rá ria con tem po râ nea, tra ba lhar com a for- 
ma ção de lei to res e cri ar es pa ços de diá lo go com o pú- 
bli co. A ini ci a ti va é do Ser vi ço So ci al do Co mér cio. 

A gastronomia
através dos séculos
contada

Ad vo ga da es pe ci a li za da em pro pri e da de in te lec tu al,
Si mo ne Kla bin é apai xo na da pe las di ver sas ex pres sões
da ar te, so bre tu do ci ne ma e li te ra tu ra, que sem pre fi ze- 
ram par te de sua vi da. Ca ri o ca e ra di ca da em No va Ior- 
que há qua se 20 anos, Si mo ne pas sou os anos de 2016 e
2017 na In gla ter ra. Ho je, ela vol tou a di vi dir seu tem po
en tre o Bra sil e os Es ta dos Uni dos. To das es sas ci da des e
mui tas ou tras ser vi ram co mo ba se du ran te a pes qui sa,
pla ne ja men to e de sen vol vi men to do Fo od & Drinks In- 
fo graphics, li vro as si na do por ela e pu bli ca do pe la im- 
por tan te edi to ra ale mã es pe ci a li za da em ar te – Tas chen.
Si mo ne é a pri mei ra mu lher bra si lei ra a pu bli car uma
obra pe la edi to ra. 

Co mer e be ber bem sem pre es ti ve ram en tre os prin ci- 
pais há bi tos de Si mo ne e foi a par tir de cu ri o si da des
pes so ais que ela te ve a ideia de con tar a his tó ria de al gu- 
mas das co mi das e be bi das mais po pu la res do mun do
atra vés dos sé cu los. “A co mi da é uma una ni mi da de,
uma pai xão com par ti lha da por pes so as de di fe ren tes
cul tu ras e paí ses. Tra ta-se de um as sun to mui to ri co, de
uma ex pres são cul tu ral dos po vos”, co men ta. 

Fo ram dois anos en tre o iní cio do pro je to e o lan ça- 
men to do li vro, que no Bra sil acon te ce em se tem bro.
Me ses de pes qui sa; que en vol veu des de co le ções pri va- 
das e bi bli o te cas es pe ci a li za das, até a in ter net; e cer ca
de um ano e meio pa ra a fi na li za ção do ma te ri al.

 Cheio de cu ri o si da des, o li vro tra ça um pa no ra ma
dos há bi tos ali men ta res dos cin co con ti nen tes e de co- 
mo eles se en con tra ram e se mis tu ra ram, quais fo ram as
in fluên ci as re li gi o sas, das guer ras e de cul tu ras que se
trans for ma ram ao lon go de cen te nas de anosO Fo od &
Drinks In fo graphics es ta rá à ven da nas prin ci pais li vra- 
ri as do Bra sil.
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 Áries - As lições de vida virão por meio das 
suas experiências durante a passagem de Jú-
piter, em conjunção com Mercúrio, pela casa 
nove. É na exploração dos assuntos espiritu-
ais e dos estudos teóricos formais que o seu 
desenvolvimento intelectual terá mais chance 
para desabrochar.

Touro - O momento pede para dar atenção aos 
contratempos relativos aos seus bens mate-
riais. A casa oito hospeda Júpiter conjunto a 
Mercúrio e seu olhar a respeito da relevância 
material e emocional das coisas que possui 
fica mais apurada. Estude e se aconselhe com 
quem entende melhor do assunto.

Gêmeos - As relações ganham o centro das 
suas atenções, e é por meio da presença con-
sistente que você consegue aliados. Efeitos do 
encontro de Júpiter com Mercúrio na casa sete. 
Os vínculos tanto de amor quanto de negócios 
se amplificam, já que o engajamento e a cola-
boração se manifestam.

Câncer - Implemente melhorias nas bases do 
dia a dia do seu lar e do seu trabalho, para que 
mais possibilidades se apresentem. Com Júpiter 
chegando a casa seis para estar em conjunto 
com Mercúrio, seus dons ficarão a serviço da 
gestão da rotina. As colaborações profissio-
nais crescem nos grandes empreendimentos.

Leão - Júpiter se encontra com Mercúrio na casa 
cinco e lhe incentiva a se aproximar de gente que 
lhe proporcione ampliação da sua visão cultu-
ral. É momento de acessar as coisas prazerosas 
da vida, seja por meio dos entretenimentos, seja 
por meio do enriquecimento da sua vida social.

Virgem - Generosidade e cuidado com o conforto 
de quem mais convive é o mote do trânsito de 
Júpiter pela casa quatro, em união com Mercú-
rio. Os projetos realizados em prol da família 
serão beneficiados, e você se motiva na comu-
nhão e organização dos interesses em grupo.

Libra - Hora de investir nos estudos formais e 
demais práticas que estimulem seu intelecto, já 
que Júpiter se estabelece conjunto a Mercúrio 
na casa três. Comece uma nova formação ou 
alavanque iniciativas que já estejam aconte-
cendo, pois irá colher bons frutos ao ampliar 
o seu conhecimento.

Escorpião - O aperfeiçoamento das suas ha-
bilidades de administração dos seus recursos 
materiais é a pedida da entrada de Júpiter na 
casa dois fazendo uma conjunção com Mercú-
rio. O que você puder fazer para aprender for-
mas melhores de se relacionar com dinheiro, 
dedique sua energia nisso.

Sagitário - Coloque seu empenho nas maio-
res metas que tem para si e use a seu favor a 
energia de Júpiter, que chega ao seu signo para 
se unir a Mercúrio. A fase é de triunfo pessoal, 
então aproveite as chances. Seu espírito de lí-
der se destaca, o que leva as pessoas a segui-
rem a sua influência e persistência.

Capricórnio - Conhecer mais a fundo a si 
mesmo é ponto fundamental enquanto a 
área da crise hospedar Júpiter em conjun-
ção com Mercúrio. Aquelas dificuldades 
que pareciam não ter saída começam a se 
dissipar por meio de uma pesquisa em-
penhada. Aproveite para rever os planos 
e vislumbrar no longo prazo.

Aquário - As conexões com as pessoas 
se amplificam, tanto nos novos contatos 
quanto revigorando as relações que já 
possui, se disponibilizando para troca de 

ideias. Segundo o movimento de Júpiter 
para a casa das amizades em conjunção 
com Mercúrio, são nos assuntos comuns 
que se criam associações significativas.

Peixes - É a partir do seu esforço e da 
sua dedicação ao que se apresenta como 
oportunidade que você vê resultados. 
Com a casa do trabalho recebendo Jú-
piter, que se encontra com Mercúrio, sua 
vida profissional e sua produtividade in-
telectual se impulsionam, desde que haja 
empenho do seu lado.

HORÓSCOPO
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Mo to só rei ni cia su as ati vi da des 
no fu te bol pro fis si o nal na se gun- 
da quin ze na des te mês (dia 18), 
mas a di re to ria já es tá mon tan do 

o gru po de jo ga do res que de ve rá se pre pa- 
rar pa ra a tem po ra da 2019. Es ta se ma na, o 
clu be anun ci ou que já tem 11 atle tas con- 
fir ma dos. Os úl ti mos a fe char com o Ru- 
bro-Ne gro fo ram os za guei ros Lu cas Di as, 
de 23 anos, e Alis son, de 24, e o vo lan te Ju- 
ni nho Ar can jo.Lu cas  já de fen deu as co res 
do Goi a né sia e Ri ver-PI, e União Bar ba ren- 
se. Alis son ves tiu a ca mi sa do Join vil le-SC 
no ano pas sa do. Tam bém atu ou pe la Por- 
tu gue sa San tis ta.

Cm 35 anos, o mais ex pe ri en te do gru po, 
Ju ni nho Ar can jo dis pu tou a Sé rie D do 
Cam pe o na to Bra si lei ro pe lo ASA-AL. An- 
tes, es te ve no Uber lân dia, Ma caé, Re mo e 
Bahia. Che gou a de fen der a Se le ção Bra sil 
sub-20 no Mun di al da ca te go ria. Tam bém 
já atu ou no fu te bol por tu guês e na Co reia.

So mam-se aos mais no vos re for ços 
anun ci a dos, os go lei ros Ro dol fo, So la no e 
Vi tor Pai va, além dos atle tas que ves ti ram a 
ca mi sa do clu be em 2017 co mo o la te ral-
di rei to Di e go Re nan, os vo lan tes Vic tor Sal- 
va dor e Ra fa el, o meia Már cio Di o go e o 
ata can te Ri car do Ma ra nhão.

O pre si den te Na ta na el Jú ni or se gue  
con tra tan do com mui ta cau te la, sem pre 
pe din do in for ma ções se gu ras de pes so as 
que co nhe cem os atle tas de fo ra. Tam bém 
tem ti do cui da do pa ra não ul tra pas sar os 
gas tos pre vis tos no or ça men to do clu be 
pa ra 2019. A equi pe vai ten tar a con quis ta 
do bi cam pe o na to es ta du al e ain da dis pu- 
ta rá no ano que vem as co pas do Bra sil e do 
Nor des te, e a Sé rie C do Bra si lei ro.

O Cen tro de Trei na men to Pe rei ra dos 
San tos es tá sen do re cu pe ra do pa ra aten der 
as exi gên ci as da co mis são téc ni ca já anun-

ci a da des de o mês pas sa do.

 s sã  téc n  ca

éc ni caÉ pro vá vel que o no vo trei na dor 
apon te mais al guns atle tas que já co nhe ce 
e sa be de su as qua li da des téc ni cas.

O no vo téc ni co é Wal la ce Ka fru ne Nas sif 
Le mos, mi nei ro, que deu os pri mei ros pas- 
sos na car rei ra de trei na dor à fren te das 
equi pes de ba se do Gua ra ni. Ele ain da pas-
sou por Ipa tin ga-MG, Rio Bran co-SP, Vil la 
No va-MG e o Ara xá-MG. Um dos fei tos 
mais re le van tes de seu cur rí cu lo é o tí tu lo 
Can dan go de 2017, pe lo Bra si li en se.

A co mis são téc ni ca ain da te rá o pre pa ra-
dor fí si co Jo nas Fer nan do de Godoy e o 
trei na dor de go lei ros Val dir Ber nar do de

Oli vei ra, que já tra ba lhou em clu bes co mo 
Cru zei ro e Fla men go.

MAC apos ta em atle tas em  

al guns atle tas mo ten ses

O no me mais for te anun ci a do pe lo Ma- 
ra nhão Atlé ti co du ran te a se ma na, pa ra as 
dis pu tas da Co pa FMF foi o go lei ro Ro dri go 
Ra mos, que em 2017 dis pu tou a Sé rie D do 
Bra si lei ro pe lo ti me atle ti ca no. Apre sen ta- 
do na tar de da úl ti ma sex ta-fei ra, ele fa lou 
da im por tân cia de ves tir a ca mi sa ma que a- 
na. Na opor tu ni da de, elo gi ou o tra ba lho
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sé rio que é de sen vol vi do pe lo clu be e tam- 
bém mos trou in te res se em con ti nu ar no 
Par que Va lé rio Mon tei ro em 2019.

“Fi co mui to fe liz em vol tar ao MAC, fri so 
sem pre que bons pro fis si o nais dei xam as 
por tas aber tas, em 2017 fi ze mos um bom 
tra ba lho aqui dis pu tan do a Sé rie D, on de o 
aces so ba teu na tra ve. Ago ra vol ta mos pa ra 
dis pu tar uma com pe ti ção, com uma res- 
pon sa bi li da de do bra da, pois é uma dis pu- 
ta cur ta, que não tem mar gem pa ra er ro, o 
ob je ti vo ago ra é con quis tar es ta va ga e a 
par tir dai já pen sar na tem po ra da 2019 “, 
de cla rou Ro dri go.

O fa mo so Pa re dão, co mo é co nhe ci do 
pe las su as gran des atu a ções no fu te bol 
ma ra nhen se, é o se gun do jo ga dor aci ma 
dos 23 anos con tra ta do pa ra a Co pa FMF.

Es treia na Co pa FMF se rá 

ama nhã, se gun da-fei ra

Ou tro go lei ro que atu ou no Mo to e foi 
pa ra o MAC nes ta tem po ra da é Ma teus So- 
la no. Além de le,  vai tro car a ca mi sa ru bro-
ne gra pe la qua dri co lor o za guei ro Wan der- 
son, cam peão es ta du al em  2017. Ele foi re- 
ve la do pe lo San ta Qui té ria e ago ra es tá em- 
pres ta do pa ra atu ar pe la equi pe atle ti ca na 
por in di ca ção do téc ni co Rai mun di nho Lo- 
pes, que aca ba de as su mir a equi pe nes ta 
com pe ti ção que vai apon tar um  clu be ma- 
ra nhen se pa ra a Sé rie D do Bra si lei ro.

Lo go após a apre sen ta ção, Ro dri go Ra- 
mos re a li zou um tra ba lho com o pre pa ra- 
dor de go lei ros Raul Mag no.A ex pec ta ti va é 
que o Pa re dão qua dri co lor fa ça sua es treia 
com a ca mi sa ale ti ca na, na par ti da con tra o 
Pi nhei ro Atlé ti co Clu be, na pró xi ma quin- 
ta-fei ra (15), em São Luís.

o v te t te o Ve d o

Sem ven cer há cin co par ti das, o Atlé ti co-
MG en ca ra o Pal mei ras, lí der do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro, ho je, em du e lo que é par te
da pro gra ma ção da tri gé si ma ter cei ra ro- 
da da do tor neio. Com iní cio agen da do pa ra
17h (ho rá rio de Bra sí lia), a par ti da se rá re a- 
li za da no Es tá dio In de pen dên cia, em Be lo
Ho ri zon te. O ob je ti vo de fi car en tre os seis
pri mei ros co lo ca dos no Cam pe o na to Bra- 
si lei ro, que não é dos mais ou sa dos, es tá
ame a ça do. Com 46 pon tos (13 vi tó ri as, se te
em pa tes e 12 der ro tas), o Al vi ne gro es tá no
li mi te da zo na de clas si fi ca ção pa ra a edi- 
ção 2019 da Co pa Li ber ta do res da Amé ri ca.
Tem a mes ma pon tu a ção do San tos, que fi- 
ca na sé ti ma po si ção por le var des van ta- 
gem nos cri té ri os de de sem pa te.

Três as pec tos ali men tam um cli ma de
pes si mis mo na re ta fi nal. Um de les é jus ta- 
men te o viés de que da apre sen tan do no
mo men to de ci si vo. Nas úl ti mas se te par ti- 
das, o Atlé ti co-MG dei xou o cam po der ro- 
ta do em cin co. O se gun do pon to é a fal ta de
co nhe ci men to do elen co mos tra da por Le- 

vir Cul pi. Es co lhi do pe la di re to ria pa ra
subs ti tuir Larghi, o ve te ra no trei na dor es- 
ta va no Ja pão e re co nhe ceu que não co- 
nhe ce pro fun da men te os atle tas do plan- 
tel.

al e  ras
O Pal mei ras não che ga ao fi nal da tem- 

po ra da da ma nei ra que gos ta ria. Po rém,
ape sar de ter dei xa do es ca par dois pás sa- 
ros, tem o tí tu lo do Cam pe o na to Bra si lei ro
mui to pró xi mo de ser con quis ta do.

Na ro da da 32, o al vi ver de mos trou po der
de re cu pe ra ção pou co de pois de ter si do
eli mi na do da Co pa Li ber ta do res da Amé ri- 
ca, que era sua pri o ri da de na tem po ra da.
Em ca sa, der ro tou o San tos, por 3 a 2, au- 
men tan do sua van ta gem na li de ran ça do
Bra si lei rão. Che gou a 66 pon tos (19 vi tó ri- 
as, no ve em pa tes e qua tro der ro tas).

Ou tr s  s
Flu mi nen se x Sport; Grê mio x Vas co; Ce- 

a rá x In ter na ci o nal e Vi tó ria x Bahia;
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Moto e MAC reforçam equipes
Esta semana, o Papão anunciou as contratações dos zagueiros Lucas e Alisson, e o volante Juninho. O MAC traz de volta o Paredão

MONTAGEM

O
NERES PINTO

Mo to só rei ni cia su as ati vi da des 
no fu te bol pro fis si o nal na se gun- 
da quin ze na des te mês (dia 18), 
mas a di re to ria já es tá mon tan do 

o gru po de jo ga do res que de ve rá se pre pa- 
rar pa ra a tem po ra da 2019. Es ta se ma na, o 
clu be anun ci ou que já tem 11 atle tas con- 
fir ma dos. Os úl ti mos a fe char com o Ru- 
bro-Ne gro fo ram os za guei ros Lu cas Di as, 
de 23 anos, e Alis son, de 24, e o vo lan te Ju- 
ni nho Ar can jo.Lu cas  já de fen deu as co res 
do Goi a né sia e Ri ver-PI, e União Bar ba ren- 
se. Alis son ves tiu a ca mi sa do Join vil le-SC 
no ano pas sa do. Tam bém atu ou pe la Por- 
tu gue sa San tis ta.

Cm 35 anos, o mais ex pe ri en te do gru po, 
Ju ni nho Ar can jo dis pu tou a Sé rie D do 
Cam pe o na to Bra si lei ro pe lo ASA-AL. An- 
tes, es te ve no Uber lân dia, Ma caé, Re mo e 
Bahia. Che gou a de fen der a Se le ção Bra sil 
sub-20 no Mun di al da ca te go ria. Tam bém 
já atu ou no fu te bol por tu guês e na Co reia.

So mam-se aos mais no vos re for ços 
anun ci a dos, os go lei ros Ro dol fo, So la no e 
Vi tor Pai va, além dos atle tas que ves ti ram a 
ca mi sa do clu be em 2017 co mo o la te ral-
di rei to Di e go Re nan, os vo lan tes Vic tor Sal- 
va dor e Ra fa el, o meia Már cio Di o go e o 
ata can te Ri car do Ma ra nhão.

O pre si den te Na ta na el Jú ni or se gue  
con tra tan do com mui ta cau te la, sem pre 
pe din do in for ma ções se gu ras de pes so as 
que co nhe cem os atle tas de fo ra. Tam bém 
tem ti do cui da do pa ra não ul tra pas sar os 
gas tos pre vis tos no or ça men to do clu be 
pa ra 2019. A equi pe vai ten tar a con quis ta 
do bi cam pe o na to es ta du al e ain da dis pu- 
ta rá no ano que vem as co pas do Bra sil e do 
Nor des te, e a Sé rie C do Bra si lei ro.

O Cen tro de Trei na men to Pe rei ra dos 
San tos es tá sen do re cu pe ra do pa ra aten der 
as exi gên ci as da co mis são téc ni ca já anun-

ci a da des de o mês pas sa do.

Co mis são téc ni ca

éc ni caÉ pro vá vel que o no vo trei na dor 
apon te mais al guns atle tas que já co nhe ce 
e sa be de su as qua li da des téc ni cas.

O no vo téc ni co é Wal la ce Ka fru ne Nas sif 
Le mos, mi nei ro, que deu os pri mei ros pas- 
sos na car rei ra de trei na dor à fren te das 
equi pes de ba se do Gua ra ni. Ele ain da pas-
sou por Ipa tin ga-MG, Rio Bran co-SP, Vil la 
No va-MG e o Ara xá-MG. Um dos fei tos 
mais re le van tes de seu cur rí cu lo é o tí tu lo 
Can dan go de 2017, pe lo Bra si li en se.

A co mis são téc ni ca ain da te rá o pre pa ra-
dor fí si co Jo nas Fer nan do de Godoy e o 
trei na dor de go lei ros Val dir Ber nar do de

Oli vei ra, que já tra ba lhou em clu bes co mo 
Cru zei ro e Fla men go.

MAC apos ta em atle tas em  

al guns atle tas mo ten ses

O no me mais for te anun ci a do pe lo Ma- 
ra nhão Atlé ti co du ran te a se ma na, pa ra as 
dis pu tas da Co pa FMF foi o go lei ro Ro dri go 
Ra mos, que em 2017 dis pu tou a Sé rie D do 
Bra si lei ro pe lo ti me atle ti ca no. Apre sen ta- 
do na tar de da úl ti ma sex ta-fei ra, ele fa lou 
da im por tân cia de ves tir a ca mi sa ma que a- 
na. Na opor tu ni da de, elo gi ou o tra ba lho

JUNINHO (22) É  UM DOS RECÉM-CONTRATADOS  PARA  VESTIR A CAMISA DO MOTO CLUB EM 2019

REPRODUÇÃO/INTERNET

sé rio que é de sen vol vi do pe lo clu be e tam- 
bém mos trou in te res se em con ti nu ar no 
Par que Va lé rio Mon tei ro em 2019.

“Fi co mui to fe liz em vol tar ao MAC, fri so 
sem pre que bons pro fis si o nais dei xam as 
por tas aber tas, em 2017 fi ze mos um bom 
tra ba lho aqui dis pu tan do a Sé rie D, on de o 
aces so ba teu na tra ve. Ago ra vol ta mos pa ra 
dis pu tar uma com pe ti ção, com uma res- 
pon sa bi li da de do bra da, pois é uma dis pu- 
ta cur ta, que não tem mar gem pa ra er ro, o 
ob je ti vo ago ra é con quis tar es ta va ga e a 
par tir dai já pen sar na tem po ra da 2019 “, 
de cla rou Ro dri go.

O fa mo so Pa re dão, co mo é co nhe ci do 
pe las su as gran des atu a ções no fu te bol 
ma ra nhen se, é o se gun do jo ga dor aci ma 
dos 23 anos con tra ta do pa ra a Co pa FMF.

Es treia na Co pa FMF se rá 

ama nhã, se gun da-fei ra

Ou tro go lei ro que atu ou no Mo to e foi 
pa ra o MAC nes ta tem po ra da é Ma teus So- 
la no. Além de le,  vai tro car a ca mi sa ru bro-
ne gra pe la qua dri co lor o za guei ro Wan der- 
son, cam peão es ta du al em  2017. Ele foi re- 
ve la do pe lo San ta Qui té ria e ago ra es tá em- 
pres ta do pa ra atu ar pe la equi pe atle ti ca na 
por in di ca ção do téc ni co Rai mun di nho Lo- 
pes, que aca ba de as su mir a equi pe nes ta 
com pe ti ção que vai apon tar um  clu be ma- 
ra nhen se pa ra a Sé rie D do Bra si lei ro.

Lo go após a apre sen ta ção, Ro dri go Ra- 
mos re a li zou um tra ba lho com o pre pa ra- 
dor de go lei ros Raul Mag no.A ex pec ta ti va é 
que o Pa re dão qua dri co lor fa ça sua es treia 
com a ca mi sa ale ti ca na, na par ti da con tra o 
Pi nhei ro Atlé ti co Clu be, na pró xi ma quin- 
ta-fei ra (15), em São Luís.

o v te t te o Ve d o

Sem ven cer há cin co par ti das, o Atlé ti co-
MG en ca ra o Pal mei ras, lí der do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro, ho je, em du e lo que é par te
da pro gra ma ção da tri gé si ma ter cei ra ro- 
da da do tor neio. Com iní cio agen da do pa ra
17h (ho rá rio de Bra sí lia), a par ti da se rá re a- 
li za da no Es tá dio In de pen dên cia, em Be lo
Ho ri zon te. O ob je ti vo de fi car en tre os seis
pri mei ros co lo ca dos no Cam pe o na to Bra- 
si lei ro, que não é dos mais ou sa dos, es tá
ame a ça do. Com 46 pon tos (13 vi tó ri as, se te
em pa tes e 12 der ro tas), o Al vi ne gro es tá no
li mi te da zo na de clas si fi ca ção pa ra a edi- 
ção 2019 da Co pa Li ber ta do res da Amé ri ca.
Tem a mes ma pon tu a ção do San tos, que fi- 
ca na sé ti ma po si ção por le var des van ta- 
gem nos cri té ri os de de sem pa te.

Três as pec tos ali men tam um cli ma de
pes si mis mo na re ta fi nal. Um de les é jus ta- 
men te o viés de que da apre sen tan do no
mo men to de ci si vo. Nas úl ti mas se te par ti- 
das, o Atlé ti co-MG dei xou o cam po der ro- 
ta do em cin co. O se gun do pon to é a fal ta de
co nhe ci men to do elen co mos tra da por Le- 

vir Cul pi. Es co lhi do pe la di re to ria pa ra
subs ti tuir Larghi, o ve te ra no trei na dor es- 
ta va no Ja pão e re co nhe ceu que não co- 
nhe ce pro fun da men te os atle tas do plan- 
tel.

al e  ras
O Pal mei ras não che ga ao fi nal da tem- 

po ra da da ma nei ra que gos ta ria. Po rém,
ape sar de ter dei xa do es ca par dois pás sa- 
ros, tem o tí tu lo do Cam pe o na to Bra si lei ro
mui to pró xi mo de ser con quis ta do.

Na ro da da 32, o al vi ver de mos trou po der
de re cu pe ra ção pou co de pois de ter si do
eli mi na do da Co pa Li ber ta do res da Amé ri- 
ca, que era sua pri o ri da de na tem po ra da.
Em ca sa, der ro tou o San tos, por 3 a 2, au- 
men tan do sua van ta gem na li de ran ça do
Bra si lei rão. Che gou a 66 pon tos (19 vi tó ri- 
as, no ve em pa tes e qua tro der ro tas).

Ou tr s  s
Flu mi nen se x Sport; Grê mio x Vas co; Ce- 

a rá x In ter na ci o nal e Vi tó ria x Bahia;

ASI I ÃO

 AT TI O-M    A M I AS OM T M JO ÃO  OJ   O STÁDIO I D D IA, M  

DIVULGAÇÃO

S o u , do go, 11 de ove o de 18

1Condição válida por tempo determinado, apenas para alunos ingressantes no Vestibular 2019.1. Opção de parcelamento da matrícula em até 6x sem 
juros no cartão de crédito. Vagas limitadas. Para obtenção do benefício, o aluno deverá solicitar no CRA o referido desconto. Mais informações, consulte 
lista de cursos e unidades participantes no regulamento do site da instituição. 2Consulte condições para concessão e mais informações no site do 
Educred (educred.com.br). Oferta válida por tempo limitado. Consulte a disponibilidade de vagas e vigência da promoção no site. 
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Contra o
Preconceito 

Francisco Garcia

M
JE FER SON LAU AN DE

ais de trin ta anos se pas sa ram
des de o iní cio do com ba te à
Aids, em 1985. Mas, ape sar dis- 
so, as pes so as que vi vem com o

ví rus HIV ain da so frem com o pre con cei to
—  às ve zes, vin do de les mes mos, po rém
nem to dos têm es se pen sa men to, co mo é o
ca so do ma ra nhen se Fran cis co Gar cia, da
ci da de de Bal sas, que des co briu em ju lho
que é so ro po si ti vo e, co mo ele mes mo diz,
fez do li mão, uma li mo na da.

 
É a his tó ria de le que va mos co nhe cer na

edi ção des te do min go e en ten der co mo
ad mi nis tra ho je to da es sa mu dan ça em sua
vi da, o pre con cei to da so ci e da de e, ain da,
as trans for ma ções que ele mes mo vem fa- 
zen do na vi da de ou tras pes so as que, após
a sua pu bli ca ção no Fa ce bo ok, ti ve ram
mais co ra gem pa ra re la tar que tam bém fo- 
ram in fec ta das.

 
En tre os anos de 1985 a 2017, o Ma ra- 

nhão re gis tou 17.773 ca sos de Aids, sen do
62,8% do se xo mas cu li no (11.165 ca sos) e
37,2% do se xo fe mi ni no (6.608 ca sos). Com
re la ção às Re giões de Saú de, a de São Luís
pos sui 45,3 % das no ti fi ca ções (8111 ca- 
sos), vin do em se gui da a Re gião de Im pe ra- 
triz com 9,3% (1654 ca sos).

 
Pes so as en tre 20 e 34 anos, mai o ria ho- 

mens es tão en tre os mais in fec ta dos pe la
do en ça. O Mi nis té rio aler ta pa ra o au men- 
to da do en ça, a par tir de 2015, en tre pes so- 
as de 15 a 24 anos.

 
Uma ob ser va ção im por tan te: ter o HIV

não é a mes ma coi sa que ter Aids. Há mui- 
tos so ro po si ti vos que vi vem anos sem
apre sen tar sin to mas e sem de sen vol ver a
do en ça.

Quem é Fran cis co Gar cia?
Ho je eu sou um ati vis ta so ci al, di gi tal in- 

flu en cer e jor na lis ta.

Quan do vo cê co mu ni cou ofi ci al em su as re -
des so ci ais so bre ser so ro po si ti vo fa lou o
se guin te: Pe ço que não me apon tem co mo
o Fran cis co Gar cia que tem Aids, mas, lem -
bre-se de to das as ações so ci ais . Vo cê te ve
me do do pre con cei to?

Pos so di zer que me do e re ceio. Por con ta
de tu do que fiz na vi da e ba teu aque le me do
achan do que po de ria ser ame ni za do e apa- 
ga do, por con ta de uma sín dro me. En tão,
eu não que ria ser lem bra do por ter o HIV e
sim por to do o tra ba lho que eu já ti nha
pres ta do a mi nha ci da de e na mi nha car rei- 
ra co mo pro fis si o nal.

A im por tân cia da fa mí lia

Ela é de funda men tal im por tân cia  pa ra
que o so ro po si ti vo pos sa ter apoio e for ça
pa ra en fren tar es sa fa se, por que eu di go que
não é ba ta lha, cos tu mo di zer is so e ver tu do
co mo al go nor mal. A gen te ten ta apro xi mar
to da es sa no va con di ção a  al go que pos sa
ser nor mal.

Atra vés do Ins ta gram, vo cê ti ra diver sas
dú vi das de se gui do res. Viu que atra vés de
um pro ble ma , po dia aju dar ou tras pes so -
as a en fren ta rem o me do de fa lar que tem o
ví rus?

A re de so ci al foi o meio que en con trei pa- 
ra aju dar ou tras pes so as que con se guem, ou
não con se gui ram ir a al gu ma pa les tra e por
lá con si go ti rar dú vi das des las pa ra te rem
até um pou co mais de in for ma ção e que
pos sam per der o me do.

Qual ta re fa ou pro je to vo cê con si de ra sua
con quis ta mais sig ni fi ca ti va na car rei ra até
ago ra?

Foi con se guir um es pa ço a ní vel na ci o nal
a exem plo do Pro gra ma En con tro com Fá ti- 
ma Ber nar des na Re de Glo bo. Ali eu ti ve a
opor tu ni da de pa ra fa lar com mi lha res de
pes so as e as por tas se abri ram mui to mais.
Eu ad mi nis trei por con ta pró pria, sai com a
ca ra e a co ra gem, en tão não te ve um pla ne- 
ja men to es pe cí fi co, as coi sas fo ram acon te- 
cen do. 

É me lhor ser per fei to e atra sa do ou bom e
pon tu al?

Sem dú vi das é ser bom e pon tu al. Pre zo
mui to pe la pon tu a li da de, apren di que a
res pon sa bi li da de é fun da men tal pa ra hon- 
rar e vo cê con se gue ser per fei to com um pla- 
ne ja men to pa ra não per der a pon tu a li da- 
de. 

Um so nho?
É ter uma equi pe de tra ba lho pa ra que eu

pos sa or ga ni zar o pro je to e le var mais in for- 
ma ções a to das as pes so as pe lo Bra sil. 

O que apren deu de mais va li o so até aqui?
Apren di a va lo ri zar ca da mi nu to da vi da

co mo se não hou ves se o ama nhã. 

 Um lu gar em São Luís ou no Ma ra nhão que
mais gos ta?

A ca sa dos meus pais. Por que lá en con tro
a paz ne ces sá ria pa ra re no var mi nhas ener- 
gi as e Bal sas, por que te nho um ca ri nho
mui to gran de e foi a ci da de que me cri ei.

O QUE POU COS SA BEM:
 
O que é “Fa mí lia”? Ba se
Sig no? Cân cer
Es ti lo mu si cal? For ró
Ti me do co ra ção? Fla men go
Be bi da? Vod ca 
Li vro de ca be cei ra? Pai po bre, pai ri co.
O que gos ta de ves tir? Rou pas con for tá- 

veis
Se não fos se aqui, on de gos ta ria de vi- 

ver? No mar
Amar é…: Res pei to
Lar ga ria tu do por… Um gran de amor
O que de tes ta? Fal si da de
O que te ins pi ra? Acre di tar em um mun- 

do me lhor
O que o di nhei ro não com pra? Fe li ci da- 

de
O que cau sa mais me do? Eu não te nho

me do
O me lhor da vi da é… Ser quem vo cê é

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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OS MINISTROS TEFI CORDEIRO (STJ) E CAPUTO BASTOS (TRT); O DES. FEDERAL NEY BELLO FILHO E OS MINISTROS DO
STJ REYNALDO SOARES DA FONSECA E MARCO AURÉLIO BUZZI

XIV Jornada Jurídica da UNDB & a
Constituição Federal

Um dos even tos mais aguar da dos da co mu ni da de aca dê mi ca ma ra nhen se, es se ano te ve co mo te ma
os 30 Anos da Cons ti tui ção Fe de ral Bra si lei ra. O even to con tou com gran des no mes da ce na ju rí di ca lo- 
cal e na ci o nal em uma am pla pro gra ma ção de pa les tras, mi ni cur sos e con fe rên ci as, a exem plo do ex –
mi nis tro da Jus ti ça Jo sé Edu ar do Car do zo, que pa les trou so bre “O Es ta do de Di rei to na Cons ti tui ção”.

Des ta que tam bém pa ra a pre sen ça dos mi nis tros do STJ Ne fi Cor dei ro, Mar co Au ré lio Buz zi e Reynaldo
So a res da Fon se ca co mo con fe ren cis tas con vi da dos. A jor na da co me mo rou tam bém os 15 anos do

Cur so de Di rei to da UNDB, que con ta ago ra com sta tus de Cen tro Uni ver si tá rio e ofe re ce um dos mais
com ple tos pro gra mas de gra du a ção.

O JUIZ ANDRÉ SANTOS E O DES. JOSÉ DE RIBAMAR FROZ
SOBRINHO

FOTOS: DANIELLE VIEIRA

O MINISTRO REYNALDO SOARES DA FONSECA (STJ) COM
O DESEMBARGADOR PAULO VELTEN E ESPOSA

O PROFESSOR DA UNDB ANTÔNIO GASPAR E O
PRESIDENTE DA OAB-MA THIAGO DIAS

A PALESTRANTE AMANDA THOMÉ E O COORDENADOR
DO CURSO DE DIREITO UNDB ARNALDO VIEIRA

O JUIZ FEDERAL IVO ANSELMO HOHN JR. E O
PALESTRANTE ISAAC DIAS (UNB-DF)

PROFA. CLÁUDIA MARIA DA COSTA GONÇALVES (UFMA) E
O COORD. DIREITO UNDB PROF. ARNALDO VIEIRA

O sucesso da Feirinha da
Gente em Caxias

A Fei ri nha da Gen te que acon te ce to dos os do min gos na Pra ça da
Igre ja de São Be ne di to em Ca xi as é um pro gra ma im per dí vel tan to pa- 
ra os ca xi en ses, quan to pa ra quem vi si ta a  Prin ce sa do Ser tão. A fei ri- 

nha é uma de lí cia, aliás li te ral men te fa lan do.

Além dos pro du tos pro ve ni en tes da agri cul tu ra fa mi li ar, li vres de
agro tó xi cos, pa ra abas te cer a ge la dei ra, ali se en con tra uma amos tra
dos qui tu tes de li ci o sos da cu li ná ria ca xi en se, se ja pa ra che gar ce di- 
nho e to mar um ca fé da ma nhã re for ça do, ou pa ra al mo çar os pra tos
de li ci o sos à ven da em uma das bar ra qui nhas gas tronô mi cas. No re- 
gis tro: Mu ri lo e Mar cia No vais, Fer nan do San tos (se cre tá rio de tu ris- 
mo de Ca xi as e ide a li za dor da Fei ri nha da Gen te), Ká tia e Re na to Me- 

ne zes.

O ARQUITETO GENTIL NETO

O PREFEITO FÁBIO GENTIL, A ESPOSA LETÍCIA E OS FILHOS ALANA,
ALESSA E FABINHO

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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ZÉ GENTIL, RECÉM-ELEITO DEPUTADO ESTADUAL COM A QUARTA MAIOR
VOTAÇÃO, ARNALDO ARRUDA OLIVEIRA E A FILHA ALICE

JOSÉ CLÁUDIO CASTRO E O NETO BENÍCIO

A MÉDICA KLLÉCYA ABREU

MARCOS BONFIM E A FILHA LUMA

Justa homenagem à classe médica       
no Teatro Arthur Azevedo

REPRESENTANTES DAS EMPRESAS DOM, SUPERCLÍNICA, CTR E LABORATÓRIO GASPAR, QUE ESTÃO À FRENTE DA II
NOITE DA MEDICINA MARANHENSE: GUSTAVO ALMEIDA, DR. MÁRCIO ASSUB, CARLOS ADLER JR., ADALBERTO
TEOBALDO, RODOLFO E O PAI DR. ARTHUR ALMEIDA, DR. ANTONIO GASPAR, GUSTAVO BOSCO E FORTES

Pa ra mui tos, eles são he róis; pa ra ou tros, são ami gos e pa ra to dos que pre ci sam os mé di cos são o alí- 
vio cer to pa ra as do res e do en ças. E, por tan to, na da mais jus to que eles re ce be ram o re co nhe ci men to e
ho me na gens por seu re le van te tra ba lho em uma noi te to da es pe ci al e vol ta da pa ra a clas se mé di ca. Foi
com es se ob je ti vo que sur giu no ano pas sa do o even to “Noi te da Me di ci na Ma ra nhen se”, que es te ano
che ga a sua se gun da edi ção nu ma pro mo ção em con jun to das em pre sas de saú de Dom, CTR, Su per Clí- 
ni ca e La bo ra tó ri os Gas par. Es se ano o even to se rá re a li za do na ter ça-fei ra, 13, no Te a tro Arthur Aze ve- 
do, pois além do co que tel e ho me na gens a mé di cos, a pro gra ma ção con ta com a apre sen ta ção iné di ta e
ex clu si va do mu si cal “MPB – A Era dos Fes ti vais”, um be lo pas seio pe las mú si cas re ve la das em Fes ti vais
dos anos 60 e que mar ca ram di ver sas ge ra ções; com di re ção mu si cal do com po si tor ca ri o ca Edu Kri e- 
ger e gran de elen co. De ta lhe: O even to é fe cha do pa ra mé di cos con vi da dos, que pre ci sam con fir mar
pre sen ça pe lo te le fo ne, que cons ta no con vi te, pa ra as sim ter seus no mes va li da dos na ex clu si va lis ta
do even to, que, nem pre ci sa di zer, já es tá dis pu ta dís si mo.

PARABÉNS A NOSSA QUERIDA AMIGA
CERIMONIALISTA GISELA DINIZ PELO
TÍTULO DE “CIDADÃ DE SÃO LUÍS”, QUE
RECEBEU NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA, 6,
EM SESSÃO SOLENE NA CÂMARA
MUNICIPAL DE SÃO LUÍS. NATURAL DE
GOIÂNIA, GISELA VIVE HÁ MAIS DE 30
ANOS EM SÃO LUÍS E HOJE ALÉM DE
PRODUZIR EVENTOS PARTICULARES
ATUA COM DINAMISMO NA VICE-
GOVERNADORIA DO MARANHÃO. NA
FOTO, ELA APARECE COM O VEREADOR
RICARDO DINIZ (PRTB), AUTOR DO
PROJETO EM SUA HOMENAGEM. A
PROPÓSITO, GISELA EMBARCA NESTA
SEGUNDA-FEIRA, 12, PRA BRASÍLIA, PARA
PARTICIPAR DAS FESTIVIDADES DOS 25
ANOS DO COMITÊ NACIONAL DO
CERIMONIAL, ONDE O MARANHÃO É O
ESTADO FUNDADOR

O SISTEMA FECOMÉRCIO/SESC/SENAC
CELEBROU NA NOITE DESTA QUARTA-
FEIRA A SUA MAIS RECENTE CONQUISTA
NO CAMPO CULTURAL: O PRIMEIRO
TEATRO COM RECURSOS E ESTRUTURA
PARA RECEBER PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA VISUAL, AUDITIVA,
MOBILIDADE REDUZIDA E SOBREPESO.
NA FOTO, FESTEJANDO A INAUGURAÇÃO,
SÃO VISTOS O SUPERINTENDENTE DA
FECOMÉRCIO, MAX MEDEIROS, O
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DO MARANHÃO, FELIPE
MUSSALÉM E O PRESIDENTE DA CDL
FÁBIO RIBEIRO

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018
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"Nunca esqueça: a
vida também perde a
cabeça"

E ATÉ QUANDO?
Pre ci sa mos mu dar. E um mon te de coi sas. Pra co me ço

de con ver sa, a mo der ni da de nos dei xou com pou cas ilu -
sões. Es ta mos no sé cu lo 21, mas olhan do de lon ge, de per -
to e de qual quer la do, o sé cu lo pas sa do ain da se ar ras ta
com seus va lo res ul tra pas sa dos e es pa lha rá ain da, por
mais al guns anos, a ten são/pres são da so ci e da de pós-mo -
der na. A ideia de pro gres so trou xe com pe ti ção, hi per con -
su mis mo e des trui ção de am bi en tes na tu rais. Quem vai
mu dar is so? Se re mos nós?

Ho je va mos pa rar um pou co. Pa rar pra se guir. Ho je vou,
mais uma vez, te en cher de per gun tas. E tal vez en con tre -
mos as res pos tas, nem que nos vi re mos de ca be ça pra bai -
xo pa ra achá-las, as sim co mo as res pos tas cer tas nas pa la -
vras cru za das que es tão lá, per ti nho da gen te. É… Va mos
ter que nos vi rar.

Mais uma vez, an do que bran do a ca be ça mes mo, cheio
de per gun tas, além da que la bá si ca que al gu mas ve zes fa -
ze mos quan do es ta mos nas al tu ras: e se o avião cair?! O
que te rei fei to até ago ra? Não só pro meu mun do, mas o
que fiz ao mun do? O que es tou vi ven do?

Par te do pla ne ta acre di ta em fu tu ris mos, par te do pla -
ne ta é ne ga ti vis ta, par te do pla ne ta crê em so lu ções, par te
do pla ne ta é de vo ra da. Par te do pla ne ta se ca la. Ho je, com
a ca be ça a mil, vi e ram até mim um mon te de per gun tas. Tá
pron to?! Sen ta, que lá vai!

Até quan do as mu lhe res vão se ca sar de ves ti do bran co,
véu e gri nal da? Até quan do “san tos” vão pe dir per dão em
pú bli co pe los ou tros de sua ins ti tui ção sem ao me nos mu -
da rem por den tro? Até quan do as pes so as vão de fen der as
ener gi as po lu en tes? Até quan do dog mas re li gi o sos vão im -
pe dir pes qui sas ci en tí fi cas? Até quan do um nor te-ame ri -
ca no con su mi rá 570 li tros de água por dia? Até quan do 1
bi lhão e 100 mil pes so as no mun do vão vi ver sem água po -
tá vel?

Até quan do se rão fa bri ca dos 50 mi lhões de car ros por
ano? Até quan do es ta ci o na men tos de car ros se rão mais
im por tan tes do que par ques pú bli cos? Até quan do po ços
de pe tró leo vão va zar e pro vo car de sas tres eco ló gi cos ir re -
pa rá veis? Até quan do va mos dei xar nos sa ci da de se pa re -
cer com um Grand Canyon em for ma ção, de tan to bu ra co
que tem? Até quan do va mos ter a im pres são de es tar mos
an dan do pra trás? Até quan do a mú si ca ca fo na to ca rá em
car ros de “vips” e nas ma las dos car ros na praia, ou na rua,
obri gan do to do mun do a ou vir? Até quan do o ou vi do do
po vo se rá pi ni co?!

Até quan do a Chi na fa bri ca rá guar da-chu vas des car tá -
veis? Até quan do te re mos car ro ças? Até quan do as in dús -
tri as de ali men tos vão con si de rar os ani mais co mo má qui -
nas? Até quan do Shan gai res trin gi rá o uso da bi ci cle ta co -
mo meio de trans por te e in cen ti va rá o uso do au to mó vel?
Até quan do o co ro ne lis mo exis ti rá? Até quan do te re mos
tra ba lhos es cra vos? Até quan do o Ma ra nhão se rá ame a ça -
do pe los mes mos ve lhos po lí ti cos? Até quan do a fo me vai
con ti nu ar ma tan do?

Até quan do va mos ou vir e ver pré-

con cei tos so bre o Nor des te?

Até quan do exis ti rá a ima gem do Pa pai No el? Até quan -
do exis ti rão ga lãs de no ve la? Até quan do os ódi os ét ni cos
vão di vi dir o mun do em frag men tos ge o grá fi cos ca da vez
mais iso la dos? Até quan do es ta re mos em guer ra? Até
quan do o pre con cei to im pe di rá o ou tro de ser fe liz? Até
quan do fa la re mos de co tas? Até quan do a in to le rân cia rei -
na rá en tre as di fe ren ças de se xo, se xu a li da de, gê ne ros, ra -
ça, re li gião e clas ses so ci ais?

Por en quan to, Tu va lu, Ilhas Mar sall, Mal di vas e Ban gla -
desh são paí ses po bres ame a ça dos pe los vo lu mes dos oce -
a nos que so bem com o des ge lo das ca lo tas po la res. Por en -
quan to, o Mé xi co con ti nua a os ten tar o ín di ce de at mos fe -
ra mais po luí da do mun do. Por en quan to, a Toshi ba fa tu ra
mais do que a eco no mia do Uru guai, da Is lân dia e da Gré -
cia so ma das. Por en quan to, o Ma ra nhão fi ca mais quen te
e pe ga fo go, li te ral men te.

Por en quan to, Lon dres vai im plan tar 140 no vos par ques
pú bli cos até 2020.  Por en quan to, Ams ter dam im ple men -
tou pro gra mas que em 2015 trans for mou a bi ci cle ta no
meio de lo co mo ção usa do por 90% da po pu la ção. Por en -
quan to, No va York ob ser va um de clí nio de 18% no uso de
au to mó veis nas ru as. Por en quan to um ter ço dos mo ra do -
res de Ber lim usa bi ci cle ta pa ra se lo co mo ver. Por en quan -
to, não exis te um as sas si na to no Ja pão des de 2003. Por en -
quan to, ne nhu ma mor te por over do se ocor re há cin co
anos na Ho lan da, des de que se le ga li zou a to le rân cia  a
usuá ri os de dro gas.

E por en quan to, o Bra sil se gue… Pra on de mes mo? On -
de es ta rá vo cê nes sa vi ra da de ano de 2018 pra 1964? Se ria
bom que vo cê ti ves se pen sa do em to das es sas per gun tas
quan do foi vo tar; e an tes e de pois e sem pre. Po de pa re cer
cli chê, mas as res pos tas ain da es tão se gu ras em nos sas
mãos. Quem tem o po der de mu dar tu do mes mo? Ain da
não apren de mos? Pre ci sa mos mu dar, ca ro lei tor. E rá pi do.

 

(MILLÔR FERNANDES)

O ELETROBATUQUE
DE FLÁVIA BITTENCOURT!!!

Na gra va ção de seu se gun do DVD, a can to ra Flá via Bit ten court deu um ver da dei ro pre sen te mu si cal a to dos que fo- 
ram con fe rir o show Ele tro ba tu que, na Con cha Acús ti ca, que te ve par ti ci pa ção es pe ci al da can to ra San dra de Sá, e pro- 
je to pa tro ci na do pe la Fri bal e Go ver no do MA, via Lei Es ta du al de In cen ti vo à Cul tu ra. O DVD con tou com um ver da dei- 
ro su per ti me, que reu niu pro fis si o nais co mo o di re tor de fo to gra fia Re na to Fal cão, bra si lei ro ra di ca do em NY res pon sá- 

vel pe la fo to gra fia de fil mes co mo “Rio” e “Tou ro Fer di nan do”, en tre ou tros pro je tos. No pal co, a can to ra foi acom pa- 
nha da pe la ban da for ma da por Fe li pe Tauil (Per cus são e Ba ses Ele trô ni cas), Rui Ma rio (San fo na e Te cla do) e Da ni el (Vi- 
o lon cel lo e Efei tos) e sons ele trô ni cos do DJ Fer nan do De e pLick; e Di re ção Cê ni ca de Uri as de Oli vei ra. Flá via, que é do- 
na de uma voz mar can te e es ti lo pró prio, can tou mui to, co mo sem pre! E a par ti ci pa ção es pe ci al da can to ra San dra de Sá
foi o má xi mo! Quem es ta va lá fi cou que ren do mais. Quem per deu po de  ter a chan ce de con fe rir o po de ro so show as sim

que for lan ça do o DVD. Eu pre ci so o o oo! En quan to is so, ve ja al gu mas ima gens que cap tu ra mos…

FOTOS: DANIELLE VIEIRA

São Luís, domingo, 11 de novembro de 2018

FLÁVIA BITTENCOURT RECEBENDO O CARINHO DOS FÃS JORNALISTAS SAMARTONY MARTINS E DYEGO RODRIGUES

RENÊ AMORIM E A PRODUTORA CAROL MARQUES ABDOMACIR SANCHES E GISELLE VASCONCELOS

MARIA FERNANDA VERRI OLIVEIRA, SANDRA DE SÁ E
FLÁVIA BITTENCOURT, REUNIDAS NO PROJETO
ELETROBATUQUE

O DIRETOR DE FOTOGRAFIA RENATO FALCÃO COM O FELIPE
TAUIL (PERCUSSÃO E BASES ELETRÔNICAS)

O PRODUTOR JOSÉ PINTO COM FAMILIARES DA CANTORA

DJ FERNANDO DEEPLICK
PERCUSSIONISTA LUÍS CLÁUDIO E
SUZANA FERNANDES JORNALISTA LUIZA LINA

https://banca.oimparcial.com.br/
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 Pathy Dejesus 

em Rotas do Ódio   
Atriz será protagonista na série da Netflix e volta com Rotas do Ódio. Pathy Dejesus, que teve o ano 

cheio de grandes estreias, mantém fortes personagens e reafirma o poder feminino
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O 
mais novo programa de 
variedades da televisão 
brasileira ABZ da Músi-

ca, que estreou no último 
dia 7 pelo canal de televisão por as-
sinatura Music Box Brazil, apresen-
tado pela as vocalistas do grupo As 
Bahias e A Cozinha Mineira, Raquel 
Virgínia e Assucena Assucena, reu-
nirá em vários episódios 26 artistas e 
bandas cujas iniciais dos nomes for-
mam cada uma das letras do alfabe-
to, para debater sobre vários temas, 
como, por exemplo, diversidade de 
gerações e de gêneros na indústria 
da música nacional.

Quase tal qual um dicionário, 
Raquel e Assucena fazem uma com-
pilação da cena contemporânea da 
música brasileira por meio de en-
trevistas, assumindo a missão de 
extrair informações de seus convi-
dados sobre ambições profissionais 
(com quem gostariam de gravar e 
fazer shows) e primeiros passos na 
música (decisão de seguir carreira, 
influências artísticas, primeiras mú-
sicas cantadas e o show de estreia). 
Há também espaço para o âmbito 
pessoal, como memória afetiva da 
infância (onde nasceu e o que gosta-
va de fazer) e curiosidades (viagens 
inesquecíveis e dificuldades pelas 
quais já passaram).

Dirigido por Joana Mendes da 
Rocha, o formato do programa in-
tercala entrevistas com apresenta-
ções musicais, sendo um artista na 
ordem do alfabeto por episódio, tota-
lizando 26 programas, cada um com 
duração de 15 minutos. Em entre-

Dos palcos para a TV 
Consagradas pela crítica especializada como expressões de empoderamento da novíssima 

música popular brasileira, as vocalistas do grupo As Bahias e A Cozinha Mineira, Raquel Virgínia 
e Assucena Assucena, estreiam como apresentadoras de TV 

vista a O Imparcial, as novas apresen-
tadoras de TV revelaram sobre este 
novo desafio em suas carreiras. “No 
início eu temi. Mas depois percebi 
que deveria agir com naturalidade, 
pois é um programa de música sobre 
música que é a mola propulsora da 
minha vida. E é também uma opor-
tunidade de eu sair da minha zona 
de conforto. Estou muito feliz com 
esta oportunidade. Acredito que a 
televisão brasileira precisa de pro-
gramas mais qualitativos que falem 
a respeito de música e que possam 
debater sobre a música”, disse As-

sucena Assucena.
Assucena Assucena disse ainda 

que ABZ da Música, é um mergu-
lho no outro, é reconhecer-se no 
outro, algo que ela e Raquel Virgi-
nia já faziam antes do programa 
nos bastidores, no seu cotidiano 
com outros artistas sobre essas an-
gústias que fazem parte da profis-
são de quem se dedica a música. 
“É um mergulho na subjetividade 
do outro. É um exercício constante 
a este ofício que é respirar música, 
viver de música. É entender a pro-
fundidade da obra musical destes 

artistas. Está sendo uma experiên-
cia muito interessante”, disse a nova 
apresentadora.  

Segundo Raquel Virginia houve 
uma grande liberdade para serem 
abordados assuntos que a dupla 
achasse relevante diante do estu-
do de cada convidado. “Eu estudei 
profundamente a vida de cada convi-
dado, foi muito prazeroso e enrique-
cedor, tentei dentro da limitação do 
tempo me dedicar o máximo possí-
vel a vida e carreira de cada um que 
vinha se sentar com a gente. E quis 
perguntar assuntos que levassem 

SAMARTONY MARTINS 

  As cantoras apresentadoras Raquel Virgínia e Assucena Assucena entrevistam vários artistas da cena musical contemporânea  brasileira 

a conversa acontecer - os artistas 
disseram joias naquele sofá. Muitos 
se entregaram de maneiras mui-
to honestas. E nós também, mari-
nheiras de primeira viagem como 
entrevistadoras, aos poucos fomos 
nos deixando levar pela toada de 
cada convidado. Cada convidado 
deu um tom. Foi muito humana 
nossa conversa. Falamos de poe-
sia, resiliência, resistência, show-
biz, indústria cultural, negritude, 
racismo, machismo, contradições, 
erros, demos muita risada e cho-
ramos”, lembra.
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Um marco na televisão brasileira

BNegão (acima) foi um dos entrevistados do ABZ da Música , que conta com outras 
25 entrevistas de 15 minutos, onde os artistas cantam e conversam com  elas

 Para Raquel Virginia, o ABZ da Música 
é também um marco na televisão 
brasileira, mesmo sendo em um canal 
fechado, pois é o primeiro programa 
apresentado por duas mulheres 
trans. “Eu acho que em um momento 
importante como este que estamos 
vivendo no Brasil, ter um programa 
como este que discute música de 
forma livre e apresentando por 
duas mulheres trans tem um grande 
importância pois resignifica vários 
espaços”, disse a nova apresentadora.  
Raquel Virginia, ressaltou que ela, 
assim como Assucena Assucena, 
‘estão apresentadoras’, e que 
continuam cantoras. “Pelo fato de 
não sermos apresentadoras ou 
jornalistas profissionais conseguimos 
fazer o caminho diferente e acredito 
que tivemos um bom resultado, 
pois tivemos muita liberdade e nos 
preparamos para isso”, contou Raquel 
Virgínia.   

As atrações do ABZ da Música foram 
definidas com base no conceito de 
diversidade, na afinidade artística 
das apresentadoras e rankings de 
popularidade em rádios, internet 

e streaming. Os entrevistados são 
Anelis Assumpção, BNegão, Céu, Davi 
Moraes, Eddie, Francisco El Hombre, 
Gabriel Thomaz, Helio Flanders, Isabel 
Lenza, Jota Quest, Kel Smith, Luedji 
Luna, Mestrinho, Negra Li, Odair José, 
Projota, Quarta Bê, Rico Dalasam, 
Samuel Rosa, Tulipa Ruiz, Ultramen, 
Vitor Kley, Wilson Simoninha, Xenia 
França, Ytallo Bezerra e Zeeba.

Em um dos episódios que promete ser 
emblemático, o cantor e compositor 
do estilo brega romântico Odair 
José relembra a censura do governo 
brasileiro ao refrão pare de tomar 

a pílula, da música Uma Vida Só, 
lançada em 1970 no LP Odair José. À 
época, os versos soavam propaganda 
contrária à distribuição de tais pílulas 
para controle da natalidade. O apoio 
do artista à classe das empregadas 
domésticas, na música Deixa essa 

vergonha de lado, em 1970, quando 
a profissão ainda estava longe de ser 
legalizada, também foi discutido no 
programa.

O ABZ da Música tem criação 
assinada por Anna Butler e Cris Lobo, 
respectivamente ex-diretora artística 
e diretora de produção da MTV. 

Ambas assinam séries produzidas para 
vários canais de TV por assinatura. 
A diretora Joana Mendes da Rocha 
venceu o prêmio do público de Melhor 
Documentário Brasileiro por ‘Tudo é 
Projeto’, na 41ª Mostra Internacional 
de Cinema de São Paulo. O programa 
é um conteúdo exclusivo do Music 
Box Brazil, canal programado pela Box 
Brazil.

SERVIÇO
 ABZ da Música – Music Box Brazil

Apresentação: Raquel Virgina e 
Assucena Assucena – As Bahias e a 
Cozinha Mineira

Direção: Joana Mendes da Rocha

Novos episódios: às quartas-feiras, 
22h45

Reprises: sábados, às 20h15, e terças-
feiras, às 19h

Quantidade de episódios: 26

Duração: 15 minutos por episódio

Classificação indicativa: Livre

Principais operadoras: NET, Claro, Vivo, 
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Atriz será protagonista na série da Netflix e volta com Rotas do Ódio. Pathy Dejesus, que teve o ano 
cheio de grandes estreias, mantém fortes personagens e reafirma o poder feminino

Pathy Dejesus 
em Rotas do Ódio   

 

D
epois dos sucessos das séries Des-
nude (GNT), Rotas do Ódio (Canal 
Universal), Rua Augusta (TNT) e 
agora no ar na segunda tempora-

da de Desencontros (Sony), Pathy Dejesus já 
está com novo projeto em andamento. A atriz 
está gravando a série Coisa Mais Linda, da 
Netflix. A primeira temporada terá sete epi-
sódios e é ambientada no Rio de Janeiro no 
final de 1950. Pathy DeJesus dá vida a Adé-
lia, uma das protagonistas, carioca negra e 
trabalhadora absolutamente determinada e 
com uma força inabalável. O enredo conta 
com mulheres liberais e feministas da épo-
ca, reafirmando os papéis fortes e as mensa-
gens de grande impacto que Pathy tem feito 
em seus trabalhos. Além de Pathy Dejesus, a 
série conta com Maria Casadevall, Mel Lis-
boa e Fernanda Vasconcelos. Não obstan-
te, ela também volta na segunda temporada 
de Rotas do Ódio, do Canal Universal. A sé-
rie, que aborda sobre os crimes de ódio que 
acontecem em São Paulo, ainda irá abordar 
a história de Jaqueline (Pathy Dejesus) que 
sofreu diversos abusos físicos e psicológi-
cos, eclipsando em seu assassinato na pri-
meira temporada. Confira a entrevista que 
a Revista da TV IMPARCIAL fez com a atriz. 

CONTINUA NA PÁGINA 5

SAMARTONY MARTINS

ENTREVISTA //PATHY DEJESUS 
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CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4

 Como tem sido trabalhar em dife-
rentes papéis e em diferentes séries 
para canais fechados?

Tem sido um presente enorme poder dar 
vida a tantas personagens fortes e com his-
tórias marcantes. Para nós, artistas, navegar 
em papéis tão distintos é ótimo para o nos-
so crescimento profissional. A experiência 
em cada uma dessas plataformas também 
foi ótima, principalmente porque o formato 
de série é o meu foco no momento.

Na sua opinião a abertura de tra-
balhos em canais fechados tem sido a 
saída para os novos artistas que preci-
sam da visibilidade a sua versatilidade?

Eu não acho que seja uma saída para 
os novos artistas, mas sim uma expansão 
do mercado de trabalho em si. A série, que 
tem uma linguagem muito parecida com 
o cinema em si, traz uma maior liberda-
de de temas. E tem atraído cada vez mais 
adeptos.

Desnude (GNT) não tinha elenco fixo, 
tendo cada episódio uma história di-
ferente, a série é a primeira a ser cria-
da e produzida apenas por mulheres. 
Fale como foi trabalhar neste projeto?

Foi sensacional fazer parte desse time 
mulheres independentes e empoderadas! 
Eu acho que o toque especial da série foi ter-
mos uma maioria feminina tanto no elen-
co quanto nos bastidores, principalmente 
pela história que estávamos contando e a 
mensagem que a gente queria passar. Fiquei 
muito contente em fazer parte do elenco. 
Experiência única!

Você esteve no ar na segunda tem-
porada de Desencontros (Sony). Qual foi 
o seu papel e em que se inspirou?

Eu interpreto a Ana Paula, que é uma 
advogada de sucesso e quem está por trás 
do desencontro do casal principal. Eu tive 
várias referências, mas principalmente na 
mulher moderna em geral. A Ana é muito 
dona de si mesma, ela sabe o que quer e tem 
uma carreira bem sucedida. Foi interessante 
contar um pouco da história dela.

Você também está gravando a série 
Coisa Mais Linda, da Netflix. A primeira 
temporada terá sete episódios e é am-
bientada no Rio de Janeiro no final de 

1959, como uma das protagonistas. 
Fale um pouco sobre este trabalho?

A série vai retratar a história dessas 
quatro mulheres incríveis e que estão 
à frente de seu tempo, com questões e 
lutas sociais importantes. Eu não pos-
so falar muito sobre a série, mas inter-
preto a Adélia, que é uma mulher forte 
e batalhadora. Ela é uma personagem 
inspiradora!

Paralelamente você também 
volta na segunda temporada de 
Rotas do Ódio, do Canal Universal, 
que sofre diversos abusos físicos 
e psicológicos, eclipsando em seu 

assassinato na primeira tempora-
da.   Como tem sido interpretar um 
papel que hoje faz parte dos noti-
ciários brasileiros?

A Jaqueline teve uma realidade di-
fícil e nem tão fictícia assim. E essa é a 
intenção da série, retratar uma realida-
de que muitas pessoas fecham os olhos. 
A série vai no ponto certo do que esta-
mos passando hoje. É lamentável assu-
mir que ainda vivemos em uma socie-
dade estagnada em seus preconceitos, 
mas é importante termos um trabalho 
como o Rotas para levar a mensagem às 
pessoas e causar a reflexão.  

Como você tem conciliado tan-
tos trabalhos seguidos? E como tem 
sido a sua rotina?

Eu amo trabalhar. Tem sido uma 
maratona, trabalho atrás de trabalho, 
mas cada um aconteceu no seu tempo 
e consegui administrar bem os proje-
tos. Hoje a minha rotina é um pouco 
mais tranquila, as gravações de Coi-
sa Mais Linda encerraram há poucos 
dias, então consegui retomar alguns 
projetos paralelos.

Algum convite para a TV aberta?
Meu foco tem sido formato de sé-

ries, mas não descarto voltar a TV aberta.



Segunda, 12 de novembro
Talíssia se emociona com o pe-

dido de casamento de Vinícius, mas 
pede um tempo para responder. Lia 
percebe o desconforto de Garoto com 
a história de seu passado. Os amigos 
de Dandara afirmam que a menina 
está com ciúmes de Marcelo. Flora e 
Tito conversam com Garoto sobre a 
relação dele com Lia. Talíssia é dis-
pensada do trabalho após se ausentar 
por motivos de doença da filha. Mar-
cos enfrenta Simone. Acompanhado 
por um Oficial da Justiça, Marcos tira 
Valentina da casa de Simone. Talíssia 
aceita se casar com Vinícius.

Terça, 13 de novembro
Talíssia pede para se casar o mais 

rápido possível com Vinícius para tentar 
manter a guarda de Valentina. Dandara 
decide apresentar Hugo a seus amigos. 
Márcio recebe mensagens misteriosas 
e Pérola desconfia. Hugo surpreen-
de Bárbara e Lia na apresentação do 
coletivo de Dandara. Talíssia chora 
enquanto se produz e Simone a ques-
tiona sobre o casamento.

Quarta, 14 de novembro
Talíssia propõe a Vinícius que os 

dois desistam de se casar. Danda-
ra afirma que foi surpreendida por 
Hugo. Rafael ajuda Vinícius a avisar 
aos amigos sobre o cancelamento do 
casamento. Os amigos apoiam Talíssia, 
que teme perder o amor de Vinícius. 
Uma nova audiência sobre a guarda de 
Valentina se inicia. Marcelo comenta 
com Leonor que Tânia voltou a fazer 
campanha contra Gabriela nas redes 
sociais. Pérola flagra a mensagem de 
Camila no celular de Márcio. O Juiz 
anuncia sua sentença.

Quinta, 15 de novembro
O Juiz determina que a guarda de 

Valentina fique com Talíssia. Talíssia 
confronta Marcos. Márcio confessa a 
Pérola que Camila é uma ex-namora-
da. Talíssia se declara para Vinícius 
e o pede em casamento. Pérola pede 
que Márcio resolva sua questão com 
Camila. Valéria avisa a Rafael que vi-
sitará Márcio. Gabriela considera en-
trar na Justiça contra as mensagens 
difamadoras de Tânia. Pérola vê Már-
cio com Valéria.

Sexta, 16 de novembro
Pérola acredita que Márcio e Va-

léria estão juntos. A turma decide 
promover um evento de audiovisu-

al para levantar fundos para a ONG. 
Maria Alice mostra para Pérola que 
Valéria é a mãe de Márcio. Talíssia é 
convidada para trabalhar no brechó 
durante as férias. Valéria anuncia a 
Márcio e Rafael que Camila está grá-
vida. Rafael conta para Gabriela que 
vai ser avô. Márcio sofre com a ideia 
de ter um filho. Pérola desconfia da 
ausência de Márcio nas aulas. Mar-
celo diz a Gabriela que Tânia pediu a 
suspensão da professora.

Segunda, 12 de novembro
Isabel se faz de indignada quan-

do Josi e Mariane sugerem que ela 
mostre a Cris suas fotos com Alain. 
Alain compra um anel antigo e Cris 
afirma que a joia era de Gustavo. Pat 
vai à casa de Marcelo, e Isabel tenta 
ser simpática com a menina. Edméia/ 
Grace se preocupa quando Priscila diz 
que não quer que Isabel se case nova-
mente. Margot revela a Edméia/ Gra-
ce que sofre com o desaparecimento 
de um filho.

Terça, 13 de novembro
Américo segue Cris, sem que ela 

perceba. Carmo se insinua para Dal-
ton. Lenita chantageia Isabel. Flor leva 
sua redação para Priscila, e Edméia/ 
Grace a defende dos insultos de Isa-
bel. Cris se surpreende ao conhecer 
a atriz que interpretará Benedita no 
filme de Alain. Sem que ninguém per-
ceba, Américo pega o dinheiro que pa-
gou para Gentil e devolve a Cláudio e 
Sérgio. Priscila confidencia a Edméia/ 
Grace sobre a foto de Felipe.

Quarta, 14 de novembro
Isabel tenta expulsar a mãe de 

sua casa. Michele ouve uma conversa 
entre Mauro e Josi e conta para Pat. 
Marina, Dalva, Gerson e Bola assis-
tem ao teste de Martin. Cris tem uma 
visão de Danilo e reage quando Ser-
gio pensa em tirar a penteadeira do 
quarto de Julia. Lenita pede ajuda a 
Josi para mudar o visual. Cris dança 
com Alain na casa de Julia, e acaba 
tendo uma nova visão. Dalton mostra 
para Carmo uma foto antiga dos dois.

Quinta, 15 de novembro
Gentil pede para Américo ir com 

ela ao banco. Josi e Mariane pensam 
em como tirar os vídeos de Isabel e 
Alain do computador da jornalista. 
Isabel questiona Marcelo sobre a pos-
sibilidade de passar a casa de Edméia/ 
Grace para seu nome. Flávio flagra 

Ana conversando com Américo. Pat 
descobre o número do quarto no ho-
tel de Mauro César.

Sexta, 16 de novembro
Pat entra no quarto de Mauro Cé-

sar. Alain pensa em Vicente. Gentil elo-
gia Lenita por tentar falar com Isabel. 
Michele não consegue avisar a Pat da 
chegada de Mauro. Cris é amparada 
pela Guardiã. Isabel recebe o resulta-
do do exame de DNA de Priscila. Cris 
desabafa com a Guardiã. Pat tira fo-
tos com Mauro dormindo.

Sábado, 17 de novembro
A arrumadeira vê Pat dormindo na 

cama de Mauro e chama o segurança. 
Tavares e Neusa vão até o hotel. Mar-
celo não consegue falar com Lenita e 
tenta resolver o problema com Pat. 
Isabel finge não saber que Mariane e 
Josi querem invadir seu computador. 
Américo fala para Margot que Gentil 
foi roubada. Danilo decide levar Cris/
Julia para conhecer sua mãe.

Segunda, 12 de novembro
Dom Sabino se nega a entregar a 

filha para Emílio e impede Marocas de 
se casar. Vanda explica a Dom Sabino 
que eles precisam anular as provas 
falsas de Emílio para evitar o processo 
e a corte internacional. Todos ficam 
horrorizados quando Emílio declara 
em coletiva aos repórteres que Dom 
Sabino é um criminoso de guerra. Dom 
Sabino expulsa Pedro Parede de sua 
casa. Marocas procura Samuca e os 
dois se beijam.

Terça, 13 de novembro
Dom Sabino recebe uma intima-

ção para prestar esclarecimentos à 
justiça sobre crimes de guerra. Be-
lém consegue a liberdade condicional 
de Barão até o julgamento. Corone-
la conta a Carmen que ela será avó. 
Carmen repreende Samuca por não 
ter lhe contado sobre o neto que Wa-
leska está esperando. Marocas, Samuca, 
Miss Celine e Elmo definem um pla-
no de ação para descobrir provas que 
inocentam Dom Sabino. O Juiz decide 
pela prisão imediata de Dom Sabino.

Quarta, 14 de novembro
Emílio teme ao saber que Barão 

está livre. O desembargador conce-
de o habeas corpus para Dom Sabi-
no. Samuca dá um cheque para Coro-
nela. Igor diz a Betina que desconfia 
de que Coronela tenha falsificado o 
exame de DNA do filho de Waleska. 

Amadeu estranha quando Vera Lúcia 
demonstra interesse em conhecer a 
Criotec. Monalisa distrai Amadeu para 
Herberto imobilizá-lo e colocá-lo na 
cápsula. Eliseu encontra uma carta 
datada do ano de morte de Obá em 
seus pertences, que pode ser a prova 
da inocência de Dom Sabino.

Quinta, 15 de novembro
Emílio e Mariacarla observam 

Amadeu, imóvel, dentro da cápsula. 
Marocas lê a carta de Obá encontra-
da por Eliseu no julgamento de Dom 
Sabino. Dom Sabino é declarado ino-
cente. Paulina avisa a Barão que só 
conseguirá tratá-lo como pai depois 
que mudar de vida. Vera Lúcia comen-
ta com Lalá que está preocupada com 
o sumiço de Amadeu. Herberto fica 
frustrado ao constatar que foi usado 
por Monalisa. Miss Celine convence 
Marciana a solicitar uma bolsa de es-
tudos para Lucas. Carmen diz a Van-
da que Miranda tem provas de que 
foi Emílio quem roubou a Samvita.

Sexta, 16 de novembro
Coronela conta a Florêncio que 

está sendo ameaçada pelo homem 
que forjou o exame de DNA. Florên-
cio conta a Barão que Coronela pagou 
pela falsificação do exame de DNA do 
neto. Dom Sabino questiona Emílio 
sobre o paradeiro de Amadeu. Barão 
entrega o verdadeiro exame de DNA 
do filho de Waleska para Betina. Car-
men elogia Marocas pela coleção da 
Kikinico. Mateus e Betina comunicam 
a Samuca e Marocas que Mateus é o 
verdadeiro pai do filho de Waleska.

Sábado, 17 de novembro
Betina mostra o resultado real do 

exame de DNA para todos. Vanda apon-
ta a Carmen e Samuca as contas de 
Emílio em paraísos fiscais. Coronela 
confessa a Waleska que adulterou o 
exame de DNA. Em reunião do Con-
selho, os representantes confirmam 
a inocência de Carmen. Igor entrega 
uma cobra coral para Betina, que pen-
sa em usá-la contra Marocas. Maro-
cas acusa Emílio de tentar matá-la, 
ao ver a cobra entre as flores ofere-
cidas por ele. Emílio acaba sendo pi-
cado pela cobra.

Segunda, 12 de novembro 
Caifás nota a aproximação de Ju-

dite e disfarça. Adela vende cestos nas 
ruas de Jerusalém e recebe a ajuda 
de Zaqueu. Jesus ora solitário. A irmã 
do menino curado oferece alimento a 

Mateus e Pedro. Susana diz que ape-
nas Jesus pode salvar Maria Madale-
na. Maria tenta se aproximar de Asisa. 
João e André são levados até Antipas. 
Eles avisam que viram Salomé às mar-
gens do rio Jordão. Maria consegue 
conversar com Asisa. 

Terça, 13 de novembro
Petronius se preocupa com Mai-

ra Madalena. Susana diz que só Jesus 
pode salvá-la. André e João são levados 
para a cela. Maria aconselha Gabrie-
la. Petronius diz ter uma missão para 
Longinus. Antipas tenta acalmar He-
rodíade. Pilatos conversa com Claudia 
e explica sobre o corbã, riqueza doada 
pelos judeus ao templo. O governante 
romano avisa que usará o corbã para 
construção dos aquedutos. Petronius 
avisa que deixará o comando para fa-
zer uma viagem e nomeia Caius para 
ficar no comando. 

Quarta,14 de novembro
Heitor pede para João e André ora-

rem para Salomé reaparecer. Judas 
Tadeu pede para helena ajuda-lo a vi-
sitar Ami. Cassandra procura por Pe-
tronius. Tiago Maior e Filipe ajudam 
os necessitados. Claudia elogia o ser-
viço da serva Temina. Caius manda os 
soldados prenderem Tiago Justo. Na 
sinagoga, Tiago Menor e Natanael são 
questionados por um sacerdote an-
cião. Barrabás debocha de Simão Ze-
lote e descobre que Cassandra é irmã 
de Petronius. O centurião chega até a 
casa de Lázaro acompanhado de Su-
sana e Longinus..

Quinta, 15 de novembro
Diana levanta e agradece a aju-

da de Almáquio e Tomé. Deborah se 
sente culpada pela prisão de Tiago 
Justo. Simão Fariseu indica a direção 
certa para Lázaro e Susana. Antipas 
se preocupa com o desaparecimento 
de Salomé. Natanael e Tiago Menor 
são expulsos da cidade por alguns fa-
riseus. Tiago Justo ouve Judas Tadeu 
falando de Jesus. Caius dá notícias a 
Petronius. Herodíade exige que João e 
André sejam assassinados. Caius exige 
que Adela o sirva. Escondido, Barrabás 
os observa. Cassandra reencontra Pe-
tronius. Lázaro e Susana conseguem 
encontrar Jesus. 

 Sexta, 16 de novembro
Judas Iscariotes e Tomé conseguem 

livrar Diana do mal. Anás e Caifás se 
mostram preocupados com a presen-
ça dos apóstolos na cidade. Arimatéia 
reclama da prisão de Tiago Justo. Mal-
co pede perdão a Ami. Madalena pede 
seguir com Jesus. Diana se abre com 
Adela. Madalena diz que resolverá tudo 
em Jerusalém para seguir Jesus. Petro-
nius fica feliz ao conversar com Cas-
sandra. Ami defende Tiago Justo. Ari-
matéia conta a verdade sobre Caius e 
Tiago Justo para Pilatos. Iscariotes e 
Tomé ensinam a palavra de Deus para 
um grupo de pessoas. 
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NOVELAS • 12 A 18 DE NOVEMBRO
MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
 Glo bo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

ESPELHO DA VIDA
 Glo bo
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

JESUS
 RECORD 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

6

O TEMPO NÃO PARA
 Globo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

 

 



Editor: Jeferson Lauande  

E-mail: jefersonlauande@gmail.com              www.oimparcial.com.br

Curta 
hotel sem 

hospedagem
Um movimento que vem crescendo nos 
grandes hotéis e resorts do Brasil é o do 

Day Use, que permite a hospedagem 
durante o dia sem a necessidade do 
pernoite, aproveitando as áreas de 

lazer e uma série de serviços 
disponíveis no local.
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BLUE BAR É NOVIDADE NO ESPAÇO E PROMETE VIRAR POINT

FOTO/ WALLQUÍRIA MORAES

U
m mo vi men to que vem
cres cen do nos gran des
ho téis e re sorts do Bra sil é
o do Day Use, que per mi te

a hos pe da gem du ran te o dia sem a
ne ces si da de do per noi te, apro vei- 
tan do as áre as de la zer e uma sé rie
de ser vi ços dis po ní veis no lo cal. Em
São Luís, no Ho tel Blue Tree, lo ca li- 
za do no Ca lhau, a ini ci a ti va re ce be o
no me de Po ol Day e é uma op ção de
pro gra ma di fe ren ci a do pa ra fa zer
na Ilha do Amor, além de ter ati vi da- 
des vol ta das pa ra to das as ida des.
Com o Po ol Day é pos sí vel apro vei- 
tar as pis ci nas, des can sar na ex ten sa
área ver de dos jar dins, que, além da
be le za de um ce ná rio tro pi cal com
plan tas e ár vo res dos mais va ri a dos
ta ma nhos, dis põe de vá ri as re des,
um con vi te pa ra o re la xa men to e o
des can so. O pa co te tam bém per mi- 
te aces so a aca de mia e a sau na.

A ta xa é de R$ 100,00, por pes soa,
ta ri fa bem me nor que o va lor da
hos pe da gem, e o va lor é re ver ti do
em con su ma ção no bar da pis ci na e
no res tau ran te.

Blue Bar 
O no vo es pa ço de en tre te ni men- 

to e di ver são diur na é o Blue Bar,
inau gu ra do no dia 3 de no vem bro, e
que pro me te vi rar point na ilha de
São Luís, ain da mais na tem po ra da
de con fra ter ni za ções e fes tas de fim
do ano. E nos sá ba dos, o lo cal re ce- 
be DJ, com os me lho res ba ti das do
mo men to, e ain da tem o bar man,
com se le ção de drinks ex clu si vos.

Gas tro no mia 
Já na par te da gas tro no mia, des- 

ta que pa ra o car dá pio as si na do pe- 
los chefs Már cio Mo ra es e Ril son Ti- 
bur ti no.

Es pa ço Kids
Com a pro pos ta de ser mais um

es pa ço pa ra o la zer das cri an ças, o
ho tel inau gu rou no mês de ou tu bro,
o Es pa ço Kids, ins ta la do na área ex- 
ter na do ho tel, bem ao la do do res- 
tau ran te e com gran de vi si bi li da de
pa ra que os pais e fa mi li a res acom- 
pa nhem ca da pas so dos pe que nos.

Blue Ex pe ri en ce
Ou tro ser vi ço dis po ní vel é o SPA

da Clí ni ca Ho sa na Reis. Com o no- 
me Blue Ex pe ri en ce, o lo cal reú ne
uma sé rie cui da dos com o cor po.

ESPAÇO KIDS COM ATIVIDADES PARA A CRIANÇADA

FOTO/ WALLQUÍRIA MORAES

FEIJOADA AOS SÁBADOS É EMBALADA PELO GRUPO ESPINHA DE BACALHAU

FOTO/ WALLQUÍRIA MORAES

Pool Day
movimenta hotel
em São Luís

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ela já foi acu sa da de po luir ri os,
des truir ca sa men tos e de re du zir o de- 
se jo se xu al. Ro tu la da de cons pi ra ção
do pa tri ar ca do. E res pon sa bi li za da até
mes mo por fa zer as mu lhe res se sen ti- 
rem atraí das por ho mens fei os.

Mas, pa ra mui tas mu lhe res, uma
das acu sa ções mais de sa ni ma do ras
em re la ção à pí lu la an ti con cep ci o nal é
a de que en gor da ria. De fa to, o ga nho

de pe so é o efei to co la te ral mais re la- 
ta do por quem to ma pí lu la com bi na- 
da – o ti po mais co mum, que con tém
es tro gê nio e pro ges te ro na sin té ti cos.

Mas após dé ca das de pes qui sa, ain- 
da não há evi dên ci as con clu si vas de
que es sa se ja uma con sequên cia re al.

A mai or re vi são aca dê mi ca re a li za- 
da até ho je, que exa mi nou 49 es tu dos
so bre a pí lu la com bi na da, cons ta tou

que “não há ne nhum gran de efei to
evi den te”, mas ad ver te que não fo ram
con du zi das pes qui sas su fi ci en tes pa- 
ra se ter cer te za.

E a pí lu la po de es tar mu dan do o
cor po das mu lhe res de ou tras for mas
tam bém.

O re sul ta do é que o cor po re tém
mais lí qui do do que o nor mal.

FOTO: GABRIELA SANDA/PIXABAY

Câncer de próstata tem 90% de
chances de cura

Não fa lar so bre o as- 
sun to. De uma for ma ge- 
ral, es sa ain da é a es co lha
fei ta por mi lha res de ho- 
mens no Bra sil quan do o
te ma é o exa me de to que
re tal, prin ci pal fa tor de
pre ven ção ao cân cer de
prós ta ta.

O pre con cei to e o des cui do com a saú de é o que
im pe de o di ag nós ti co pre co ce da do en ça, que tem
90% de chan ces de cu ra quan do des co ber ta no iní- 
cio. Nes te mês, mar ca do pe la cam pa nha ‘No vem bro
Azul’, que bus ca am pli ar es ta cons ci en ti za ção, o on- 
co lo gis ta do Cen tro On co ló gi co do Tri ân gu lo, Dr.
Fer nan do Ma ci el, des ta ca a im por tân cia de os ho- 
mens es ta rem mais aten tos à saú de pre ven ti va. Com
es ti ma ti va de sur gi men to de 68.220 no vos ca sos até
o fim de 2018.

VOCÊ SABIA?

QUE FOTO!
Após ga nhar des ta que no La tin Ame ri can Mu sic

Awards e no Eu ro pe Mu sic Awards, Anit ta foi anun ci a-
da co mo uma das apre sen ta do ras do Grammy La ti no
2018. A pre mi a ção cri a da pe la Aca de mia La ti na da
Gra va ção já ti nha da do des ta que a Anit ta nas in di ca-
ções ge rais.

ANITTA COM PRÊMIO DA MTV EMA 2018 - FOTO: ANDER GILLENEA / AFP

OUVIR

“A pa la vra ba lan ço não
tem a ver só com dan ça e
co re o gra fia. Sou mui tas
mu lhe res ao mes mo
tem po e pre ci so me equi -
li brar pa ra ser mãe, fi lha,
can to ra e em pre sá ria”. É
com es sas pa la vras que
Clau dia Leit te de fi ne sua
no va mú si ca Ba lan ci nho,
que es tre ou na quar ta-
fei ra, 7, nas pla ta for mas
di gi tais.

Num for ma to que
lem bra o reg ga e ton, a
can ção é a apos ta da can -
to ra pa ra o ve rão e o car -
na val de 2019. “Es se lan -
ça men to é tão mis tu ra do
que eu nem sei di rei to
quais rit mos es tão ali”,
brin ca ela.

LER

Em Vi ra-la ta de Ra ça,
Ney Ma to gros so con ta
sua his tó ria co mo trans -
gres sor à fren te do seu
tem po, com o olhar de
quem faz uma re fle xão
so bre o pas sa do an co ra -
do no pre sen te, sem ti rar
seus olhos de fa rol fir mes
no fu tu ro.
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FOTOS – DIVULGAÇÃO:
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E
JE FER SON LAU AN DE

n ga na-se quem pen sa que o
pe ri go es tá nas ru as, às ve- 
zes po de es tar den tro de ca- 
sa mes mo, em es pe ci al,

quan do se tra ta de cri an ças e ido- 
sos, dois pú bli cos que são as mai o- 
res ví ti mas dos aci den tes do més ti- 
cos, mui tos dos quais fa tais nes sas
fai xas etá ri as.

 
Pa ra as cri an ças, os cui da dos bá- 

si cos são evi tar que brin quem em
co zi nhas e per to do fo go e to ma das.
Pro te ger os pe que nos de es ca das e
ja ne las tam bém são ati tu des bá si- 
cas, mas que sal vam vi das li te ral- 
men te.

 
Já en tre os ido sos, até ati vi da des

mais sim ples co mo an dar pe la ca sa,
ir ao ba nhei ro ou le van tar da ca ma
po dem cau sar gra ves que das e, co- 
mo a for ça dos os sos já não é mais a
mes ma, uma fra tu ra po de ser fa tal
em pes so as de mais ida de.

 
Por tan to, adap tar o lar é pre ci so, e

com a ado ção de al gu mas me di das e
ins ta la ções de equi pa men tos de se- 
gu ran ça em lo cais co mo ba nhei ros,
quar tos e sa las, mui tos pro ble mas
po dem ser evi ta dos e a qua li da de de
vi da pre ser va da na cha ma da me- 
lhor ida de.

 
Se gun do os ar qui te tos do Gru po

Po ti guar, evi tar es ca das e re bai xar a
al tu ra de itens co mo ar má ri os, ban- 
ca das e ga ve tas fa ci li ta, a vi da dos
ido sos no seu dia a dia.

 
Pa ra evi tar es cor re gões, uma boa

me di da é tro car pi sos li sos por mo- 
de los an ti der ra pan tes, prin ci pal- 
men te nos ba nhei ros, on de o ris co
de que da é mai or, por cau sa da água
e do sa bão den tro do box; mas não
ape nas den tro de le e sim em to do o
am bi en te.

 
Ou tros lo cais co mo la van de ria e

co zi nha, on de há uso de água com
mais frequên cia, tam bém pe dem
pi sos an ti der ra pan tes.

 
Ou tra di ca va li o sa é in ves tir na

ins ta la ção ou fi xa ção de bar ras de
se gu ran ça, que são en con tra das em
vá ri os ta ma nhos e em di ver sos ma- 
te ri ais, do plás ti co ao inox, e que de- 
vem seu usa das nos ba nhei ros (tan- 
to ao la do do va so sa ni tá rio quan to
no bo xe) , nas por tas de en tra da, ao
la do da ca ma.

 
Em su ma, nos lo cais on de os ido- 

sos se lo co mo vem com frequên cia  e
pos sam con tar com um apoio ex tra.

 
Va le lem brar tam bém que os mó- 

veis de vem es tar ade qua da men te
ins ta la dos e de pre fe rên cia bem afi- 
xa dos. Uma es tan te, por exem plo,
po de ba lan çar e cair ca so o ido so se
apoie ne la.

 
Os es pe ci a lis tas lem bram ain da

que é im por tan te não des cui dar da
ilu mi na ção da ca sa.

 
A di ca é ins ta lar in ter rup to res

pró xi mos da ca ma, das por tas e so- 
fás. As sim, fi ca mais fá cil pa ra um
ido so quan do ele pre ci sar le van tar
no meio da noi te, por exem plo, pa ra
ir ao ba nhei ro.

 
Usar um aba jur de ca be cei ra pró- 

xi mo à ca ma tam bém fa ci li ta nes sas
si tu a ções. E quem pu der, po de in- 
ves tir ain da na ins ta la ção de sen so- 
res de mo vi men to no ca mi nho en tre
o quar to e o ba nhei ro e en tre o quar- 
to e a co zi nha, por exem plo.

 
Nes se ca so, usar ni chos fi xa dos

nas pa re des e em al tu ras mais bai- 
xas se ri am mais in te res san tes, as- 
sim co mo re bai xar as ban ca das de
ba nhei ros e co zi nhas, pa ra que os
ido sos não pre ci sem fi car na pon ta
dos pés ou se abai xa rem mui to.

Adaptar o lar de pessoas idosas é simples e pode evitar acidentes fatais. Especialista lembra que é importante
não descuidar de nada , portanto, algumas medidas são necessárias 

SEM ACIDENTE E PROLONGANDO
A VIDA

https://banca.oimparcial.com.br/
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A FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE DIABETES ESTIMA QUE, EM 2040, A CADA 10 ADULTOS, UM SERÁ DIABÉTICO 

CRÉDITOS: FOTO/DIVULGAÇÃO

Q
JE FER SON LAU AN DE

uem so fre com di a be tes
pre ci sa cui dar dos olhos.
No en tan to, ape sar da re- 
la ção bem con so li da da

en tre pro ble mas de vi são e di a be tes,
são pou cos os que, de fa to, se pre o- 
cu pam com a saú de ocu lar. Po rém,
de ve ri am. Di a bé ti cos têm 25 ve zes
mais chan ces de fi ca rem ce gos, de
acor do com es ti ma ti va do Con se lho
Bra si lei ro de Of tal mo lo gia

QUA DRO CRÔ NI CO
A re ti no pa tia ocor re em pa ci en- 

tes por ta do res de di a be tes, prin ci- 
pal men te aque les que apre sen tam a
do en ça há mui to tem po ou so frem
com um qua dro crô ni co de des com- 
pen sa ção de gli ce mia. Na re ti no pa- 
tia, o de se qui lí brio gli cê mi co le va a
al te ra ções na re de vas cu lar da re ti na
(te ci do neu ro ló gi co que co bre a
par te in ter na do olho), tor nan do-a
in ca paz de exer cer sua prin ci pal
fun ção: trans for mar es tí mu los lu- 
mi no sos em im pul sos elé tri cos, pa- 
ra que o cé re bro in ter pre te es sas
ima gens.

Uma das con sequên ci as mais
gra ves é a ce guei ra ir re ver sí vel.

“Nor mal men te, é uma do en ça si- 
len ci o sa. Os sin to mas ocor rem
quan do afe tam a re gião cen tral,
cau san do bai xa acui da de vi su al
pro gres si va. Em es tá gi os avan ça- 
dos, há pre sen ça de man chas ou es- 
cu re ci men to sú bi to da vi são, se cun- 
dá ri os à he mor ra gia e o des co la- 
men to tra ci o nal da re ti na”, ex pli ca o
of tal mo lo gis ta, Antô nio Sér gio
Fran ca Ne ves.

A in je ção in tra ví trea de an ti an gi- 
o gê ni cos fun ci o na da se guin te for- 
ma: uma me di ca ção de an ti an gi o-
gê ni cos é apli ca da di re ta men te no
ví treo, que fi ca lo ca li za do na par te
in ter na e pos te ri or do olho, em con- 
ta to di re to com a re ti na. Os an ti an- 
gi o gê ni cos ini bem a for ma ção de
no vos va sos, aju dam ain da na re- 
gres são do qua dro, além de me lho- 
rar o de se qui lí brio ge ra do pe la di a- 
be tes na cir cu la ção re ti ni a na.

Nos úl ti mos dez anos, o Bra sil
apre sen tou cres ci men to de 61,8%
dos ca sos de di a be tes, atin gin do
8,9% da po pu la ção, de acor do com
da dos do Mi nis té rio da Saú de.

Es ti ma ti vas da OMS apon tam
que cer ca de 422 mi lhões de pes so as
no mun do vi vam com a do en ça.

RETINOPATIA DIABÉTICA  PODE AFETAR ATÉ 40%  DOS DIABÉTICOS 

STOCK / PHOTOS

UMA DAS CONSEQUÊNCIAS MAIS GRAVES É A CEGUEIRA IRREVERSÍVEL 

STOCK / PHOTOS

Especialista explica o que é a doença, quais os avanços no
controle da enfermidade e como se prevenir

Retinopatia
diabética

https://banca.oimparcial.com.br/
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N
o meio de tan to ca lor, as mu lhe res que
usam ma qui a gem pre ci sam de pro du- 
tos que se jam re sis ten tes a tem pe ra tu- 
ra e que não der re tam ao lon go do dia.

 
A li nha de pro du tos Ma ke Mo vie by Fer nan do

An dra de foi de sen vol vi da com atri bu tos es pe ci- 
ais pa ra ser re sis ten te ao ca lor e às al tas tem pe- 
ra tu ras de ilu mi na ção de es tú di os e ao mes mo
ter um aca ba men to le ve e na tu ral, com co ber tu- 
ra de al ta pre ci são e du ra bi li da de.

 
Fer nan do An dra de atua co mo ma qui a dor

pro fis si o nal des de o fi nal dos anos 1980 e já atu- 
ou nas mais di ver sas áre as que a ma qui a gem
pro fis si o nal faz to da a di fe ren ça co mo ci ne ma,
fil mes pu bli ci tá ri os, edi to ri ais de mo da e des fi- 
les.

 
Com to da ex per ti se e re a li zan do um so nho,

Fer nan do cri ou a li nha de ma qui a gem que aten- 
de às ne ces si da des de fil mes e fo tos fei tas em es- 
tú dio e que ao mes mo tem po é per fei ta tam bém
pa ra a ma qui a gem do dia a dia, prin ci pal men te
em di as mais quen tes.

 
To dos os pro du tos con tam com for mu la ção

es pe ci al com com po nen tes ri cos em vi ta mi na E
e um com ple xo an ti o xi dan te. Já es tão no mer ca- 
do os se guin tes pro du tos: ba tons, más ca ra pa ra
cí li os, pa le ta de cor re ti vos e di lui dor de ma qui a- 
gem.

Ba tons – Com al ta fi xa ção e pig men ta ção. O
com ple xo an ti o xi dan te dei xa os lá bi os ma ci os e

pre vi ne o en ve lhe ci men to da pe le. A es sên cia de
cre am va nil la pro por ci o na to que le ve. São do ze
op ções de co res.

 
Más ca ra pa ra cí li os – Com fór mu la ale mã

100% ve ga na, a más ca ra pa ra cí li os é swim pro of
(a pro va d’ água e re sis ten te a pis ci na) e é a pri- 
mei ra más ca ra à pro va d’ água ve ga na no mer ca- 
do bra si lei ro, po de ser usa da com len tes de con- 
ta to, alon ga os fi os e dá vo lu me ex tra.

 
Pa le ta de cor re ti vos – Com co ber tu ra de al ta

pre ci são, ex tre ma men te le ve e com aca ba men to
mat te. Po de ser usa da sem a ne ces si da de de pas- 
sar pó fa ci al pa ra fi na li zar.

 
Di luí dor de Ma qui a gem – au xi lia na apli ca- 

ção dos pro du tos, pro lon gan do a fi xa ção com
to que ave lu da do e aca ba men to mat te. Pa ra usar
o Di luí dor Ma ke Mo vie by Fer nan do An dra de
bas ta agi tar o fras co até che gar a uma apa rên cia
lei to sa e go te jar o di lui dor até che gar na con sis- 
tên cia de se ja da. Pron to sua ma qui a gem re vi ve!

 
O di luí dor tam bém po de ser uti li za do em cor- 

re ti vos pa ra che gar na to na li da de de se ja da com
aca ba men to mais le ve que dis pen sa o uso da ba- 

CRÉDITOS: DIVULGAÇÃO

A Make Movie by Fernando Andrade não testa seus produtos em animais, e pretende ser uma marca 100% vegana

Maquiagem que não derrete nos
dias mais quentes
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